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Concede isenção do Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza — ISS nas hipóteses que
especifica, e dá outras providências.

REJUDK:',ADO

• '4i

A CÂMARA MUNIC
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que cumprirem as condições'16pecificadasQualquer Natureza — ISS aos contribuinM que cumprirem as condições'Mpecificadas

concomitantemente:

1- De 1/6 (um sexto) do imposto devido no mês em referência, no caso de elevação

em, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) do número de funcionários

empregados na atividade-fim diretamente vinculada ao serviço tributado e aumento

de, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) da base de cálculo do imposto.

De 1/3 (um terço) do imposto devido no mês, no caso de elevação em, no mínimo,

50% (cinqüenta por cento) do número de funcionários empregados na atividade-

fim diretamente vinculada ao serviço tributado e aumento de, no mínimo, 50%

(cinqüenta por cento) da base de cálculo do imposto.

§ 1° - O número de funcionários e a base de cálculo terão como parâmetros os dados

mensais médios relativos ao primeiro semestre de 2006.

§ 2° - A base de cálculo, com valor definido conforme o § 1° deste artigo, será reajustada

mensalmente pelo índice de Preços ao Consumidor Amplo — IPCA, apurado pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE.

§ 3° - A elevação do número de funcionários empregados e o aumento da base de cálculo

serão considerados no mês em referência do imposto devido.
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Art. 2° - O disposto no artigo anterior será regulamentado pelo Poder Executivo no prazo de

45 (quarenta e cinco) dias, contados da data de sua publicação.

Art. 3° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Sala das Sessões, 14 de setembro de 2006.
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JUSTIFICATIVA

Visa o presente projeto introduzir mecanismo que possibilite um efetivo

incremento do emprego, por meio de incentivo tributário, sem descurar, contudo, da

responsabilidade na gestão fiscal. Ou seja, não haverá perda de arrecadação, tendo em vista

41fr- que a isenção parcial ora proposta está vinculada, concomitantemente, ao aumento do número

de empregados das empresas prestadoras de serviços e à elevação da base de cálculo do

imposto, aumentando, conseqüentemente, a prestação de serviços e, portanto, não levando a

uma queda da receita.

Solicito dos Nobres Pares, tendo em vista o alcance social da proposta, apoio à

presente matéria.
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À Comissão de Constituição e Justiça.
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Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Tendo em vista o disposto no art. 212, incisos III e IV do R.I.; sobre o assunto

nada consta.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIUÏ,

16 - PAR
16- 0506/2007

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; DE TRÂNSITO,
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 537/06.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Atílio Francisco, que visa
conceder isenções parciais do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza — ISS.

O projeto pode prosperar, como veremos a seguir.

Com efeito, o projeto cuida de matéria tributária, sobre a qual compete ao Município
legislar, nos termos do art. 30, I e V, da Constituição Fede(al, que dispõe caber à comuna
legislar sobre assuntos de interesse local e instituir e arrecadar os tributos de sua
competência.

Salienta-se que não existe óbice relativo à iniciativa legislativa. Tanto o Executivo quanto
o Legislativo podem dar o impulso inicial a projetos de lei que versem sobre matéria
tributária, eis que a Lei Orgânica não impôs nenhuma restrição.

Corroborando nossa assertiva vejamos o pronunciamento da Procuradoria Geral de
Justiça, na Ação Direta de Inconstitucionalidade n° 15.766-0, cuja ementa assim dispõe:

"Ação direta de inconstitucionalidade — Lei de iniciativa de Vereador,
promulgada pelo Presidente da Câmara, que autoriza o Poder Executivo a
conceder isenção tributária em casos específicos — inocorrência de conflito
com os dispositivos contidos nos parágrafos 2° e 6", do art. 174, da
Constituição do Estado de São Paulo — Inexistência, na atual ordem
constitucional, de exclusividade para o Chefe do Executivo quanto à
iniciativa de apresentação de projetos de lei em matéria financeira e
tributária — Improcedência da arguição de inconstitucionalidade".
(in "Justitia", jan/mar 94, pág. 129)

Por se tratar de projeto que versa sobre matéria tributária é obrigatória a convocação de
pelo menos duas audiências públicas durante a sua tramitação pela Câmara, nos termos
do art. 41, V, da LOM.

A propositura, para ser aprovada, dependerá do voto favorável da maioria absoluta dos
membros da Casa nos termos do art. 40, § 30, I, da LOM.

Pelo exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

17- RELCOM
17- 0179/2007

Pc pl 537-06 e



537/06

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,

folha rf

Pí so 557

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Pc pl 537-06 e

f
Quanto ao mérito, a Comissão de Mérito entende ser inegável o interesse público da
proposta, razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeir
opor na medida em que de
das dotações orçament as prc

Comissão de Finanças e Orçamento Nnada tem a
ir com a execução do projeto correrão-por conta

FAVORÁVEL, port

Sala das Gomis

STIÇA E LEGI - ÇÃO PARTIQIPATIVA C)0_,
X\ /

.6OMISSO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, cK.
LAZER E GASTIMNOMIA	 _
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(Antonio Carlos,. Rodrigues
"

- PR) - Em

estão; os

de votação,

A SRA. :SONINEA

4contrário. (7" ,40m

(PT) - Sr. Presidente, registro meu voto
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Affr..- _ Silva

rod.: 01 fl.:11	 rev.:	 evento: 11 5:S.Wziata: .19/04/2007---
Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

Passemos ao item seguinte.

8 - "PL 537/2006, do Vereador ATILIO FRANCISCO (PRB). Concede

;isenção do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS fnas

hipóteses que especifica, e dá outras providências. FASE DA -DISCUSSÃO:

1. Aprovação mediante voto favorável da maioria absolutatdos membros

da Câmara."

rod.: 01 fl.:11

410b0

NN' 1/444,

\*)

O SR. PRESIDENTE

discussão. Não há oradores

votos. Os Srs. Vereadores

contrários, ou aqueles que

manifestem-se agora.

inscritos; está encerrada a g
• V4't •

favoráveis'^ permaneçam como

desejarem * verificação nominal
\\>:

nominal

a discussão. A

VI
‘44;

04,	 4I- Inicia-se a votação.

fO SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Registrado

o voto contrário da nobre Vereadora Soninha. Está aprovado.
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TAQUIGRAF1A°'"an fo cl do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 01

rev.:	 evento:8890::—.2;d4tarekPirigkria Silvarod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho'‘'' ená

d"
realizado de forma que, para cada matéria tenha a apreseriaçãO do

tQZS'Y'
projeto, da propos i tura legislativa por parte do ".pai.lamentar

m'N
proponente ou de um assessor da sua equipe ou daquelle .'fndicado pelo

'‘Ytif
mandato do parlamentar que possa apresentar à. ,44,Jaéria. Após a(5
apresentação abriremos para os debates. Todas' inscrições serão

y--
feitas pelo Mário. Os assessores dos Verdadores ou equipe que ainda

não realizaram a sua inscrição RardY"fazer a apresentação da
•

propositura, peço também, para fazei-. Neste momento agradeço a
•

presença dos dois vereadores ,Twopementes de matérias que estão na

pauta, Vereador Abou AnniufVereador Goulart, que está chegando para
54,

compor a mesa.	 .'14 •

Faço uma sugeptão de procedimentos que é a ordem das
\e

proposituras queNserã.o lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentaçãoedo Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,

posteriormenfê' a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,
N,4

em f.iu1ção de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

<
servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo

Akigr

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A

partir dai teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-
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olha n°	 ( O	 do

jiWar`	 NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
IP:ncess)t-,1) - g .910C

nd.:Z01	 taq.:BETH	 rev.:	 evento:8890Mx	 írilr da Silva
Orador(es):	 r;R:If... 10.651 	 til •

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de ônibus

A‘et \t:(
para os funcionários do transporte coletivo urbano, de passageki-oà do

município de São Paulo e população em geral e dá outras ,..aovj.dências.

Esse projeto vem de encontro à necessidade de uma categoria que se
-

totaliza aproximadamente em 40 mil trabalhadoi.es -, do sistema de

transporte coletivo urbano do município de Sãop tpàurO. Eles permanecem,

por muitas vezes, de 1:30h ou mais no traj'etb de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas vezeS2,'"Saem de um terminal. O que
''N•rt

4,44
acontece? Como qualquer ser humano o motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas nedeésidades fisiológicas. Pergunto aos
NA

senhores: de que modo esses condutores vão se utilizar de sanitários
Nk

para fazer suas necessidade? Comprando uma coxinha, tomando um café

ou consumindo qualquÉ)produto em bares para poder usar o sanitário.

(700
Senão, não deixairt que use o sanitário. Quando chega ao absurdo que

4w14%
chegou ao conhed'imento deste Vereador que muitas vezes fazem as

1necessidades fisiológicas em saquinho plástico dentro do ônibus e

dispensa em qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação

4("‘subumana. Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à

necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

TAQUIGRAFI
rod.:Z01 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:



rod.:Z01 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Yek ea,f,do
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TAQUIGRAFI
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população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe uma lei

•

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

para os pontos de táxi por que não para a população em geral,'imos

‘,/\
pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamente que o

5."Z‘
Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existeltnntade do

r".,ohNPrefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finais. Digo mais,
N:kw,

esse vereador propôs a matéria devido a quantidade de pedidos que

chegaram ao nosso gabinete, via telefone celular,„>alavam: "vereaddr,

não temos mais condições, precisamos de um --àã4tário. Será que é pedir

44N16,,,muito, um sanitário em um ponto final de ônibus?" O esclarecimento

basicamente é esse

população, de uma

Agradeço, em nome

, o projeto vem de'ké

categoria icteira q
,

do Sr 0.Albano, que

encontro à necessidade de uma

representa o Presidente do

que está presente, inclusive.

Sindicato dos Transportes-,051etivos, Presidente •orginho, que está em

scampanha salarial	 iião pôde estar presente. Está muito bem

representado com '0-peus diretores ...

4.<0

<N.
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rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanhas

trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim, o SimeãO 1' e,

aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser, vam6"à Ver se na1b~
semana que vem fazemos uma caminhada na garagem, 	 escutar os

N‘Nr"

companheiros do transporte da Campo Belo. A expectativa era muito

r-N74-sr
grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600 ,,trabáíhadores que saíram

às 3 da manhã, que pegam o início das largadas às 3 da manhã e a

expectativa era muito grande. "Vereador,Vsera que temos condições de
xlss

aprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

votação" Foi sim. Temos de trabàlEaf bastante e confiar no Prefeito.
N,+‘

%r°"1442'
Ele está sensibilizado com Npropositura. Não tenho dúvida de que o

<O). ,4.

Prefeito Gilberto Kassab7, reconhecendo a necessidade da categoria e,
Nt,	 ,,,,,, 	 kt

*p. ,,,, Rnkcomo homem justo .e.,,,,,t%correto, que vem fazendo uma excelente
o-,\

administração, vai reconhecer nosso projeto e se tornará uma realidade
,.. X Na

que é a necessidade desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.

Presidente	 umprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e

tododdggwo do transporte. Obrigado.
e"

f'	 O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O Vereador

Abou Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de



O'SR. NAILTON - Bom dia companheiros e companheiras. Também

obrigado

• / de Yem ",tdo
*. 4 / 	 TAQUIGRAFIeelhan° 13

Orador(es):	

rev.:	 Varia Tdata:25Z04r0 Silva
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evento:88	

- 
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

441N( -O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito contentes

5?.>>
por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do Sindicato dos

Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. 4,s14. 'Vezes, nossos

vereadores e deputados não dão muito valor à categoria. Achamos um

vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostaríamos de pedir apoio

)?'*
a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr:r Prefeito para que aprove a

Ptt,,lei. Em nossa categoria há senhoras, sennor6s e, às vezes nós vamos na

garagem e sabemos que há companheiro 
;

àque fazem as necessidades no

banco do ônibus porque não dá temgO , de chegar a um banheiro. Às 3, 2

esX""4horas da manhã quando um ôninusé recolhido. É um absurdo o que vemos

nessa categoria, o sofrirdento que têm. Esses vereadores, nosso

prefeito, gostaria q4ãe~ásem solidários à proposta deste Vereador e

nos ajudasse a conquistar esse banheiro. Muito obrigado.
•4,

‘?),
O SR.. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

-

dodo

nx1.2n2	 taq.:BETHrod.:Z02 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

está à disposição.

sou,da- diretoria executiva do sindicato. E com muita satisfação que o
mo"

4tor
Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que tem recebido

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reunião

6



11+

tremenda na mesa de negociação. Queremos o seu ap(
vpedir que você intermediasse, Njuntamente com o nd.b..

uma dificuldadeGoverno na Casa, para dizerGoverno na Casa, para dizer que estamorAilfrentando

o seu apoio. Gostaria de

com o nobre Vereador Abou

patrões estio' empurrando...
‘ei

"Vk
.1V	 Vç'

rod.:Z02 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

et	 Yezo ,°,(mito 
• .

TAQUIGRAFIA"' 14 d°
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rev.:	 evento:88, -4 ar'a	 -,49g5	 va
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'
(Vin~t

rev.:

que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta pentirM.
ifN(Muitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobradonpePassam

5:74>no dia a dia. Às vezes tem companheiro que deixa o ônibué5nõ meio do

Aproveito para pedir ao nobre Vereador Srétihho, que representa o

Anni uma
E> '•'291,',
, -reunião ou com o Prefeito ou com o Secretário de Transportes

para que seja definidaaNmoãsa campanha salarial. Nossa data básica é
• 1/4)1° de maio e, pelaZr..tnformação que tivemos, o setor patronal já
(7044‘

-
hoje. Diacancelou a reunião que havia hoje. Dia 1° de maio já está aí e os1° de maio já está aí e os



sindicato, com nosso Presidente

•

de Ytio
aIha no 	 5	 do

rod.: Z03 tl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

1° de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penaliZárN,a
do'

população com uma paralisação neste momento, mas não nos' resta
tkk,$,N

r sua parte.	 k "la
a do nobre Vereador que representa a

a intermediasse' keàsa discussão com o

414
George, para%,4que achemos uma solução

TAQUIGRAFI,QUIGRAFIP1	 ao

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 Pracc;so ne'co

rev.:	 evento: 84'AR-24021069'1)7arva

Dia

alternativa, seu o setor patronal

Governo Municipal também não fizer

Vou aproveitar a presença

1 continuar com a intranffignncia e oa intranffigência e o
1$~

Prefeitura e o Governo, para que

racional para a situação em que se encontra nossa campanha salarial.

•

Já faz três anos seguidos que nãotemde'feito paralisações na Cidade,

mas não resta outro caminho a.ã'ciser esse, pela intransigência do
$

,nrg: u
setor patronal: houve aument&vola tarifa, receberam tudo que tinham de

dívidas da Prefeitura, ebontinuam choramingando, dizendo que não têm

Lo)
condições de atenders reivindicações. E, pasmem, elas não são

‘0"1
absurdas: estamoApedindo o que é de direito, que é a inflação e mais

't N50,
"Imx„L,

um aumento real, ja que temos uma perda de quase 20%; estamos pedindo
woNNis. ÂPP

apenas 5%Nrb

'
não resolver a

4e"
o! nosso nobre

sw,

' setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se

situação, Netinho, gostaríamos que você, juntamente com

Vereador Abou Anni, fizessem isso pela categoria. Vamos

ficar muito agradecidos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

essa informação: vocês apresentaram, na pauta deprojeto com



necessidade, e facilitando para o Parlamento a interlocução entre as

pontas.pontas.

os pontos finais e já temos mapeados

mais críticos, onde os moradores, de

O
oyina4a	

• . 
ek Ycio 5°~10 

do,TAQUIGRAFIlghan 1‘

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 prer...cs_so no

rod.: Z03 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, nó-há

uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a'alúclâ de
N>k.

vocês, identificar o conjunto de pontos finais em que a municipalidade

detenha área, e que, em tese, os concessionários ter pndições de\'wf
auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar nurãa linha do processo

r2Nis
N

legislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou
.,:40

"
O que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

legislativo: apontarem aquilo que ja,"Ni -T pleiteado junto ao setor
414, y

patronal. Portanto, fica manifesta uma ação, uma iniciativa do

conjunto de servidores, do conjuntode funcionários, junto ao patrão,
%

dessa necessidade. Vai

evento:

rw'wengrcissando o processo e apontando essa
4Le k%

tr,,;',471
O SR. NAILTON - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

Secretaria clád.Saúde, coordenada pelo companheiro Maguila, fez um

trabalho doM"os cipeiros em todos

NNk‘
quais.	 cesses locais realmente

<2'1/4

alvo,. 3

encaminhar para a Câmara Munic

companheiro Maguila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

finais que têm necessidade de banheiros.

realmente

necessitando.fáCoN'estão necessitando. Então,Então, já temos esse trabalho, e podemos

a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o



•

.	 •
	 Yck rettdo

,QUIGRAFI A olha o	 j. doTAQUIGRAFI
rod.: Z03 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

.4".'
Queria só acrescentar que questão dos dias não normais, que

são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos para" nbssa
*-)k.,..e. *44categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisiblógicas nos

postes, nos pneus dos carros, havendo conflito iricílúd-ive com a

população, por estar, dessa forma, presenciando essas cenasfo'N~
lamentáveis.

Então, são datas criticas, caóticds7V quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais, é ondetarilb'ém ocorre a necessidade, e
ç. g,é justamente onde há maior presença daw .população. E também a própria

população, como já foi colocado nesta Casa, cobra isso sempre quanto

'aos pontos finais. Nós, funcionários da categoria, às vezes, temos de
(4<''correr nos dias não normais d a população reclama muito.

1/4.)Com relação ',WwAossa data base, faço valer as palavras do
.04 Nf.

companheiro Naileon,,,fporque, com certeza, faz um ano que a categoria
'44v

+044NI.está esperandomuito do seu acordo coletivo, porque está perdendo há

quatro ariósreguidos, e não tem mais condições de perder novamente

mais ánchl seus salários.
(Qa'(::0 Então, é importante que esta Casa realmente tome alguma

providência de fazer essa interlocução. É muito importante, para que

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 processo no
rev.:	 evento: 880.04/64:b1981ffitniaffilva.y I
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

Orador(es):

sanitários, é um problema crônico.

Nossa categoria sempre foi achada machista, porttJão poucas

çft". N
as mulheres... (Z04)

14,A
:?•n

ÉPN:5S.'

/



A
Winefila

Lções turísticas' para

Paulo,Arao:visitar o

são e nem serão atrações quem vem de fora. Quando as

o Museu do Ipiranga; não temospessoas visitam São

cartão postal para

quer ver periferia.

que seria uma ignorância de nossa parte, já

Jão etttrio

Prrurr-ccn	 _Processo n°	 - 5)))"101°

"Reg. 10.651

Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos o emprego para as companheiras, o patrão bem

descaradamente diz: "Não há banheiro". Esse é um problema que parte

1 ...-	 4",:\

N>l›
Faço uma pergunta aqui para os senhores e parSigs nobres

Vereadores presentes: uma capital que cresce como 540Cau o, com uma

economia estabilizada, onde patrões têm a fatia comso Loque há de melhor
e",NN**

no sistema de transportes de São Paulo, não pode,tconstruir banheiros

para a população? Um dos argumentos para çãese construir banheiros

para a categoria é de que o povo vai usar: Logic° que vai usar. O povo

TAQUIGRAFIIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	

'olha n°	 t c'‘	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.: Z04 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

evento: 8139ritiáta:=-26ieritI24304,41va
_r

dele.

.	 _vai ficar à mingua? Sabemos que a% áreas periféricas de São Paulo não

mostrar para quem vem de fora, porque gringo não

L.)
NUk4.1ão temos nada de bom para mostrar, até porque

fr

não conquistamost

44,--
Então',0 acho

N1'

virando osébulo, e ainda não resolvemos um problema prioritário do

ser 41:imano', ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já

(j.‘
qUeja,nossa é uma categoria sofrida. Temos, no grupo VIP, numa

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os

j á



•,"	 • .

tild''

‘4?4senhora ou famlia
.0r." .conhecida, porque é impossível de usar um banheiro público - primeiro,

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhÊiresusar os mesmos banheiros que os companheiros.

precisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nossa temprecisam ser diferenciados. Às vezes

dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma	 .	 ídificuldade e tem de usar o banheiro de alguma

- primeiro,

Ja-Ao ear,rio

rod.: Z04 fl.:2 taq.: LUIZ_BAR
Orador(es):

pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui;

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

tiz,~

BOZA rev.: Silva!

TAQUIGRAFI -olha no .20	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 4,.e rrocesso no o2 - S-Wof-
evento:

R3g. 10.651
BOZA rev.:

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

porque não há banheiro público.

Acho um descaso, por parte

2,30, uma das mais caras do Brasil,

do patracom uma tarifa de R$
/

falar óllue não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transportewcoletivo e sabemos que eles

lucram, e não destinam uma parte dis -sONpara socorrer a população. Não

vou nem falar da nossa categoriaWrque ela já virou crônica; ela é
kw*DV

sofrida - sabemos disso. Mas
"

vamos atender dois segmentos importantes,

a população e as companheiras' e companheiros motoristas e cobradores.

Nobre Vereador%Abou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

/toOrN 	.Casa vai encher,,N.k nor dia em que for votar esse projeto: o nosso
11N,

nosso apoio. A

Presidente dfsseque vamos colocar dois mil companheiros na porta da

Casa, paA0tie os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

faremêà%-contatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
\'"

gus,yemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de



N Uva

Orador(es):
rod.: Z04 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: evento: 88Warifaiangl

Reg. 10.651

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sóbre este
_

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, pois,37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições

de e7ão "wito
11- ik C) IJ 1 C3 R A F= 1 +° 11'''' n° 	 .21	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP4
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• A

~Mn a

lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

AWDiretor do Sindicato dos Condutores. Vou falar sobre esses banheiros.

Trabalho em transporte há 35 anos. Pela primeira vez, estou falando

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou Anniyèstá de parabéns por trazer
‘r

4k.
esse projeto à Câmara. V.Exa. merece uma salva de palmas. Aliás, todos

N„M
os Srs. Vereadores desta Casa tamb~erecem.

Todos sabemos o quwcotorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aowercafés, aos bares, e todos sabemos que ocorrem

problemas com o motpnista e com o cobrador, e que há essas

dificuldades.
VV1:"

Nobre-Vei.eador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho
VP fp,r) ""tt'de falar isdW'nesta Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, mas

vest," camisa não s6 do transporte por ônibus, mas do transporte em

geralk"Peço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos
4owz.)

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso ai, galera... (ZOS)
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Então, é isso aí, galera:

de Ja, 

Maria tãta12644` ;r- Iva-
F..cg. 10.651
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;:F..cg. 10.651
,;nre=www=srma==r-~0

Na hora da votação tem de lotar esta

rev.:

n°	 do

(3 e - 5-3 Or°

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em nosso

debate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muitoI :itílio,

n>.
para que todas as informações na relação dos trabalhadoredom o setor

00,,''..patronal façam parte do processo que constituirAi', '¡se a nossa
.k.,,s , nt.

competência permitir, lei municipal para abordar a Matéria.

XPasso a palavra ao Vereador Rolim que , ainda queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador Abdã 'N‘Anni. O Vereador Goulartw
t"...

também pede a palavra. Todos os Srs. yerea' -dores da mesa farão uso da

4"k& r

palavra.	 NP
"k

.,,NvP
O SR. JOSÉ ROLIM - Barridia'a todos e àqueles que saíram de

‘A,

casa para vir aqui. Queria apenas parabenizar o Vereador Abou Anni..

pelo projeto. O povo(queganha muito dinheiro da população que

010	 trabalha, que constrof eása cidade e que tem até empresa de ônibus ecç
de avião.avião. Estáena„..ohora de eles pensarem em vocês, pensarem na

$.1N.

população como+ cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de

PIAV4acordar para a' realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)
N,

attd._ft NeN9 SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

na pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereador

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

•

palavra.

,



servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou

trabalhadores.tares.

Tem a palavra, j para‘as considerações finais, o Vereador Abou

'ditai de eçPão "c&Wion~t

TAQUIGRAF1 A3111a	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 I
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Orador(es):
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Anni. É uma

hoje tempropositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não eftyer

/Nb(
um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sObre dono

de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um 11100 , anado de

#4"avião, principalmente quando os motoristas começaram 4,p ipotar avião!

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas) 

;4	 r
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o nobre Vereador Abou Anni, para as considerações finais. Lembro que

esta é a primeira audiência pública ffil l'gratéria que no prazo de dez

dias terá outra. Quem sabe, neste novaVidiência pública, com um texto

já de consenso para oferecer 4paraa população de São Paulo e dos

Anni.	 ISci

C_,_	 N____X --
O SR. .P.B013NNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

"45\aproveitarparaagradecer o apoio do Vereador José Rolim que se

4PN/empenhou no' 'projeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e o

-''
Vereador Netinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o

prdleto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente
410.- tf

,ked.

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

Armi.



~na'

298/07 proposto pelcrNNyel-eador Goulart, que dispõe sobre a

,,,, 4r

'44,000

regulamentação de distribuição de material promocional no Município ede material promocional no Município eregulamentação de

fará a defesa da propositura.0 Vereadordá outras providências. O Vereador fará a defesa da propositura.

rod.:Z05 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

de Y(20 eettflo

rev.:
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus

demais projetos. Mais uma vez

e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos niuito
Nrk,

sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os mototistas,

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e se-k.iram e dão

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -"Netiiiho) - Agradeço ao
.4 V.

Vereador Abou Anni que, neste momento, volta . a outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles que, acompanharam nossa primeira
4; "0

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

t4N4'constarão como as atas de nossa kediencia pública.

O segundo projeto erMUdiência pública na data de hoje é o PL
4 AI

um jeito. Aproveito para perguntar a 1

que fazem? Obrigado. (Palmas)

0 SR. PRESIDENTE (José Police

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário:.ekaA;' mulheres, o

--íImediatamente abriremos inscrições para que a população que acompanha

nossos trábálhos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar

para dhcérramento da matéria.

4Ç4)\r„.,V O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...
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...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

•

•

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado ahito

\X
especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidade.

4Çgi.siemos
bt".

a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei,Crdade Limpa.

Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição qu40eMis, temos a

possibilidade de corrigir. Sempre preocupados cdirt 1 preservação do
~m,

meio ambiente, do espaço público nossa lei prèvgr a distribuição de

‘4;*
promoções, panfletos em material reciclaver, sempre em sacolas

recicláveis acompanhados de um brindepara que a pessoa não descarte

o material não via pública. A permissãoYde apenas três autorização por

?Nw"
cruzamento, a utilização dos,, "espaços públicos para que haja a

'N. P
ão via pública. A permissão'vae apenas três autorização por

a utilização dos, 'espaços públicos para que haja a

distribuição

ao sábados,

empresas de

inclusive o

NI%

de brindes e wtibá,ção de estandartes e bandeiras apenas

domingos eeriados. A determinação da responsabilidade de
adt 	.	 J

+,..,-

divulgaçaoAt,em não utilizar pessoas menores de 18 anos,

If.:4
Vereâdor,oNetinho presidiu com muita competência o debate

*k.uNtema, presidindo a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

um comprofflieb - das empresas e deste Vereador de não permitir que seja

...,contrata a pessoa menor de idade. A doação do material excedente será
<4:

pâPa entidades beneficentes e a utilização de um máximo de 20J
bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas

fi
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propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

vivendo hoje ainda na

Há necessidade muitas vezesatividade existe.

em uma via transversal.

através de estandarte ou bandeir ;e m
o~c.:

clandestinidade. A

s de empreendiftrento

",\X
Há a necessidade de

t›Z‘
bandeiralAnão dos

contestação. Estamos

imobiliário, acontece

indicativos sempre

Casa para que

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

r".4Ncavaletes que eram colocados na via pública. Este. material é todo

móvel e não há porque contestar esta propositura.ilá sa necessidade de

aprovação com a máxima urgência para que venháN.J ser regulamentado

porque todo o setor está muito preocupadg5Xto os empreendedores

imobiliários como os trabalhadores que, N tuam nos finais de semana.
< NN
Nk

Espero ter o apoio do brilhante Vereador Netinho, que representa a

:t"7:43¥9

Sia da clandestinidade que hoje está

o conjunto de trabalhadores organizados

(José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

'‘S .k, 4%	

d•

uso dOCIavra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

nos uxiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

V4-

Espero ter o apoio do

Comissão de Finanças eComissão de Finanças e

totalidade dos Srs. Ven

continuará a existir,•J"

trabalhando e venha aièco

(>1‘
da cidade de SãoPaulo.

trabalhando e venha:t"Ikãgpor

da cidade de São.Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Jc

apresentaçad^da propositura.

,

44-‘4414‘
Vereadore e, da

C .">

Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

Orçamento, do Vereador José Rolim e daVereador

Netinho, que representa a

José Rolim e da

este segmento,que

""";
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profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomob

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de	 1
I

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na 	 I

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o
1

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como conferir

id" \XT
regulamentação a toda a atividade promocional na via pública, ,sdja por

0.;›	 1

bandeiras ou na modalidade assim chamada, por est°Wrtes, na
Rm4N,

',"
brilhante propositura apresentada pelo Vereador Goui

r:f..p. Digo com
NZtkhu

muita tranqüilidade que vou me empenhar para‘qtie tenhamos uma
~

regulamentação definitiva por lei e não por decreto do Executivo, que
4 ‘744*

#q	 1..dá estabilidade ao setores envolvidos e estaBilidade aos profissionais,,

que atuam nesta área. Tem a palavra o Ro erto.	 .
S ,‘

O SR. ROBERTO - Sou presidente 44do Sindivulg que representa as
N, ,0

Nt.„'`Nif
empresas e empresários do.. \setor de promoção de eventos,

'44x

imobiliárioN particularmente do setor 	 e afins, como concessionárias,
çl '-'

lojas, pequeno comércio,"e Outros mais. Agradeço muito que o nobre
e	 '1.
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para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)
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distribuicão com o trabalho nas viasdistribuição

públicas. Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muito o

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sã:tição
43,x,

de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividadde Mais

de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidadè'Limpa, da

qual somos favoráveis e estamos colaborando justamen jrapoiando esse

projeto que o vereador Goulart apresentou.projeto que o vereador Goulart apresentou.

Veja bem, a partir

legislação, de mais de 20

lacuna. Hoje, boa parte

, -do momento que ,eleuve a sanção de uma

ot 4,anos, que era regulamentada, houve uma
`f.

dos empresáriós, dos empregados, dos-

•

trabalhadores do setor se sente ameaçado, porque não tem uma certeza

do futuro, não tem condiçõesinimas de estabelecer regras para
• 5

continuidade de suas empresas e a gestação de empregos. É

V '4
importantíssima a apreciaçãO desse projeto do Vereador Goulart por

4"1,esta Casa porque vem aoencontro justamente a uma necessidade eminente

de mais de 10 milNipessoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

drNofpropositura do Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

1‘\inclug'ive,'sobre o que foi levantado no termo de cooperação assinado

por.várias entidades a respeito do adolescente e ao menor, que dando
*mr,'

oportunidade de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.

'ket,

Volta ,ndo mais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

pessoas em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. Esperamoã*aque
•

seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Obt.igado.
xN,N,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) . - Nós que
Nstoor.,ftztt.\

agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos encerrar as inscrições"Nsuf
desta propositura. Aqueles que quiserem fazerr,u^sonevem se inscrever

nesta fala, porque ao final encerraremos as inscrições para

devolvermos a palavra à Mesa para encerrara audiência pública do PL

?
298/2007.

"''t	 •
O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato dos

<:(

Empregados em Empresas de Palfletagem do Estado de São Paulo. Eu,
"‘

assim como o Roberto140‘ também participei daquele trabalho de

erradicação do trabià1hC'4' do menor em São Paulo. Primeiro, quero
.C:gx,st'

agradecer o projetoqiie visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

''Ls4,V
trabalho a tantàá pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

carentes,'Wêssoas que não têm condições de trabalho, não têm

oportütlidádes de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

escritórios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.
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Espero, todos esperamos, que essa lei seja aprovada e possamos

ter uma regulamentação de fato do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero dizer ao

Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debruçad,os

debates do desenvolvimento s6cio-econômico. No segundo 4Stre
1›:>.

debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das 	 aventas do
Nçav,

desenvolvimento da Cidade e nele poderemos contempl /"0ar' uma série de

possibilidades de novas oportunidades de empregos na Cidade. Mas quero
(""N4w‘

registrar que o projeto formaliza e legaliza	 atividade que a,
Nr—Cidade tem e que muitas vezes sem a formali„d< dade, sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenvdivimento da atividade.

4;"42tP
Quero aqui reconhecer o „trabalho que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart, que permite discutir com muita qualidade o

projeto. Não é alguém que,oc egou hoje nessa matéria, está nela há

trabalhos quando da discussão da utilização da mão-de-obra infanto-

(:‘
juvenil no trabarhode panfletagem o primeiro parlamentar a chegar na

sala foi o yereador Goulart. Então, não mostra hoje a preocupação com
V mo'

<41 'Wisso, mas'mdstra há um bom tempo e por isso que temos de provocar o

debate'te„,ti,tirar a melhor legislação.

Não é a 1egislação....Z08

muito tempo, e lembro( come se fosse hoje, na abertura dos nossos
:
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Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

quer, é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabéns-tppla

"4iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje dedemanhã

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, comelWereador

citou, participamos da assinatura do termo, estávamqp ,a4p reuniões e

1/4vimos a preocupação do Vereador Goulart desde o princípio.
~41,-

.4w,
A partir de tudo que foi falado, é óbvi,quoe não vou repetir,

.;t:;",1%
A,

a gente sempre colocou a importância desse mei
A
o de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão 	

P

de

<

 edri- a palavra para salientar

"
que principalmente a classe média„e báli./xa, a mais popular, é a mais

atingida porque os meios de divulgaçao por meio da imprensa escrita

abocanharam uma fatia do m
f
ercado enorme e os empreendimentos classe a

e b, que têm um custo altisdimo, não têm problema nenhum, porque essas

1/4.,,4, ,,,
pessoas têm acesso. 15ka sensibilidade do Vereador e desta Casa de

(>0)1/4verificar que 'principalmente os empreendimentos populares, os

empreendimentftep. de interesse social estão contemplados aqui. É aqui
in No"que a população vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população

''''\ ‘
não tem-aCesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos

jwgis. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a
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O SR. ELISEO' - Sou educador. Quero dizer que a iniciativa
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível, como foi colOcado

\X
pelo Vereador, acesso a mais essa forma de divulgáçãO dos

empreendimentos. (Palmas)

/9W4O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho)- Agradeço e

chamo o último orador para fazer uso da palavra. Depois, voltaremos a

frffittna
32- do
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tr,N,
desse projeto é de grande utilidaden, para a população, mas como

"Ç )4
educador tenho visto nas escolas públicas que grande parte dos

adolescentes, entre 16 e 18 anWairtinham para esse trabalho, que na

grande maioria é informal."S,Prefeitura e o Estado têm projetos que

possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar
/

de fora essa categoriade jovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto
to,"\

vai fazer com qUkelés se direcionem a outro trabalho informal, uma
Nt,"-

vez que necps"sitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse

trabalho ãsgeêífico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

outra atividade, às vezes pode ser até ilícita.

Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao

caso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de
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•

panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens lev'ar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trábalhaPscRm

Jt,\Y
capacitação. Ou seja, a .empresa que contrata o capacite a '' executar

1,'"N›
outras	 tarefas,

‘4,4-profissionalizando-o. Acho que essa, e uma

possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 a 8anos na área
de publicidade e propaganda para que no futuro pi .õximo possa ser um

(4N...%41
cidadão digno de receber o seu salário com carCeira assinada e assim

40( NP*
tN,

O SR. PRESIDENTE (José PoliceNetó- Netinho) - Vou fazer um

A
breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da

Criança e Adolescentes todos os esforços foram feitos para buscar o
•

enquadramento nesta atividad.para os adolescentes de 16 a 18 anos.

Nenhuma possibilidade foyncontrada, seja pelos Parlamentares, seja
k,,wpelo Ministério Publico,seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

C".X
à Vara Especial da,Criança e do Adolescente.

-Nk

4,)‘#r
este momentd"haver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

ativiájbEsta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

(tif-\
Créiade: Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores

ikri:s

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)sucessivamente. Obrigado. (Palmas)

Então. ,7 não nos pareceu até aquele momento e não nos parece até
"4,k4sr
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Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a
•

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por isso, ao

intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 a\s que

estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportuniS'àdo a suas
'Nk .0f4101,

rod.:Z08 fl.:4 taq.:DENISE
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famílias esta oportunidade de trabalho.

a
Então, esse foi um debate muito intenso.XZ09

‘;‘?"
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, essè é
um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

Então, queria só trazer por referência resultados 2de.1

trabalho anterior que embasam a proposta e não fogem da d"Wcissão

Quero passar a palavra ao nobre Vereador Jpde Rolim para

depois escutarmos o vereador Goulart no encerrameneo,desta matéria.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.Pkesidente.
VAN,

Quero cumprimentar o nobre 'Veràdor Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar de fâlár do esforço que acontece

na Casa dos Srs. Líderes e do Sr. Presidente, Vereador Antonio Carlos

Rodrigues, para que esses projetos . saiam das gavetas e venham para a

trazida pelo nosso professor.trazida pelo nosso professor.

Quero cumprimentar Goulart, nosso

do esforço que acontece

Vereador Antonio Carlos

Rodrigues, para que esses
V •
saiam das gavetas e venham para a

rod.:Z09 fl.:1 taq.:PAULA
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Estou há 38 dias aqui e não acredito que existe uma cidade

fácil se o Legislativ~ao criar leis e projetos dessa envergadura,

C04
que vem dar empr'egsspara aqueles que estão precisando. Ele usou uma

4,"`4‘

propagdá	 importante.t Acho que isso é muito importte.402X,an 

0.., ta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores ser
'1,JP
'47votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando

toor,"--,3

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Lideres de todos

linguagem boul,ta; mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer aé aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a

os partidos para que os projetos saiam das gavetas,

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos

projetos como dos

)a-m~t

voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriadosS ;,
71r

Então, agradeço o apoio a propositura e espero na:\groxima

audiência ter a presença de todos vocês e de outl'a4 pessoas
Nkuipi~

interessadas. Esse projeto, como o Netinho falou, ddkeWpassar por

44N7""rduas audiências públicas. Podemos votá-lo em .Seglinda no dia 9.

Esperamos ter a presença de vocês também na voCaçãO para que a gente

possa festejar essa vitória, que é uma luta'do,seguimento.

Agradeço a todos. Tenham um bomdià7(Palmas)

ç 4)
O SR. PRESIDENTE (José PoliceNNeto - Netinho) - agradeço ao

oP
nobre Vereador Goulart e dizer sile,è

N
e só faz ficar mais difícil o meu

trabalho aqui. Porque quanclo"We apresenta uma propositura que carrega

essa importância, tenho-o, ouera tarefa que é fazer com que todas as

autoridades executiva

4

sreconheçam nela o que reconhecemos aqui.

C"‘Sei do seu ,esforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, no

Executivo paR:ter não só um projeto aprovado, mas uma lei para a

Cidade de42Paulo.(Palmas)
lk

t.%„, . em a palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará a

apresentação PL 284/07, que dispõe sobre o uso de pisos drenantes em
tw-oi

estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a



Quero, em primeiro lugar, agradecer

•

•
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•
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venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma importância para a Cidade de São Paulo,

questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

todos

ntecendo. Estou vendo

o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros, pessoas ligadas _ao ramo.

Trouxe uma autarquia para apresentar o meu projeto aqui. Não é

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas e que estão

preocupadas com o que está aconteOendo. Vou falar aqui o que está

acontecendo: não podemos lee'spirar. Estamos perdendo a reserva do

lençol freático. Estamos o,respirando o ar que os carros soltam.
)

Então, vou chamar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,
40P'2
t."4$

Presidente da -,Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

WIÀ "ff/4
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prestigiam e que se preocupam com o que está 'ao

'Çr>>

( é°
411r1

Os 
a
Presentes que nos

lençol freático

Então,

Presidente da

Ambiental - Seçao São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento

básico do\erso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.

LineuNgefende esse projeto, por favor.

tig'sY
go,

Vereador , José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobrePRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre
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o espirito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom réno

"\X
vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador° pela

contribuição gigantesca que	 faz para esta	 CNW5; Muito

obrigado. (Palmas)	 1
•Zb.

rod.:Z09 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

(O SR. IRINEU DE ALMEIRA -... Paula)
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa emtkilone

do Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta iniêiativa

mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando i iilErojeto de

A09%N -alcance coletivo. Um projeto que trata de qualidade e'Ue vida, um

projeto que cuida do meio ambiente que é a questão (4.49piso drenante de
'"Net4

áreas industriais, comerciais e grandeareas de conjuntos
I %,0'"'

e"14 24,

A limitação desse projeto passa . ãrVígorar com um mínimo de 50a

e %)N,,
metros quadrados ou mais de áreas,livreS, de pátios de estacionamento

N,
X .nt: "-n gou para qualquer outra finalidadefeEntão, esse pátio de estacionamento

• • "N„N
.:•?:•,-,,c..,„

que sempre se faz totalmenteampermeável vai tratar que esse pátio

deverá ter um índice de^permeabilidade fazendo com que a água possa

e, L)
\

infiltrar fazendo a . ("''recarga do lençol freático, o que é muito

CCol.
importante porque\ep,sa impermeabilização é histórica no Município de

Ikt. 's

4São Paulo.	 ''''2"44

COMb avanço dessa impermeabilização, existe um número na
IN 'N
Vk,..

engen1ãrí44 chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou também

connèCido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

residenciais, habitacionais.residenciais, habitacionais.

.3,)J
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provocando muito transtorno para a população.10 muito transtorno para a população.
Nk&

Então, esse projeto aqui visa minimizar esse escoamento

com que haja uma, fazendiS
f V"'

hos. de ter

de vale,

isso teM essa superfície

isso.;

Então, nesse sentido vem

erPtio eCtitdO

TAQUIGRAFIMant1
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1Procr.sso n°0

e
O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficient

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

um fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e provoRa

as inconvenientes enchentes, com prejuízos patrimoniais, prejuízos

para a saúde pública através da leptospirose, da urj.	 rato,

WIre~
4 do

- Oko

nilva

•

superficial direto para os fundos

infiltração para o subsolo. Para

,
mais permeável. O projeto fala que essasilperfície impermeável deve

ÇI)
ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

NNO'tecnologia e das obras de engenharia %-que tem aí.
N

It.%;Então, significa que -de,tOda a chuva que vem a precipitar, 75%
‘4;,."‘

desse volume precipitadote>de infiltrar, pelo menos tem de infiltrar

'L'N>
fazendo essa recargàVNC&I isso, com o índice de urbanização, com o

aumento dessa imermeabilização de c, obviamente alterou o microclima
\\-

era muito

contribuir para a saúde, para o meio

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

ãiiperfície impermeável deve

conseguir isso através da

Então,

pelo menos tem de infiltrar

o índice de urbanização, com o

obviamente alterou o microclima

.01,‘Çdr
nosso indicel"de permeabilidade

da Cidade dentO4 Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, guandoA São Paulo era da garoa lá atrás, quando

maior. Hoje não se vê mais

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em
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de saúde, de desenvolvimento, de
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tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

•

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exiserm

de\prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamento de

t›Z''
shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa permeabilidade

equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ou-menos.
sk48

Então, parabéns. Como Abes aqui, endossoNapOio esse projeto
~ffl,

porque ele tem toda essa virtude ambientaltNeelãtiva às pessoas e

relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)

NetoO SR. PRESIDENTE (José Policee# neto - Netinho) - Muito

	

-	 i-
"S N "

	

.	 .,
obrigado, Sr. Irineu de Almeida, Presidente da Associação Brasileira

‘ds's'. 

V?
de Engenharia Sanitária, que aqui apresentou a propositura. Lembro que

40.er.4,44

as proposituras legislativasando verdadeiras têm um envolvimento da

sociedade que demanda. ,,."Nfu-ándo existe a ausência de demanda, a

iniciativa legislativa 42,,e,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui

preferimos sonhaP‘com todos os outros, mostramos que a inicial da

propositura tt17405um estudo aprofundado.

Veréador José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

400,,:4R. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a
kotOk'

1.0
mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)
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Eu falei: "Não; não tinha, O momento que vivemos énão.

a"V4›.4'4"7

-25

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo e ,,,t..á

4, \todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lenço1,Ueático

- a pior de todos, nesse caso.
ar45

• Então, com esses pisos, precisamos, agora, , comesse projeto
\\Zwf.,

aprovado, precisamos da contribuição do nosso . 'Prefeito, para ele.w.),

sancionar. Mas a maior contribuição quem tem de ça são os empresários

,e ‘rw
que construíram aquilo. Vocês já foraniN , um estacionamento de

supermercado, na hora do sol quente? jk.temperatura ambiente é de 30
4:& Y4

graus, e o termômetro daquele local actisa uma temperatura de 39 graus,
et \ ,,

isso porque é muito asfalto, etaNáãta vai para as águas pluviais, não
'N,„I

,,Ne044ei4
fica drenada na terra; vai ÇTàra4 o rio, para assorear. O telhado dele,

que é um negócio muiterN rânde, acaba capturando muita água e nós
2

perdemos aquela água.3)m, vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para

en.
o rio, provoca* ,nchentes e assoreando o rio, e acabamos não

aproveitando 4ságua.

diNVP÷
Hoje'3 está fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

para,4eriizar minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em

4(iP,,q9;quer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
,i)

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não
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sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das pessoas que vivem nesta

cidade.

Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)

NA<<,O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - '''NÉSS

agradecemos ao Vereador José Rolim.

#002"'
Damos por encerrada a primeira audiência gDublica do PL

l'":44tVI284/2007, do Vereador José Rolim, que dispõe sobre) o uso de pisos
'--KI .wr

e	 kx
't	 1 ti,.

drenantes em estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos,..

residenciais, e dá outras providências.

Fazemos, neste momento, abertgradót trabalhos para o Projeto

de Lei 243/2007, de autoria do Vereadb Roberto Tripoli, que dispõe

sobre a criação, a venda ,..ncivarejo de cães e gatos por

estabelecimentos comerciais', no›* Município de São Paulo, bem como a

doação em eventos de adoçao'desses animais, e dá outras providências.

L)
Primeira audiência puSlicá.

ChamamosNgina Macedo, para que possa fazer as apresentações

iniciais. Muito obrigado pela presença.
P

A 'SRA. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora
Nt"

Par1arRpt,4'r do Vereador Tripoli.

le7"No, 0 projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questão
wo,

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na cidade de

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vítimas

de maus-tratos.

43 do
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Tripoli,t:ambém, entre

\Y4
tantas outras

aos animais

e gatos, há dez

Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silveseXpo,

"r\s,
dossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, que±o que

5).41>vocês só tenham a medida de que esse Vereador não leg£51N só para

r`X.9"
cachorro e gatinho, como algumas pessoas dizeikj Ele é um

e tem dezenas de leis relacionadas - aose tem dezenas de leis

inclusive os silvestres. Existe no

reabilitação, um centro de triag(

partir de lei do Vereador Roberto

que não cabem aqui colocarmos.

ambientalista,
/104,,t,Ntr

_	 -41silvestres. Existe no Parque Annanugera um
t

f'1Zw

um centro de triagem de animais silvestres,
4

pie é um

aos animais,

um centro de

criado a

•

Com relação especifiâáinehte
+4..4

especificamente com relaçaaos cães
xkif5

Tripoli apresentou

esterilização de

domésticos,

anos Roberto

campanhas de

e gatos, a necessidade

Com relação

a um «projeto de 1(

animais, de cães

lei, falando sobre

de

esterilização e
\

'V-.,„necessidade da realização dessas campanhas. Nan

,.
-,,,,

pessoas que'faziam a proteção de animais, na periferia principalmente,

, 40N4

..as0

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores

da realização dessas campanhas. Na

como mutilador de animais,época, foi0.1yadb como mutilador de animais, inclusive por algumas

e os protegendo. Quantorecolhendp'esses animais e os protegendo. Quanto a esse projeto, para

a atuação doqde„adompanha um pouco a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeitonosso Gabinete, o
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• acentuado... (Z12)

•

de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

temosregular, um comércio... Regular, não, minto. Mós Àfr"4\7( -
um ,vOingircio
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se efaitgm
dfnotas; esses produtores desses animais não são regularizados pq4n e o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. Portanto, eles não4e,r

públicos são obrigados a despender dinheiro, paraNgtib; no momento em

que uma pessoa compra um cachorro de três, quatra; cinco mil reais,

não sabe o que está levando para casa - compram por impulso porque é

um filhote bonitinho que há em um petsh j3 e, depois, descobrem que

adolescência -, enfim, ele,t'ãlNs—tras necessidades, dentro da casa. E a

pessoa fala: "Nossa, o 
L
que eu trouxe para minha casa?". Então, ele doa

A, .)
para o vizinho, que	 reproduzir; ou o joga na praça, enfim.

Itr
Hoje, infelizmente, é comum termos, nas filas, nos Centros de

>4.

Controle de Zoonozes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

havia um anSifitio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

tre	 quatro mil reais um filhote - e havia dois para seremnktifr 5

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de .

•

\t,_
'esse cachorro faz o que é básico; faiexixi, faz cocô, ele têm suas

necessidades, ele destrói o sofáVele é uma criança, até atingir sua

%

não stbI chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

_)
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Branco,

da palavra, a Ângela Maria

que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,

Queria chamar, para fazer uso
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comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

rod.: Z12 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a

chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria

partir da demandâNqw

/41'\X
dos anos todos,Clue já

- nessa'' estrada. De

"mutiladores de animais", em 1997, hoje nós nos transformamos, nós

Ççr
recebemos toda a demanda dos protetores de animéls lque precisam de

esterilização de graça. Então, se temos uma demanda enorme de animais

de V44.
que precisam ser esterilizados, precisarregular o comércio de

Detalhe: o projeto do Vereador T‘ripoli também obriga que os

animais comercializados por esses„Icanis e gatis sejam comercializados

esterilizados e chipados, para,conter o comércio de fundo de quintal.
Ng

Nosso gabinete pstáf'à disposição do todos vocês, para discutir

esse e outros projetost914:,

(4,;(
Muito obp.gadO. (Palmas)

O SW. ,t PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nós que

JriN"
agradecem&sregina - mais uma vez, trazendo para cá matérias de

m. 1k\interesse da cidade.
fÊfN)4'

animais.

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.
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A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria MunicipãNo

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde, por Meio

do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Mainpal das

venda de animais em locais públicos.
(4Nkw,

A venda de animais a que nos referimos; esà ‘ demanda surgiu da

própria sociedade que têm encaminhado várias' denúncias de que asprópria sociedade que têm encaminhado váriad denúncias de que as

estaduais, e nas ruas, e isso é . fackimente observado por quem transita
N4.1$

em São Paulo: aos sábados oedbmingos, se tiver um pouco de atenção,
J 4 Its

•

vai ver que há carros lerados e, no interior, vários filhotes sendo

-440'

Que filübges, são esses? São filhotes criados sem nenhum

controle, sezinehhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

animal daaa- já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda

complementar familiar, a partir da criação desses animais. Então,
ó

.„4xtr.
ess'esN.Oanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor

controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,

Subprefeituras têm investido esforços na tentativa d 1tar coibir a

‘

pessoas estão vendendo cães e gatos nas,npraas, nas portas de parques

e, às vezes, até no interior de alguns parques, municipais e

colocados à venda.
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então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

-1
contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas como um

substitutivo do pr6prio autor do projeto, na tentativa de córkeribuir

nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.11X

Artigo 3° do PL: "É vedada a venda e a realizaço¡de feiras de

adoção de cães e gatos em praças, ruas, parOes e outras áreas

(IApúblicas de São Paulo". Nós concordamos que 4katé,an'esmo as feiras de

adoção têm de ser vedadas em locais públicos, pelo seguinte:
,n4*.

normalmente, uma pessoa vai a um loca1o,e 145ercebe que ali existe mesmo

'41/4 d
que seja uma feira de doação, uma f i a de adoção de animais, ela

tkqp.NWI
começa a pensar que ali é umdocal também de despejo. Isso é muito

N,
comum: as pessoas despejaremN abandonarem animais nas portas das

clínicas veterinárias, 
1nas 'portas das entidades de proteção animal.r; /fEntão, à medida que éxisEem esses eventos em parques, mesmo que seja

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é

realmente aqüe16%) transeunte observar que ali alguém está doando
NLArRanimais e, enjão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nós

tl.
temosUmâNérie de problemas, nos parques municipais, que é o abandono

4r4de,animais domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de
Ws,

uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)

.4; 1 	TAQUIGRAF14°''an° 491 doTAQUIGRAFI
•f;: ,;. g. 10. 51io.
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna local, s

aves e esses animais são predadores por natureza. Não há codó ocê

1\04`"‘proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um,Pyroblema nos

parques, e a nossa meta nos parques é proteger a fauna.(4anestre. E os
‘NX"°°

animais domésticos devem ser domiciliados. Então dNI;mau-trato deixar

um animal em área pública sem alimento, ao rel„entoÁe causando problema

AP(
para as outras formas de vida desses parques.\

Com relação ao art. quarto, quantb-à permissão de realização

de feiras ou eventos, queremos s7ugerií. que seja trocada a palavra
uNA,

feira porque ela subentende umaNpbisa de comércio. Então, sugerimos
Ntrn:4

que fique apenas urealizaçãb444dett,eventos" porque evento pode ser festa

Ou evento que a proteçãoahimal organize para fazer a atividade de

No parádafpg 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada sob va responsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

concordamos 'que esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porquje a proteção animal se traduz em organizações não-

<01 .0*gdVernamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito

doação de animais..	 .



estabelecimentoseeltN 4tit

.	 .ecomercializaçao

legalmente	 constituídos	 sejam	 ponto	 de

de animais porque têm de comprovar procedência,

rod.:Z13 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):
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difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de. animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a trtulo
,,,N44x•

de sugestão. E no parágrafo 5° do art. 4°, "filhotes com "menos de
esk,.‘

quatro meses poderão ser doados sem esterilização,

adotante firme documento comprometendo-se a realizar tno"razo de 60
NN"'

dias, sob pena da retomada do animal pelo doadortambém acho que não
," d3s

é interessante manter essa abertura. Acho que Ntodd animal doado deve

"iser castrado, sabemos a importância da cird‘a de esterilização para

o controle porque dificilmente a pessoÇa qtrà'adota volta para castrar.
V4

Ela não se vê compromissada com a castração. Temos histórico de
N

'Nt.,N)frpessoas que adotaram animais em,entidades de proteção animal, animais
NN,

tp...Xr"4de raça obviamente, quando.4esses animais estavam abastecendo um outro
1.N

tipo de atividade.

4.‘..01Concordamos .,5,:pra„ que estabelecimentos comerciais tenham de

vender animais cOn-&olados, castrados, vacinados, pois garante que os

garanÉlr» legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que

qdgkàm,animais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir
44,:p0-11

de canis e gatis. Óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.

que o



•

•

TAQUIGRAFI, qka	
ara

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 9

evento:89ft', 1.7•Ã datigélEfltfils'ef dva
10í51•

rod.:Z1 3 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

animais são mantidos, também seja informado sobre o tratamento dosanimais são mantidos, também seja informado sobre o

projeto. Muito obrigada. (Palmas)

Essas eram as contribuições que queremos

possível,

Só mais um detalhe em relação às exigências quanto ãós

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento ond-é-s
N, V

24,0N.21‘

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.

ao presente

4	 „y...
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto	 Netinho) - Agradeço a

participação de Ângela Maria Branco. Solicito Ngue, se possível, faça o

encaminhamento formal das solicitaçõesabinete do Vereador Tripoli

<1/4)‘para que possam ser avaliadas e incorporadas ao texto. Terão da

Liderança do Governo desta Casa toda a possibilidade de auxílio para
4›,

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobz'e

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seuttjaFt.

"64\1‘
36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complementares

t44

•

No parágrafo "e" fala que o... (Z14)

'Étj1141J"
N.1.

*tf N\ N`q)

do nobte
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No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

•

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabalitóge
‘?

conscientização da população para que castrem seus animais, não tem
It=')ZN

muito sentido limitar para que animais doados, com mena de quatro

ser doados

as fêmeas

estão podendo procriar, adentrando ao

registrados. Assim sendo, corremos o risco"dMoar animí

4
Com relação ao art. quarto parágrafo primeiro,

Ns,que seja realizado com pessoas Nfípi'cas. Sugerimos que p

que hoje organizam feiras j adoções de animais façan

ONGs, mesmo porque o
L

	

Elsocem	 aquelesseu art. sétimo diz que aeles elencados
f2.44k.,	 qino parágrafo primeiro,pkvart. quarto, podem cobrar taxa de adoção do

90"' v'LooNS
animal devendo para„otanto fornecer ao adotante recibo especificando

.4$ *"4),,,\
valor de tagca , e" demais gastos. Então, se a pessoa física fizer

c6n?4, ONG estará também

recursos para . as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamente
<4ifp,selSore# passam por dificuldades financeiras. Um caso bastantet

interessante a Dra. 'Angela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

muito

meses,

porque

sentido

possam

muitos felinos com quatro meses já

castrados. Também hoje h& 'fator prático

estão Naj'ilfrtos,

d ar

"'nONGI,

Temos alguns casos

animal que já pode

estar com idadeestar com idade reprodutiva avançada e„completa.reprodutiva

Com relação ao art. somos contra

que seja realizado Sugerimos que pessoas físicas

que hoje de animais façam
el"‹

convênio

podem cobrar taxa de adoção do

. ao adotante recibo especificando

Então, se a pessoa física fizer

promovendo fonte de captação de

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso
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os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno, Wde

‘encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da âiva e

passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.Qj

Era só isso, Presidente, que eu gostaria de elencar. Da mesma
""400401

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formalização ao gabinete
•.4,4"

t>ffep4"

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto 4°Ne4tinho) - Agradeço o Sr.

Fauler que representa o Projeto Focinhoelado. Chamo agora para o

último pronunciamento sobre a matéria, 'Maria Emília que representa a

_

A SRA. MARIA EMILIAWom dia a todos. Não vou saber falar
4,,50

sobre leis, sobre artigoNcbmo todos que me antecederam falaram. Vou

e' U

IX.
falar, vou defender Àiink posição sobre os protetores autônomos, que

CoNC
estão ligados ouliados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

roN,,A
que trabalhakcom coração, que fazem resgate pelas . da cidade, que

cuidam doNáiiima' l abandonado que está ferido, que está machucado e

, depois, ocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

~IV,
protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar

''.4u00'1
4,0or

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.

55 do

rod.:Z14 fl.:2 taq.:REGINA

Orador(es):

rev.:

para ser aproveitado. Muito obrigado.para ser aproveitado. Muito obrigado.

entidade Toca dos Gatinhos.er^nm	 nni-41,1-~	 .	 :Nkr
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em que5se

apresenta.	
X

r.",<Z";

Era só isso que queria dizer, muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netirkhoi- 7 Agradeço a

Maria Emília pelo pronunciamento mostrando a importância da proteção,

mas também a importância da regulamentação. 	 N.
1A,'

Tem a palavra a Regina e ao final 'a gente encerra a audiência
pública para que passemos à próxima matérid.

-X: V

A SRA. REGINA - Antes, quero 'agradecer a presença da Dra.

t'hÂngelaMariaBrancorepresentan &ooSecretário do Meio-Ambiente, é
antiga colaboradora do nosso gábinete com muitas informações técnicas,

N

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

NÚCLEOTÉCNICODEREGISTRO-SGP-4 	 neor _5

rev.:	 evento••889'`.	 2.6-04-07, •
rev.:

"41(

sobretudo na área de silvestres porque foi idealizadora, a pessoa que

implantou a divisão di.'!kfâuna no Município de São Paulo. Temos o nosso
CoNX

amigo Fauler a. eNembém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

4p-kis:5educador. É za.44DeS'soa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

educar, consèlentizar, tornar profissionais os protetores de animais,

NN,
inclusiveransmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do

p6bIema gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em
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...inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um caciibrro

na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar eNpoar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doé.., 	 ,astrado,

NO2-vacinado.	 N:
O projeto fala de eventos de doação. Esses eventos grandes,ersz„,.,

geralmente realizados com a presença de muitos"enimáis. Achamos que do

Y.
ponto de vista educativo, eles têm 4" de , ter algum tipo de

Então, as doações para protetores, para pessoas independente

k"ifis:\,
não estão tratada aqui, até porqUe oseria impossível tratar caso a caso

em uma cidade de 11 milhõesNd4 habitantes. Falamos, minimamente, de

eventos.	
("‘

Nosso gabinetCw.continua à disposição de todos. Muito obrigada
.sè"

to0-0
pelas contribuições,o,

,,94h8r4

r" PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

obrigá'doncerramos, neste momento, a primeira audiência pública do

projeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a
trt•P

criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.

regulamentação.regulamentação.

eventos.
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Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Tim6teo -

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam conclua,

a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. '5W* única

4P1.

rod.:Z15 fl.:2 taq.:CARLA	 rev.:
Orador(es):

a gente

exceção

trouxe à

exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto ,„nT'±ipoli, quefoi a cessão do projeto do Vereador

Casa uma manifestação executiva para esse

Deixo isso consignado. Após a apresenta

,~ÁNdebate*21

Lo do nosso amigo e

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/;a0 Vereador Celso
o P*,

Árh
Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/06, do Vereador Claudinho

1,k,e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.

Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso

da palavra em audiência pública do projeto de lei 612, que dispõe\
kN

%lr4‘sobre a construção, pela municipalidade, de dependências sanitárias
4.4> %›

coletivas, destinadas aa ckatéhdimento público da população em trânsitoLinas suas necessidaaes fisiológicas mais urgentes sobre seus

(>1
equipamentos e ,t,:fornecimento e dá outras providências. Primeira

4‘

audiência.

O gíSli:awiWNALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

•--nwBda tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas que44,

- 'ke,„
aqtii) se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como,-$02

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.
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Depois, ao procurar uma

abrangentes, encontrei

Conversei com

projeto em parceria. É

sanitárias coletivas .t'

Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

profundamente desrespeitosa aos taxistas, mostrando-os urinandoncas

\ir
túneis, atrás das árvores, das portas de automóveis. Acheiweaquilo

revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suas,/neChessidades

se não há banheiros para serem atendidos.•
Apresentamos, e

aos taxistas, pontos de

de dignidade nos seus

fomos felizes, uma proposta,do posto de apoio
r"V"Me4"i.

k,táxi com banheiros, pe,wque tenham o mínimo

pontos de trabalhos'. São 35 mil taxistas.
4

estava elaborado de fo

• e

nna

forma de tornarN ófifièu sonho dos taxistas mais
Nt

-%
um projeto do Vereador Wadih Mutran, que não

a atualizadã'z

Nr"A.

4 N,

wv-„coristrução, pela Prefeitura, de dependências

Wadih Mutran, que não

o Vereador Wadih Mutran, reapresentamos oWadih Mutran, reapresentamos o

São PaulKiiãcil tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

sonhamos cgm, a construção de banheiros públicos bonitos,

‘N"arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado e

„ k4):k
do outro'

.„,
pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

e mulheres entrarem de um lado e

,epensa,t,enoje é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena,

repete.

e o povo

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.
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•

Se hoje já é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

''

revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro. 

S
'Como

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade?
(<\

Mas tiraram o projeto porque o povo fica braçO ,em pagar

40"*r
pedágio. O conforto não tem preço, a tranqüilidade muito mais, porque

não ficamos irritados, neuróticos, não morremos Cie ‘a.que cardíaco,
".~

/:	 à,..
desde que a cidade nos proporcione qualidade desada.

k
Então, esse projeto é um sonho que temos,e espero que possa

4

l',Nr3=,.se tornar realidade o mais brevemente =possível, para que tenhamos
(‘ V*

,12banheiros coletivos, dependênciassantarias coletivas. E em pontos
N's.- •

estratégicos da cidade de São.Pauro, para que as pessoas não fiquem

desesperadas, tendo de entrarem botequim, e o proprietário exigindo

que consuma alguma coisavl'ra usar o banheiro sem-vergonha, imundo,

4.	 i,>,,,,,vi
sem conforto, sem papels higiênico, etc.	 .

CI'l
Este é Nrg sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha

Sk
• ...54...:''N,...

Obriga.""dor

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)

porque

.	 • "	 .	 •	 .	 -

V
expectativa.‹ Sou 'extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

in
conforto. Nlião- interessa o preço. O que interessa é o conforto.

4k .%
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Rodovia dos Bandeirantes.
•Então, a rediscussão da matéria se dá em funçãodde o Governo

eiltai de 
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Cebolãowà

•

•

do Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorizFlo um trecho
At;1,

de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta Casa,"Nal
O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidenteurtirãparte, por favor.

N
São Paulo tem de investir bilhões em tudo que for extremamente

•
LleUeWbelL1C2 paia bua pypuiayau.	

4n‘
Imagine se não tivéssemosàquere horroroso minhocão. É feio,

t4k:%,"sim, não é esteticamente bonito; masé extremamente útil e prático.
‘u"7.O SR. PRESIDENTE (Jose-tpolice Neto - Netinho) - Queria trazer

essa informação ao nobreyeeador, até como ingrediente do debate. A
einformação sempre nossauxilia a compreender algumas mudanças.

(0:4ÇEstá abetto4,p debate a respeito do projeto 612/06, dos nobres
444. 'Nr

"NIN4Vereadores wa,gh Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

(4i‘Yconstrução .péla municipalidade de dependências sanitárias coletivas.
,N

i'N*&4SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou queefs
4

. siV•	 0,6bficpwtf duas horas presos em um congestionamento. E trânsito é

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

necessário para sua população.

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas



e ga ta:r>,15-de duas horaspara ficar fora de um congestionamento

45\x,

r§,07-4-b

minutos, eu pagaria.

va em Santo AmaroJ4e ngastava

3 para voltar 4nd minha caE

a sexta-feir:a, parado em met2
ÁMN~

3em SantoMoro em Itaquera. Eu trabalhava

horas para deslocamento. E 3h15minutos para casa.

em metrô,Eram 6h15min, diariamente, de segunda

trem e ônibus, entre ida e volta.
No-%

Fiquei nessa situação por 12 anos. * Fbi 4um tempo da minha vida

rod.:Z16 fl.:2 taq.:CARLA
O rad or(es):

et	 /	 Jcio ectu/& 
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horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar:umveículo,
,?<

trabalhar e voltar em menos de 6 horas' e 15minutos

pagar pedágio, ir

por dia, pagaria

com muita satisfação.
,,,Nk7W

O trânsito é ruim para
r
 odo mundo e em cinco anos estará muito

'
nlmnwl	 "

O SR. PRESIDENTE -(José Police Neto - Netinho) - Não temos mais

C Y'40,3X

oradores inscrito ‘s.Agradeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência
X .‘

pública do PL 6"12t06, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.,„4xv

É a '""rimeira audiência pública realizada.
44,	 gis

ik
qpnvido para a abertura da nossa audiência pública do PL

2170'Mr do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

pior. (Palmas)

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.
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Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando O o

•

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hof ar"
palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falo	 São

5›.4
-4(29^›

Paulo será a ex-terra da garoa.

Na verdade, é uma realidade, tanto pela impermeabilização do

solo quanto pela ausência de árvores que impedem a %ingidência do sol e

temperatura aumentar. São Paulo, ,i,nsúltimos dez

,ONaumentou sua temperatura entre 2 e 3 graus,4,p que é suficiente para

que não exista mais a garoa, pois ela evapOiá antes de cair no solo.

Como o Vereador Rolim já ''',(apresentou o projeto sobre

impermeabilização do solo, viemoskLratar mais especificamente sobre as

árvores.

u<t\efalouNA São

t*:81
impermeabilização do

Mmoidência do sol e

fazem a anos,

que não exista mais antes de cair no solo.

Como o Vereador o projeto sobre

• Na verdade, não

preservação. Existir uni;

s.:=5 á''.importância do plantio de árvores como a

,árvore, como plantam na cidade, sem definição

de espécie, de 4?alidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

problema sério_. "'E o que mais motivou o projeto foi a saúde desta

árvore. SE<Mma árvore de dez, quinze metros cai na cidade de São

"Paulo	 certeza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair
49-A4*

em cima de um carro, fiação, etc.
,N0-11

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)



tiverem condições,

por cupim, seja por falta de maior

ela está plantada, que ela seja removida

da sua

não criar

da Lei

Orgânica do Município no orgue"4tange à

Obrigado. (Paà~)• função do Vereador.

de e9°("r; "mio

rod.: Z17 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

comissão permanente que foi denominada de Comissão de

rev.:
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Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não só quais são as espécies que existem na cidade de São

Paulo, como as suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

prevê que esses relatórios sejam anuais e que estejam disponibiliíados

Da mesma forma o projeto prevê ainda que as árynes, que não

na Internet para toda população poder ter acesso.na Internet para toda população poder ter acesso.	 <?

forem determinadas não estarem

segurança

n estarem em condiçoes, seja
&N,Nal

.ança	 aquele local onde

se possível, ou mesmo tirada
V

•tr's 	-‘4'ra#'

aigKoutra árvores naauelaárvores naquela

não

seja

onde

daquele local e que seja plantada

localidade.

Basicamente	 é	 isso.	 0

constitucionalidade, não existe igdonst
N,N

cargos, cria apenas uma função. no dep
4r-ti

uma

t4rn›,t"

isso.	 O Nrprojeto,	 dentro

i

,a

existe inconsttucionalidade, pois

departamento, está dentro

O SR. PRÊSOENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

A)
agradecer ao ,0 Ricardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,

respondendoi'pela equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo

a matéria/

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-

4x,0?

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

inscritoiAlgum inscrito para para fazer uso da palavra para p pronunciamento?fazer uso da palavra para pronunciamento?Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?
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Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumocticica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite d'Nnas

Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e d‘routras

rev.: evento: 889p:Rj.,-
..

è2é.".tle

providências, em primeira audiência pública.•

•

4#1"eNFará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Chefe q de Gabinete

do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra': \\%3P
"Nem)

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramentequeria agradecer ao
V2A3,0

nobre Presidente, nobre Vereador Netinho e '"a'todos os presentes a esta

audiência pública, onde iremos tratar4./P'rojeto de lei 62/2007, de
•

autoria da nobre Vereadora Myryam Athiè, que dispõe sobre a vacinação

NtN,pneumocócica conjugada 7 Valente e'Vaëinação meningite C.

O objetivo desse prb¡êto é disponibilizar essas vacinas em

todas as Unidas BásicastN,de%Sailde da rede pública municipal porque,
t

enfim, essas vacinashoj'e não têm na nossa rede pública. Então quem

tem crianças de ,tlerpfsemanas até nove anos de idade elas não têm como

disponibiliz ,w porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

Portanto, essas vacinas protegem contra as formas graves de infecções,

‘e\.‘
mas nãO,,,é fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente

A•fl'

/pr'gjUdica a população que é mais carente na nossa cidade, que não
10.

+tog,
possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumocócica, e duas
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doses da vacina meningocócica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o aso

universal e igualitário das ações para sua promoção e recuperaW"Y

Agora vamos falar um pouco sobre as causas 1a12 e as
prevenções que as vacinas podem imunizar as crianças. A vacina

NN"eirpneumocócica conjugada 7 Valente está sendo indibada para imunizar,

pneumoc6cicas como meningites, infecções'VciO sistema nervoso central,

infecções e falências múltiplas ., dos "órgãos, infecção na corrente

sanguínea, infecção dos pulmões=,, Ninfecçã.o dos ouvidos. Segundo o

médico pesquisador americA 	 ter Paradiso, Vice-Presidente de
o,

e

Desenvolvimento dos Produtos' do Laboratório White, que desenvolveu a

pneumocticica 7 valenexplica que um milhão de crianças em todo o

morrem por ano por causas relacionadas às

Atualmente 74 países adotam programas de

"N4,1

rk 44)4'ativa a proteção de crianças entre seis semanas( e nove anos de idade

contra os tipos sorológicos de bactériacausadoras de doenças

pneumocticica 7 valent,
"
(o"k

mundo são afetadas„6u

,oNt4.
doenças pneumocódicas.

vacinaçãoára prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

dlestim , a o sistema
41,

*stf
laiga.duração e com

imunológico a produzir resposta imune-defesa de

memória imunológica. Essa vacina previne e adultos

sistema

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina

n
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Orador(es):

responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningocócica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

Diante do exposto, agradecemos a oportunidade, na pess& do
'4.*'-'

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento.	 <;:\

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -"A gente queNeRe,
"e"it "4agradece.

gostaria de fazer uso da palavra para pronuddiatento? (Pausa) Não

dehavendo oradores inscritos eu agradeço a parM!cipação do Sr. Leandro

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento: 88012..rii‘ Idatãtt 2é-:04:11E
Ir-7 1O.(1

c.	 .4-ktei
\Nk.

Queria questionar o nosso plenário se 
"N
álgum dos presentesAto~

Gimenes, que é Chefe de Gabinete...

AT)
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumoc6cica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C:Nalas
4\:

IP\unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e daeoutras

providências.

Declaro, neste momento, aberta a audiência pública do Projeto
*iNyNkw

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza, qudispõe sobre o uso

(
de embalagens em sacolões, mercados e outros IkeStabelecimentos sob

¥
jk

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá fOiStras providências. Chamo,

1°N.N,para fazer uso da palavra, represe
e
ntano o Gabinete do Vereador,

"ta

Sílvia Cibele.

",.N04
Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por

....., 'N.:\
i. -N, "Akkk'

sua oportunidade de falar. "-Nxt
V "I'

A SRA. SiLVIA,cCIBELE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

0? L0)dispõe sobre o uso N"tlew embalagens em sacolões, mercados e outros
\

CoN
estabelecimentosNobf concessão da Prefeitura do Município de São

ANNt'‘
Paulo. Os eãtabélecimentos de varejo, que funcionam no Município

./5
através deliconcessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam

.4tk' '''	 ''4
proibiaos;de utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

..,,,ÇP,nni;ábiodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação globál)4e

0"5
auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão deçúcar,

por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantando/21 5 sacolas

retornáveis e ecologicamente corretas, demonstrando	 preocupação

\Nu"'
com o nosso meio ambiente. A propositura do Vereador é uma questão

rt'keot

ecológica, para a qual pretendemos o apoio de toctos"JI'^Obrigada.
Vájb'

O SR. PRESIDENTE (José Ponce ife't.o ' - Netinho) - Cibele,

'?Ntà
obrigado pela exposição.

Eu queria chamar agora, paraNfazer uso da palavra, o José

'bt§N,
Carlos Siqueira Lopes, DiretortPredidente da Associação da Renovação

do Mercado Paulistano.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa

e'h
tarde a todos. Chego.ao nosso conhecimento o projeto do Vereador

Claudinho, que cdhsideramos de extrema importância. Acho que vai muito
-

além da questão do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

inVNossa associação trará todo o apoio, com outras associações do ramo

não s6,::varejista, mas atacadista também.
si=

rs„,:V Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao
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em outros debates que a Casa dexerealizar, lembrando que esta é a

que a Vigilância Sanitária vem tomandojá

de madeiras por caixas plásticas,

fitosanitário dos produtos

consumidor. Então,
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inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto . - Netinho) - Agradeçob.glo

/4\5pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitoklà sua

entidade, que representa um conjunto grande de comerciante da cidade

de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabindrdo Vereador

NZ!\Claudinho de Souza todas as manifestações que o dânhor trouxe a este

plenário, de forma que essa matéria, quando leyadano plenário, tenha

todas as condições de responder à população com as normas necessárias

ao bom transporte e à boa comercfalizaçãodprodutos na nossa cidade.
iÇ';

Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste e

•
Dprimeira audiência pública 4.-"everemos realizar, na semana que vem,

4(i m't.'

K

rA04,4

possivelmente na quintafeira, a segunda audiência pública, períodca segunda audiência pública, períodopossivelmente na

que teremos para

011!'
e issoNasxmedidas

,0"1541kt.‘‘
substitilição de c

9Lassim melhor

comerdiaiizados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo

adotãcia no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São
t-ds

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.

informaçõesque teremos para que.-es'aas informações que a Associação tem, muitcque a Associação tem, muito

mais do que

permitindo

quanto à

melhor combate

de caixas
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

18',N
de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeiros da

41>4-9:4.

‘
.06#

Por isso, a gente agradece muito por sua presença: nesta Casa,
4 Nilikk,"

" X

sociedade.

•
representando essa importante associação... (segue Z19)



rod.: Z19 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

de eçPão ",teh

	

rio 	p.2_

	

TAQUIGRAF1CA	 do

	

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SG114-CC r.e: r	 5-3A.

rev.:	 eventO9r9...;:(z:5'.	 íj, ya
rr=

rev.:

...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (Palmas>

\‘5.
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - NesteNemento

dou por encerrado a primeira audiência pública do PL"22006, de
i"km.ozw

autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe sbre o uso deautoria do Vereador Claudinho de Souza,

ros

Co
N

4. 4..
concessão da Prefeitura de São Paulo e dá toutras providências, em

embalagens em sacolões, mercados e outros estabelecimentos sobre aembalagens em sacolões, mercados e out

primeira audiência pública.

, nossos trabalhos para a audienéia pública do PL 159/2007,

do Vereador Arselino l'atto que dispõe sobre o uso de
Nw ,".

biodegradáveis para 5,o'\* acondicionamento de produtos e

por estabelecimentos comerciais localizados no município
Á>

Co)
de São Paulo.

Realizamos neste, momento a primeira audiência pública. Quem

CW.(fará a exposiçãoNnicial é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado

na Comissão deFinanças e Orçamento desta Casa.gN
O'SRrvIVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.

_40,n*sEàse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

Abro nossos trabalhos para a

de autoria

embalagens

mercadorias

fdrai'Vgm meio-ambiente, parece
,4107,1, 2

:Sr
sentido. O que a gente quer é

que a maioria dos projetos vem nesse

substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.
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Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Opúero

"NCagradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Assepsor da
tNtà.:94,

Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas palCUS

"r4NPara valorizar o nosso tempo nesta audiengial publica eu

\N"-
questiono se o nosso plenário tem alguma exposição, pronunciamento ou

ktlmod.

(

crítica a fazer sobre a matéria. (Pausa), Não' ''' havendo oradores

inscritos eu dou por encerrada a primeira audiencia pública do Projeto

sobre o uso de embalagens biodegradáveis para

çmkN,produtos e mercadorias pelos .estabelecimentos

no município de São PauléNk‘Está realizada

pública.

Dou

Projeto de

Programa Bolgk. Eàcola Municipal para o Ensino Superior e dá outras

providênciFaz uso da palavra o Sr. Nicolau.

NICOLAU - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa

tár4eVPresidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

agradecer a breve,

de lei 159/2007, de autoria do Vereador?Arselino Tatto, que dispõe

'e\ ).	 .	 .	 .	 ,

no município de

o acondicionamento de

comerciais localizados

a primeira audiência

por abe~este momento a primeira audiência pública do

.CONN
leis1:C42007, do Vereador Jooji Hato, que institui o

pqk Eàcola Municipal para o Ensino Superior e dá outras40444"-X
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duranteque sob a supervisão de professores universitários atuarão

e/ou aos finais de- semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educâtiza

"4.\X
que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingindo um

salto qualitativoqualitativo social, transformando-os em proffnionais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidadeViál do nosso

44N
país. Proporcionar a um grande número de-trabalhadores que residem em

outras regiões e trabalham na região central a, cidade um acesso mais>
fácil à faculdade.

"
O projeto também pretende abrir

„ 1 as escolas municipais aos
S

finais de semana num intercâmbio pom â comunidade,omunidade, proporcionando às

.1".9t Nerfamílias uma aproximação e convivedbia com a realidade educacional dos

seus filhos, transformando-as num espaço voltado para o

desenvolvimento da cidadanià” a aprendizagem, contribuindo dessa forma
k	 *

para a redução do indibee evasão escolar.
t"
%,40V

Diante dONexposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além q./, diminuir a exclusão social, colaborará para o

desenvolviinefito do município uma vez que as famílias, instituição de

4144:4ensinjNeptudantes da rede pública municipal e população contribuirão

ativamente para a redução da violência e da criminalidade que permeiaj;

em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.
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Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audienpla

acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28

institui o Programa Municipal de Conservação ez

ie 1edificações e dá outras providências. PrimePta

neira audiênCia pública

pr AurélioàNomura, que
Vk'k.

deNdunho de 2005, quecrippo.orracional da Água em

audiência pública. Tem

Aberto os nossos trabalhos para a primeira

do Projeto de lei 279/2006, do nobre Vereador que

que

a palavra neste momento o Sr. Henrique' Hirato, representando a
4,"3

Assessoria do nobre Vereador Nomura.

O SR. HENRIQUE HIRATO N Bom>dia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de le]k279/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,
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O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3° a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo geãtor,

df
formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo Munici~ a de

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Coordenação das

Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de aNaulo, IPT,

\)1, ‘24
Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse grupo ,,foi criado para

estudar soluções para aplicação do programa demisowtacional da água no

Município de São Paulo.

•

Há um entendimento de que ao4EW-1.4 018, não se ateve aos

rdiversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse

social e aos prédios públicos.. Não'-era esse o interesse do Vereador

proponente e sim, os diversosNestabelecimentos, imóveis, edificações

existentes em São Paulo"Mesmo porque o projeto de lei 175/05, que

44e.SJgerou a lei 14 018,vgaDamos fazendo indicações e soluções para a

(7;°N‘aplicação no Munipio, deixando para que esses entes, por meio desse
'61)

„ogrupo gestor testudem a melhor forma técnica para aplicação no
,eozt

Município ~cometendo assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

paraAmuriicipalidade.

Cb
Nor Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a

or,49'4,
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este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Sra. Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

a matéria permitindo que a gente delibere com qualidade e competência,

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito? (Pausa) Não havendogdou
,e4N,

por encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06, de autgri
5
 do

t>0>

010 14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o progrhUnimicipal de
conservação e uso racional da água em edificações ;,D parágrafo 30•

Então acresce ao parágrafo 3 0 , ao artigo 1°,,Ndà.,Lei, já, sancionada

pelo Chefe do Executivo. 	 ", N

Neste momento dou por aberta thiência Pública, ao Projeto

de Lei 289/05, de autoria do nobre Vèreador Carlos Apolinário, que

dispõe sobre a inclusão da matéria:: "prevenção contra as drogas" no

currículo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira
Ngt,

audiência pública.

4/0	 Com a pala) Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre
Lo.;

CoÀ
Carlos Apolinaric\wr

A SRA. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da

./"N"
matéria 1) .èVênção contra as drogas no currículo da escolas municipais

no-
e dá4oUtras providências. O interesse é que a matéria prevenção contrae 

4?as 4 d±ogas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as-*st)

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com  relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigonobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo 4ddlAa lei n°



rod.:Z20 fl.:3 taq .:DALVA
Orador(es):

comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral ewque

desde pequena a criança devem ter valores que as tornem fortes para
Irktr,

+42,
recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-estimg dessas

rX"crianças que a gente pode conseguir. A escola pode 3.cionar a auto-

estima e o comprometimento social, incentivar forMasffic sociabilidade

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitosicasos predomina noV".
imaginário social como vontade uma valorização positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insiste, a(escola goza de legitimidade

na comunidade de relações sociais primárias na família, em particular

entre os jovens. A escola é umO'gar onde o jovem o se socializam,

4
fazem amizades e onde /p

Me
ode ter uma interação com adultos

444( Nè

significativos, com os professores. É também um lugar que possui como
t 1

marca, objeto, conhecimento, valores e afetos. Vários setores sociais4 w*

 a favor 4I'da.,›scola como lugar privilegiado para sancionar

programas preventivos e de atenção.

S1' PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apreaentaçao da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.
‘e

Nkti .
g6stariam de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

C1/171~1 'cihal de Yd/o eCtrit&
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Declaro aberta a audiência pública do
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Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

4" 

X ...,

Com a palavra o Sr. Waldir Ferreira, do Gabinete dõ 4 nobre

Vereador Beto Custódio.

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos. Esse' projeto- tem
"

como objetivo, primeiro um dos princípios da AdMinkbtração Pública,rve,
que é o principio da publicidade. Na questão d CoAtnidade escolar que

(
envolve no Município de São Paulo, cerca

Á
 de um milhão e meio de

XN;zN
pessoas o cardápio acaba sendo, não só .,uma'prerrogativa do Município,

;
;

mas ficando de forma voluntária para que os diretores de escola faça

da forma como entende e deseja: Nãd, tem nenhuma regulamentação legal.
N .X5

"tg‘tt'
Em algumas escolas o cardápioéfeito diário, outras mensais e outras

%á.	 N

nem faz. Não há um acomppaihamento por parte da comunidade escolar,

sobre os valores calókJ.cos consumidos pelos alunos e principalmente
,014

não há nenhumapreyenção ou precaução no sentido de crianças que

40	 4'tenham uma 
M

aversão a determinados produtos que são consumidos na

/.
escola. Etêqáprojeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardWi4que seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar
4e4e
'qlk

sdibas,,não só os valores nutricionais ali expostos como em caso de
dto, ;$

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,

providências. Primeira audiência publica._

l'N'41

44,48.4ge›
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que logo

demanda.

•

com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutrictbnal

que o nosso cardápio tem e a importância de deixar transparen e a

população, qual é o cardápio que será consumido pelas ngsIâNcrianças

rWkrnas escolas públicas da nossa cidade.

N„*N,
Consulto se há mais algum orador inscritonPausa) Não havendo,

tdou por encerrada a primeira audiência públi.pa„Aup Projeto de lei
1 V**

328/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio.

'NeNDeclaro aberta a primeira audiência pública do Projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Llaudete Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos tia:3 classes de Emeis, e dá outras

•

após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso



educação.

winevia
6 /	 e.7 "CIO eCi/tfi&

TAQUIGRAFI
NÚCLEOTÉCNICODEREGISTRO-SGP-4 

01- 
evento:889, íari:A ":xiataaMisgsiiva

g. 1C.G5:1 
•

vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação aè

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 núMeros

.le \t<na sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo ,,,huineroN>:>

lha ne'	 SI	 do

rod.:Z21 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:rev.:

• •de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente grtabalho de

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a
e-nOw

) do Sr. Cleber.	 AO

.0é.
IN, IÇO+

m-.
Com a palavra a Sra. Joélia Rodrigues Santos, diretora do

51:"NSindicata dos Trabalhadores da Educação4letil.

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANT5Ne= Bom dia todos. Sou professora

.k'441:.\í'
de Desenvolvimento Infantil dosrrentros de Educação Infantil do

t.	 ,s.‘
.,t.„-'5,1.,,

Município de São Paulo.	 ,

010	 E também sou4dirigente...
-

exposição do Sr. Cleber.
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipal

Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um descontentamento

S
por parte dos professores, dos centros de Educação Infantrl, EM

e
EIs, a

e,»

proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje ,uma ,iprofessora da

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/sal".de)ãula. Oras, com

o ensino fundamental de nove anos, houve algumas Nadgqiiações na rede, e
„e \I"',o, 1

hoje alunos que são atendidos pela EMEI "e -
,
pelos CEIs, ambos de

N.
Educação Infantil, e professores de EMEls que têm essa proporção de

\\)'4
alunos/professor em sala de aula têm de 4lidar com essa realidade muito

‘Nwo°
Sdifícil. Nessa situação, fica 

Q 
,mtiito complicada a qualidade do

atendimento à criança.	 N:\

<5 \.
A rede de CEIs .,7. te0‘'hoje a portaria 5261, que regulamenta a

quantidade de alunos/professor. Ela diz que nos Centros de Educação

C0)5
Infantil um profeszop trabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

aula. Isso Teperide do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

Centros de,eüucação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

zero játuinl:ano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa.etd,
ÁL

propprçao vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.
twg

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas

TAQUIGRAFI
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lha n°

1

Centros deVrducação
N
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rev.:
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carregamprofessoras essa quantidade de alunos. Com essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

á uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprovaCTOmm

,\X
Isso irá de encontro às necessidades de nossas colegas de

:nfantil deste município.	
4112'(/

,orow>
s professoras Ivaníria e Sheila fazem parte- tàmbém dessa

Há

segunda.

Educação Infantil deste município.

As professoras Ivaníria

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)
zi

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto .0 Netinho) - O projeto

prevê um processo periódico para isgo, Noti tão logo o projeto seja

aprovado haverá um processo gradual dev rçedução do número de crianças

por sala de aula para disciplinar
NkX

lkumaLik
A SRA. 	 #N4N. - É lógico que queremos regulamentar

514r

essa situação legalmenter4para fazermos a implantação.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Faço essa
Na.P

to".t

corpo finito hoje de vagas para essas crianças.
lt.*(i0

ANUA': 	  - Exatamente.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - No momento em

coloco para fora da rede um

pergunta parapergunta para conseguir entender a dinâmica disso, porque temos umentender a dinâmica disso, porque temos um

Áfá"
▪ f7^. .W.M.WW.L.1~~=1 lumww ....

• 

ç
.,40

que-,limito de uma maneira drástica,

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.
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- Não há essa possibilidade, atéA SRA.

negociado no decorrer do tempo.

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do país. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantaçãót .sS)4)it \prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode ser
eNowN,

•

•

iriANTemos o direito de garantir qualidade à criança,yem primeiro

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão de iscussão com a
„PNbei,

Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaçãcINJeaeral, pela LDB. A

V"partir do momento em que conseguirmos essa adequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de Educaçao Infantil. Isso já vem
NN

acontecendo desde 2004 na regulamentaçãô ida portaria.

Queremos hoje regulamentaressa situação, porque é a mesma

Educação Infantil. SEIs e EMEInão andam separadas.

çe s%
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Não estou

4 L4,
discutindo que sejam)educações diferentes. Tento trazer à luz do

(›N‘
debates dois pontosobjetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

,'"4420r

uma carênciatregistrada de mais de 90 mil vagas.
w." Nk ''

ASRA-: 	  - Sabemos disso.

. :41I. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar
<0.

pá5a4Ueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei•

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

A SRA.

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não
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•

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta réi%oré

sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter maisjedo que

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuídgnej.as salas

de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número totag k dalunos, não

teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida

das crianças que hoje já são atendidas. Então b por isso perguntei se o

54n*
pro¡eto estabelece alguma regra gradual para isso, para que as

(‘,

crianças que hoje estão nas salams deVaula não sejam forçadas por

0,,q
medida legislativa a abandonarem/salas de aula. Essa é a pergunta

objetiva que faço à professora fl, que faz a defesa correta do projeto.
14 404,

Estou falando da matériaxlegislativa e não da defesa do número de

t 4,t km.d)crianças em sala de aula,
coNX

- A primeira portaria que citei não

reduz o atendimento à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.

-414,
Serão colbcâdos mais professores para atenderem a quantidade de

crianças, mas a lei não reduz o atendimento às crianças.

eln.	 Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.

Então, forçaremos por medida de lei aedução do atendimentoEntão, forçaremos por medida de lei



haverá crianças sim deixando,dèl estarem

a medida for aprovada sogeyàsa matéria

escolas.

e a Lei

Wii421,ena ellitmieffiai de eçeek _Juittlo
TAQUIGRAFIAn FIK,
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Orador(es):

Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
rev.:

e •or c1 

evento:8899	 data:26,04-07 rn
e

de aula. Se somarmos o

aula e dividirmos pelo

conjunto de alunos que

número máximo, teremos

estão nessas sala de

4,6N
um total inferioi. ao

número atendido. Portanto,

dentro das salas de aula, se

uma regra de transição.

A SRA.

•

A SRA. 	  - No que há hojê "jila portaria que foi
yx,

publicada, a 5.261, não é isso o que ocorre. Nenhuma criança deixou de

atendida. Ao contrário, foi ampliado WMero, porque se cc

)1'
quantidade adequada e o número cl% profissionais adequados nc

tsiMadequado. Chamamos isso de proporção adulto/crianças. Isso
R~4, t,

viria para colegas dos Centros & de Educação Infantil das EMEIs.
0X. .ii.'N*

O SR. PRESIDENTWx(JOSé Police Neto - Netinho) - Perfe.
( j

Tem a palavrb.$r. Cléber.

4.41#RN
O SR. CLEBER - O projeto visa a garantir a qual

Educação Infantil. O Poder Público tem obrigação de construir

d :51Há o Plahq9 lurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias

porque se colocou a

adequados no espaço

adequado. Chamamos isso também

viria para colegas dos das EMEIs.

Netinho) - Perfeito.

a garantir a qualidade da

Orçam4rit4ria, onde a prioridade

Cin 'k

Me,

é a Educação.

Em contrapartida (Camilo)
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

—
esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamento gpbsterior do

Vw4q,'

"04%Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantirP a qualidade,

construir mais escolas. Essa é uma obrigação0:Wliás, há verbas

para que isso ocorra. 

Não nos opomos a algumas sugestõeã.‘Dêixamos essa informação
"J.

até para a regulamentação do Executivo

O SR. PRESIDENTE (José Ponce ' Neto - Netinho) - A nobre

Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,
qtp.

mas teve de acompanhar uma diligência na CPI, a qual S.Exa. faz parte.
'Çáif

Faço então a justificativNde sua ausência.

Ls,
Tem a palavrà->a„ Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do

r,04k
Sindicato dos Trabalhadores de Educação Infantil.

"k" ‘& '4‘,
A SRA,IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

dn'IS"
T^amBém sou professora e faço parte da diretoria executiva do

$indiAtà:4

Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à
"sdf

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de

a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que ha'a'keuma

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade 4¥b está
N^Ouo,N4iONgw,.N

1

fofo

i;11°4

C)



co
11- ik Cà 1J I C3 R ik F= I PI	 "

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 o
evento:8899

•

md.223 fl.:2 taq.:CAMILO	 mm:	 evento:8899 ',-.~-04-07
Orador(es):	 ,.................c

Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Estamos

,i/N(discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de
t5,2

crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de 4A14 A outra
questão é a quantidade de profissionais que atendem àsVillças, mesmo

nntor

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -\Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questão do número de profissionais

por sala de aula e sim a limitação só do número de alunos dentro das

t?' n-Atr
salas de aula. Estamos falando c.iduas coisas distintas.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Correto. A criança de três

fç'4‹anos está dentro da EMEI. Há a saída da criança para o ensino

fundamental.

_
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

Ne,:sk

que são atendidas'pelas CEIs e EMEIs.
0

A
,
nRA:IVANíRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.

tt'N‘SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm

w.uwiamitação, quatro anos de idade.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

rev.:

que estejam numa mesma sala de aula.

I
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rev.:

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infâhtil
.‘rr' , Nt‘$

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de , 4 a 7atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs

anos menos 1 dia?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. :1Afflora, com a•

...	 • •	 .

TAQUIGRAFIFl
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Então, quer

•

,
nova lei da ida da criança de 6 anos para o FundamentaN...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -, ,,NetinÚo) - Por conta da
Vt"'

ampliação de 8 para 9...

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA-2"Êxatamente, com a ampliação

‘‘Ç Yk'
do Fundamental de 9 anos, o que está ()Correndo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a demanOy&-Educação Infantil. As crianças de

lek
3 anos, 3 anos e meio, já esao endo atendidas nos EMEIs.V ''4

O SR. PRESIDENTE(Osé Ponce Neto - Netinho) - O tratamento

els 1/4 i
que é feito pela 

red4i: 
de"- ensino do Município tem que distinção hoje,

'	 -~N.
de .."1- e de CEI?ne,dos profissionais?

A SRA. aNANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

profissioriar"pâra 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o

t&k,
EMEI,;. 1à,Críança de 3 anos, são 35 crianças...

,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por

portaria?

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?



O Sle :PRiZSIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O teto nas

indepe -dente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?
'4‘

IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

CEIs,

Nf
Mais.. ou menos 35 a 40 alunos.

'Miai de eçeão "ah
t.)	 2
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•

•

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

• está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas poí um

Ifv,\

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quando/ela.' está na

faixa etária de 4 anos, são 25 crianças para um pídrissional nos

444SZS8
Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 nb,EMEI.

er-Nom*
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetInhli) - Este é o único

' V
lapso, quer dizer, este é o único momento 'emNgue isto acontece? Com 5

;,,
anos, com 6 anos, reduz a diferença? "0?-4

,v )704N,

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José ‘Police Neto - Netinho) - 	 Na CEI,
egaL441.5,

tlunos são atendidos9\N

A SRA. IVANIRIA)ANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos

té 5 anos, otyk,até 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e

cinco...cinco...

profissional?profissional?

quantos alunos

N5k.)alunos até 5 anos, durk,pté
55/.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço fieo-Mo

comportar.	 <\NN
tikbk-

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -R¥Ru. Torno aN

repetir: nós precisaremos aprofundar o projeto, porque o projeto

ÇN.abordou com exclusividade o número de alunos poí ., sala, e não essa

rZ:1*#
questão da criança e o espaço, e a criança e akprofissional. Parece-me

oe ‘r"
que a gente está trabalhando com dois conceitos objetivos: a criança e

o meio, portanto o espaço que ela tem, olentro da sala de aula para

desenvolver as suas atividades pedagógicas, e o conjunto de

profissionais que estará à disposiCao do conjunto de crianças dentro

TAQUIGRAFI,QUIGRAFInt'"'" .0
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 3-Y/Oro

Reg. 10.651	
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dka	 al

comportar.

deste mesmo ambiente. Se,ei4:ier um ambiente que confortavelmente,

dentro dos padrões queam3 e toda a legislação infraconstitucional

apontou, nós poderemoter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

CNIe,
média. Desde que4 o conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

‘%.4,

assim esteja0entro da proporcionalidade. É isso?
ipa)

ASRA: IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou

caWaiído a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela
44:3t

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos

-' --f
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por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para poder

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então, e para 1 r9çê

iNIN„
trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num EMEIXTâra um

profissional, você tem que trabalhar também a singdiaridade do

indivíduo de cada um. Como fazer isso? Porque fica mais4u menos como

, \;\se fosse um depósito, porque você não consegue. Pqrque todos os seus
.41>

(

projetos você tem que desenvolver no coletivoSenáo que a criança de
"

educação infantil, é ali que ela começa a cra..ar a sua personalidade.

Então eu acho que é onde ela tem que ter \Tais atenção. Então, por isso

O SR. PRESIDENTE (JoséPoliee Neto - Netinho) - Eu vou dizer
kk,

xs.para as nossas duas diretorase professoras, que eu fiz questão de

aprofundar esse debaterNprimeiro porque, durante os 15 meses que

kj
estive na ComissãWireitos-da Criança e do Adolescente da Casa, a

gente discutiu militoo,essa matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha

de 3 anos. Entãor, estudo por vocação toda a forma com que a minha
,e;ge

filha tem 'recepcionado a socialização de conhecimento no espaço em que

ela h'ojeestuda. Queria chamar a Prof a Sheila para fazer uso da
<

pálavrã.
low—t

~o'
A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece

rod.: Z24 fl.:4 taq.: MARCIA
Orador(es):
	.. ,̀.ano dãfá-:261-izr	 a Sliva'

• p2,. 10.651
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10.651

pedimos a diminuicão. a reducão. 	 k*pedimos a diminuição, a redução.
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o trabalgMe
,NkY

ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 crianças de

‘;1 3	 do

rod.: Z24 fl.:5 taq.: MARCIA
Orador(es):

uva
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rod.: Z25 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,
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nós temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, mas

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? AI é muito fácil na imprensa dizer que as criançaâNnao

0,Vaprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, nãO sabe

escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas,4%...,5ualidade

e9'44Nque está sendo dada para esse professor trabalhar j keràs crianças

Ik$C141

estou fora, trabalho numa região que tem Iüria:demanda grande, em São

Mateus. E vemos que realmente não dáhNão' dá para trabalharmos com

essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou

menos 35 crianças, então se eu,wiser colocar 37, 40, eu posso? Vai

depender da sensibilidade
< 

P iâNdiretora? Como eu escuto diretoras
14,

falarem: "Pode por 38,,40". Claro, ela não está em sala de aula, nãog Il
4.,..)sabe como é o trabalho~' 	 sala de aula. Ela está lá no administrativo,P. X

dela. Então, ven.VO
N 
defender isso, e o poder público e a sociedade, que

N I.

realmente voltem os olhares para esse projeto, que levem muito a sério

isso. PoiWa Educação Infantil é a base. É a construção da

persol21I6de da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

" os
,w,00 

nossos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.

_ _	 .	 •também? Então, eu venho realmente deixar registradNqae'é impossível o

trabalho. É impossível o trabalho. Eu estou lá em sala de aula, não
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito obrigado
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à Prof. Sheila,

não resolver o

muito objetiva

problema é só

em apontar aqui... A melhor forma de

apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

Não havendo mais oradores inscritos para discutir o PL#37.3/05
t5:4S

da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primerMaudiência
Nt~

pública, que estabelece a limitação do número de alunos ,  nass EMEIs e dá

outras providências.

vias legislativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

Abro

Vereador Atílio

primeira audiência pública tt.	 projeto 537/06 do

Francisco, que concede isenção de Impostos Sobre

a primeira

Serviços de qualquer natureza - ISS na:hipótese que especifica e dáf
outras providências.

N
49,%Nt'

Tem a palavra o Sr. CarlosCésar Gonçalves, que re

4N 'N'sGabinete do Vereador Atílio Francisco.

<4:0 0 SR. CARLOS CÉSAR NÇALVMS - Boa tarde, senhoras e

boa tarde, nobre

400'"Nop
4País como mm'todo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

espaçOIOXN o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que

.04temosi(no País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS
taa,-

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

Tem a palavra representa o

O SR. senhores;

PreáTApiire,

Para falà/Ta'respeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nósrespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

Vereador Netinho.

temos problema não só na cidade de Sãotemos visto ,.$0 gíànde problema não só na cidade de São Paulo, mas noPaulo, mas no

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para
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a-empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não lióm,o

1NX -índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará ônI.Néloara o

Município, uma vez que esses trabalhadores, estandoetamente

ligados ao setor que gera a arrecadação do tribut6, '4. vão estar
t.N.,‘moo

TAQUIGRAFIeetha-ne aiTAQUIGRAFI
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rod.: Z25 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):

aumentando também a arrecadação do tributo, erãJh Vai haver uma

compensação dessa redução com o aumento do tributo,,i'

ynwÉ oportuno ressaltar que na semana passada saiu uma notícia no
jornalAgorasobreumprojetoquea.ministerio do Trabalho está

propondo no âmbito federal: "O Ministéi.VO do Trabalho prepara proposta
-Ne 441

de redução de carga tributári“,das empresas que empregam mais. O
"1/214,

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à
(0,

equipe econômica em at§Á odpis meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal
está trabalhando

equipe econômica

é: quanto mais 'ent,:"Xo
g

niss>pára fazer uma proposta
eff*:."‘

ao governo. A proposta

menos impostos." Dependerá também de uma

aliança comAiNstados e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

ár	 *,v
estudo levaraem conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

411, Y4

Essasaniáveis definirão os tributos a serem reduzidos".

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.
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pública do PL 572/05 do nobre Vereador
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Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

•Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26

Nál\f"Al

r)

4!nkg,e

<frf.

4 I' 5

(4‹,

• 40 t.,41,

J)
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Tem a palavra nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

inicial.

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

toaletes para o público que freqüenta, que está todo dia

•estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sanieários,

mas isso só demonstra que realmente quem está na camada 46 `alcima não se

preocupa muito com quem está em

tempo que as pessoas ficam num banco é de 30 % -a76.-0 minutos, muitas

'vezes até passando disso, dando duas hora. ourmais. Eu já presenciei

essa situação.

Sk )
O projeto é bem simples, Nd() ponto de vista financeiro, que é

-- 1,kJN,,o que interessa a esta com isso' o ânus é dos estabelecimentos
1'4,1:4

bancários; eles é que vão arcar, com a colocação desses sanitários. E
a, 44"

não é segredo para ningu:émque constantemente sai nos jornais, nos
o Uí

últimos anos, o lucros bancos chegam a 6 bilhões de reais em um

4.-~
ano, como foi o lCaso'do Bradesco e do Itaú, havendo totais condições,x..

•, '?‘,1•,4de eles atenderem - a essa demanda e interesse da população em geral.
10*, 444: *e

Erad ho isso.

441N 1,. %SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço pela.0,	 Nk.•

4V;)
a"9e ntação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a

P1-44 

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

. , PrÀ	 n-N 01-. Ç3-\10/(1
evento:8899,,,Aanb data67~ Silva

f. slc,;:s. 1 t).(5.„V	 1_..t

empregado, como nós vimos aqui, ou a população em,geral. A média deaqui, ou a população)
rice"#

doN
mais (

"Sk:11.1-mt
em,geral. A
"44e.'4$4,0g

A média de

seja o

vezes até

:O
Nk;•
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Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

11

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que deho
Y

xa

IP\
redação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e dài...--outras

IL,providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonato,r"yoq fazer a

apresentação do projeto e não a defesa da matéria. Saio da: condição de
NN4:Smov

,vNt

A iniciativa desse projeto tem por iv,incipio a ampliação de

prazo para regularização de documentos fd 'í"negãdos à municipalidade,

ampliando o prazo de 5 dias úteis, comoNdrspeie hoje o artigo 223 da

lei 13.885, elevando este período para 30 dias. Deve-se levar em conta
.,.

que para regularização de %, doCumentos tais como alvará de

1/4

funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de
'Ç,J0

'N?Bombeiros e outros órgãos Públicos, ou seja, o contribuinte precisa

aguardar o agendamentopara vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

(:4(
Sem contar que não, /possível para isto a liberação do funcionamento.

O responsável' .,pela edificação também precisa juntar a este, outros
duLVÁ.,

"g,

documentodkiSara encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a
4:\

Vereadóra 'apresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de

(.009 Y

os que solicitam a regularização, portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

rod.: Z26 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

rev.:

presidente para apresentar a matéria.presidente para apresentar a matéria.

„„'N-)7 #
60 dias corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam

%,010



segunda audiência pública, novas

matéria.

/1"oNinformações serão traiidas
4k,\Neei

>ÉPY:

,
'414

para a

Questiono se há

falar sobre a matéria do PL 217/06,

r ou cidàdãõ4 com
,

aqui ',apresentada?

algum vereador

Não havendo

com interesse de

manhã, bom almoço, e no período da tarde estaremos no plenário, em

•r
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rod.: Z26 fl.:3 taq.: MARCIA	 rev.:
Orador(es):

parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

precisa de quorum qualificado, por se tratar de alteração em

mandamento legal que assim obriga pelo nosso Regimento Interno e pela

nossa Lei Orgânica, voto qualificado, que deve ser realizado pelo

conjunto de Vereadores por tratar-se de matéria afeta a Zoneamentoe

VP;N:4
Era esta a apresentação inicial da matéria; lembamos que na

:

Plano Diretor do Município.Plano Diretor do Município.

na

oradores inscritos, dou por encerrada kã.-s. audiência pública do PL
4\

217/06, lembrando que realizamos 17 audiências públicas nesta reunião

.a:5ir'.̀"2174
Nada mais havendo, 4'`',tratar, declaro encerrados os nossos

trabalhos. Lembramos que lN,a‘Integra desta audiência pública constará

das notas taquigrátiCad . permitindo a todos, dentro do processo

legislativo que •Civonstt-itui cada uma dessas matérias, a pesquisa do que

foi aqui dit,945eJà população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,

da Casa eepelos jornais em que esta Casa anuncia as audiências

217/06, lembrando que públicas nesta reunião

da Comissão de Finanças eda Comissão de Finanças e Orçamento:-

Nada mais declaro encerrados os nossos

desde

púbi
4.„

,,no Muito obrigado àqueles que nos acompanharam às 10h da

reunião ordinária desta Casa.



•

csvAtinA	 T.z:-.) PAULO
,.;

sob	 a., tp I	 .

‘5/ s je,4-

 i, 'doilNSODASILMARIA TEREZAMARIA TEREZ,nalgOopt$0 DASILVA
TécnicaPUuneritar



'olha n° io k	 do

effork-
Processo n° tj
Maria Treza A	

a440
Silva

Reg. 10.651

'i de Yao

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE: WADIH MUTRAN

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 07 de maio de 2007

OBSERVAÇÕES:
Orador não identificado
Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível
Suspensão
Fazer encaixe de texto lido

•

Webnalta

8911



de Yd.(14721~1

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rev.:rod.:M01 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

~11.410.0

F I	 n° (02,	 do
-SGP-4	 Processo n° _5;344'0

evento:8911 tíz':eg.'/' l-Rk"-§73T_Aof5frrl cla

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A l a audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçã da

central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - Liba, e

N>z'guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do Munl.qpNo de São

NN\
Antes de explicar um pouco do nosso Regimento Interno, quero

x
agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento, que é a Comissão que realiza irels'tk audiência pública, o..

)

nobre Vereador Wadih Mutran, que nes . momento empresta à Comissão
lç

como autorização para que 21 projptosN a Casa sejam debatidos com a

UUMUU1U~.	 vt, --
Os projetos passaNpor duas audiências públicas. Esta

mt.‹

audiência que estamos realizando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

Nk~/
primeira audiência pub1iCa. É a primeira oportunidade para a sociedade

ter contato com t'a, .gratéria. A Vereadora Mara Gabrilli, proponentes,
' 4+..91104,

fará uso da palavra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates

permitem comNaue a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá
.44‘

fazer\so da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o
41*,

secretario da Comissão, que é o Mário.
wa)

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

e

Paulo.

comunidade.

41?_/
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,

proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

todos que depende a qualidade do projeto.

,00
Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de leikuiarà os

010ts"‘ 

_.

256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lel tue entrou em
N:w.01

444)
votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma honr 

e
a star defendendo

if-NICN.,

este projeto com vocês.

(- É lido o PL 256/07.. .Regina)

a/incna

rod.:M01 fl.:2 taq.:PAULA	 rev.:
Orador(es):

novas

senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o pWto de Lei
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A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

yauxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, c mo
,4,1\

também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento..

4%"kN75não conseguiram se comunicar dentro de uma dereg:''''ia. E todas asNad
..,

prisões foram feitas indevidamente. Tenho também(,uma informação de que

Á ra`em média" 50 surdos acabam chegando em hospitais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das Clinicas ^jártem algumas enfermeiras ou

equipes de enfermagem treinadas 4. emS,Libras, mesmo assim não têm

tt7:91/4bkrepertório suficiente para conseguir• entender e compreender relatos de

Asa. '1/4doenças, por exemplo. E a intenção do presente projeto é
4Ç('‘‘

o surdo e o surdo-cegartenham total integração dentro

4,L)consigam viver em todas. as dimensões com intensidade,

dignidade e seguráuç_ e autonomia.

Nk''

,seda surda-cega. E são vocês que têm a informação.
J

em	 determinadosergencial em deteinados locais. Pude detectar - através de

informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foEam presos porque....„..‘„,,,,... 

fazer com que

da sociedade,

com inclusão,

44%,r4
AssiAma importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

determinadas - nformações para que o projeto seja totalmente inclusivo

, Nna co48muniaade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

Então, preciso

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou.surda-cega.
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Orador(es):

(Pausai

Para facilitar, vou pedir àqueles...(M03)

Então, abro este espaço para trazerem informações e as

críticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrades

ISNN -palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer alEscola

er

Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os(íreuN alunos.

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora le)escola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e aoás% a unos da Escola

Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que ,permite uma comunicação

mais eficiente com aqueles que ainda nãONkaPrenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelaWãsa Vereadora.

Quero perguntar se os noseos dois Vereadores querem fazer uso

da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela
~NI;

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palavrà.'' à sociedade que acompanha o nosso debate

et‘K.,4k7)hoje seja os que aquixesÁo por outras matérias, ou àqueles que vieram

preparados para "ei"Ceil debate, possam fazer uso dos nossos microfones
\ sNk,

,4044,04,-.A>44S‘N
para suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

nossos /4)N"micuSfones para a comunidade que acompanha o nosso debate.
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Orador(es):
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Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

palavra para vir ao microfone

para termos a referência de

debate.

aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

quem traz contribuições ao projeto em

de

A SRA.INSS

presente. Em primeiro

Boa tarde a todos. É. um prazer imenso gbtqr

?NkX
lugar, queremos agradecer a nobre Vereadota'Mara

pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surl .a4&Presento

Trabalho diretamente com as DERDICs, mas represento também a

Conferência dos Direitos de Cidadania dos Surd6s, que participou

pública.	 rook›

--
todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação

'SEducação e Integtação de Surdos - a Federação Paulista de

Irdos, at)PI s(?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC eF,tindação dos Rotarianos.

2,44sk5.‘
Pelaf).eitura do documento, sugerimos que seja feita uma

na medida em que a comunidade

a língua dos sinais, visual e

dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

pela disponibilidade de

algumas instituições.algumas instituições.

também de uma reunião, sábado passado, 'aog, saber desta audiência
*4,

sábado passado, 'ao,o, saber desta audiência

yuma—Lç.ci- çv5
Como grupos representantes da comunidade surda, fizemos uma

‘ive
leitura cuidadosa do documento; é' gostaria de apresentar nossas

Qi,...X..

Desportos Surdos,

NN,que possamos substituir por "surdo",

sl2dON,4ue compartilha uma língua

alteraçãoNide temos, no artigo 1°,Pride temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",
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Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

rod.:M03 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

Parágrafo segundo. Onde dizeslos "o atendimento presencial

4) e
de libras via intérpretes", só

as deficientes', auditivas" por
i"Nrw"

é uma 42cérde uma comunidade

consiste em disponibilizar intérpretes de

temos a sugestão de substituir "pessoas

"pessoas surdas", porque, como disse, uma comunidade

,i( \'•	 •
não #com

?
o deficiente.minoritária, que se vê como diferente e

para possibilitar a pre'staçao de
N,

atendimento presencial nas

incompletd hão atender os munícipes que dele necessitam.

em

COM

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá

transferência de imagem imediata".

ter equipamentos pktaa

No artigo segundo, quando temosN central deverá ser composta
)

por número permanente de intérprete de libras e guias intérpretes para

surdo-cegos, sugerimos que seiaVco ocado "em quantidade suficiente

repartições públicas municipais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

pela seguinte preocupaça6: o município ainda não tem o levantamento

preciso de quaneossurdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

correr o risco de colocar um serviço à disposição que possa ser

1Nk,IÃO parágrafo único,

A?

,4,&54, À
%.4"

conjunto com essas entidades

sugerimos que eles sejam contratados

atPayés de concurso públicode concurso público, e que possamos, depois, elaborar,

todas que represento, um concurso,

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o
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• Orador(es):

tog —

-53)-10
Affonso d4 Silva

adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

semomento,

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto Netinho) - Agradeço à

Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir ‘gsa

l‘b°-argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por -egcrito,

ajudará bastante no encaminhamento. 	
IN.2,k

/IX -

argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por'kegcfito,

ajudará bastante no encaminhamento.

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueles que,neste

apresentam no nosso microfone de apartes.V'

Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.
ç.N./

A SRA. MARA GABRILLI -.Agradeço pela contribuição à Inês. Essa

Or*:comunidade é extremamente unida, e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei isso densacional, pois, com certeza, melhorará a

kkj
qualidade do projeto.

Só queriá.coáplementar. Houve um item do projeto para o qual

*"'"\\achei important g:ssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

atendimenUo„ --resencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

acidgrit'Aile carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

4(/)
atendimento através de uma webcam.,tosj

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)

(1AgradeçomuitopelarepresentaçãoquelhefoidOnferida para

\\
trazer, de verdade, este debate para esta Casa na 4pessoa da Vereadora

g-W

um surdo sofrer



tem um retorno. E o intérprete profissional. A libras foi

divulgamoã
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Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para • que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de pão 0Faulo, não do

Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que o"122b1etos são muito
Cs."bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos-surdos que iam atrás,

Vg.
pedindo intérprete para ajudá-los, e tinhámos de ir atrás de

intérpretes voluntários para poder aux2Jfiar na ida a médicos e a

outros locais. O intérprete trabalha muito, mas, como voluntário, não

rod.: M04 fl.:1 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo.

0 SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos'. Meu

Passo a palavra para o Neivaldo.

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos '. Meu nome é eiveldo, sou

reconhecida por lei, é umaN521. ngua, e a profissão do intérprete é\—

séria. Lá nos Estados Unido, já existe essa questão há muito tempo,

L)mas, aqui, no Brasiunão temos muitas informações. Chegou essa

(>4N
informação lá naVen.eis a respeito dessas centrais, de que deveriam

existir aqui,ovarias centrais. Nós recebemos essa informação e

reconhecida por lei,

,m 1t.,;56u os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo
.ço#

et›I'çe, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,
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rod.: M04 fl.:2 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por riossa

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) rAegradeço as

ra2Spalavras trazidas nessas duas apresentações. Pedir f eadora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva ao 	 estãoestão aqui nos

A SRA. MARA GABRILLI - Quero ag-ràdieCer ao Neivaldo pelas

palavras, agradecer os aplausos e dizerVC±Cie essa é uma luta nossa.

)‘
Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

t'14.4*,444Quero ver isso acontecer. Acho‘que*ivai realmente melhorar a vida das
nr,NN

pessoas surdas e surdo-cegama cidade de São Paulo. Parabéns para
N

010r4

nós.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Questiono se o

nosso plenário -,ies que hoje acompanham nossa audiência pública -
N4

tem intenção(:rida de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

se,X11projetos patWr tratar, todos eles também de grande importância para a

kiN,1'4
Cida áa	 porques tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, pore esse

'eçe
éíqm, ,dos projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos

Xer:ied

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

•
acompanhando.acompanhando.

projetos

10
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rod.: M04 fl.:3 taq.: ANELISE
Orador(es):

rev.:

do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará usb da

ekR
40 1\kx,

kO"AN
Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa

4*"ZSZ4dif
Deficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa

rYS.
barreira. O principal é termos um intérpretWiglibras, para ir a

/C--reuniões, para que possamos participar. As pessoas ouvintes não têm

t'441„
condições de se comunicar, acham que osksuraO é que tem um problema de

sçtks.)comunicação, mas, na verdade, se >á um intérprete, tudo funciona, o

t4es'Nêor
nível é o mesmo e tudo vai para‘frente.

Em hospitais, nã.odtempos intérpretes. Chegamos para sermos

atendidos e temos de 'rl) c8m a mãe. Se a mãe não pode, temos de

escrever e, às vezes,Spo:emos escrever ou entender alguma coisa errada

COO
e tomar um remédio indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

›o'S
•

muitas vezeseao-entende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além disso< mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

filhArtão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

deregacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de
4too'

4kor
prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não s6 as nossas, e eu fico muito

palavra.palavra.

‘>;:7*O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu 2 .16me4 é Paulo

evento: 891r."13 é-lata:404154 .52n
it.1.651
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• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) ayicrofone

010 continua aberto. \sj
4‘t:Y0"Quero agradecer pela exposição intensa dó Paulo e chamar o

•

próximo... (segue MOS)

51';›

4(4(

.tA\42

Cb(e7
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas kilte,s

disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dez 'os na

>e,Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa dasite9soas com

• deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revi.0 Nacional de

Reabilitação, também como voluntário voltado par4ausa da pessoa

(")''

Eu estou contando isso porque querà'tj iptificar a minha estada
lNw,aqui como pessoa interessada na questãío da inclusão no mundo, no10

Brasil, mas principalmente na cidade 5 e'São Paulo, onde atuamos. Nós
tk,, ,N,'estamos vindo de uma luta intensa . há mais de 11 anos, procurando de

.~.2.‘‘ .
todas as formas fazer com quê,a, pessoa com deficiência não tenha mais

t

essa diferença abismalerda 'relação social que é necessário se ter

Álj
dentro da cidade de Sãrkpaulo, dentro do Brasil, do mundo.r-X

A criaçã6Z4)Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

/*SN
importantíssiM9 para a cidade de São Paulo e para o Brasil como

exemplo deNesáoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secr"et4ria Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

dj.gnidáde, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

com deficiência.

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.



não entendem eVão têm nenhuma noção disso.
_é*

comunicação e os policiais
‘,

ção desses

rldelegacias

Então, aconselho que além da cria9 intérpretes, de mandarem

de polícias, pronto-um aviso para, principalment

'ton,~1	 'i de 9etfi..J1dar4 ._
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começanto:sls,a
41?\Xprojetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivos.

t'wt›
Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara p44rabalhar

Ir'àNa inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos muiuo contentes,

Vereadora, com esse passo em trazer para os surdos
mi

%e surdos-cegos, que
e-ç

é uma causa mais importante ainda, essa questãorintérpretes. Como
A .• •	 •	 •	 •	 x Ne'wcasos

rod.:M05 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

Vereadora, com

você disse já temos mais de cinco )(-'
de pessoas presas por falta de

—.~socorros, todos os lugares,oRdéos surdos sejam atendidos, que exista

esse serviço na cidade deSUS Paulo.
4 1/4 )Acho que umaiCoMilnicação mostrando que e

CA
de extrema impor't,áncia. Agradeço tudo que você

pessoas com	 iciência na cidade de São Paulo.

tem feito por nós,

existe esse trabalho é

pez, ' WADIH NUTRAM - Eu também gostaria de parabenizar a

VereaciOr% Mara Gabrilli por essa ir

teilhaVum projeto sobre o problema pa
9.0to--1,4

txgor

Paulo. Se houver acordo com a nobre

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

iniciativa e dizer que eu também

para a televisão na cidade de São

Vereadora Mara, vou pedir para

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa



a/incna

de se inscrever.

,e y-*
A SRÁ. SALETE - (Oradora com difnuldade de dicção) - Boa

• riN,,,Nrii0

Tenho umii:SpIa do projeto...M06
‘1,<e&zai

(>\\..

rod.:M05 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

Ya-,0 ecttfio
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também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Verêàdgr

Wadih Mturan.	
gkX

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquelEsngue ainda

"queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terão r á)oportunidade

Wadih Mturan.

te do Espaço, Cer e também trabalho junto

com o Dr. V (ininteligível). Hoje estou
e%N.Nor .muito contente aqui por causa desseprojeto. Desde 2004, a gente luta

~NA
pela	 (ininteligivel).AEntao, dentro do conselho municipal, fui

conselheira em 2004 e a gent&teve uma luta.

tarde a todos, sou Presidente

com a	 (ininteliível), cc
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...esse	 projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível)... então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande deN•t.,v

":1(
uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intVprete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérprere.XSofremos
Ne""

muito.	 o nosso soo ter intérprete. Mas éÉ	 nh um( tilàalho muito
N:Nw'

delicado porque vai exigir uma profissão de intékprete profissional.

in41"Precisamos trabalhar sempre junto. Gostaniawne estar sempre

XV'trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a

discussão também. Parabéns para a Mara.‘Nl'a sabia que era vereadora.

.fç )14
Parabéns pelo esforço, pela luta, pelo acompanhamento. Vamos todos

\ICNN
lutar para aprovar o projeto. Muito

,

 obrigado. (Palmas)

44.r....W,5,..O SR. PRESIDENTE (JosePolice Neto - Netinho) - Mais uma vez
(‹‘

quero agradecer ao Joe 	 intérprete.el, noSso intérete. As faixas ainda não foram

)
vistas. Vou ler parlàtyccês: "Inclusão social e direito dos surdos";

"Obrigada, Mara8rbi-illi, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

O'Np'róximo orador inscrito.

Are ,X4:2 SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a

er.rORN." -40Vep:dora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os
'":")
presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

barreiras"; 2comunicação é direito de todos".

J6
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primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso pais. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vâkg&m

N‘s.Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três ,..0Sras de

N>:›viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender esta 'pessoa em

010	
4\5°"-

tempo real? Nossa proposta é que além da Central, q-u\sy obviamente,

uma necessidade urgente, que esta lei, este projetO3‘mplie para que

todos os órgãos municipais tenham dentro do seu órgão, dentro do seu

6,X \(estabelecimento, do seu hospital, um tradutor-intérprete, nos
t.

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um
(

problema grave com relação a tradutor
t44 y

intérprete para audiência. O

ÇN,,,„'Wor
juiz solicita sob pena de multa deNcoerção porque o Estado não paga o

‘tradutor. Quem acaba pagandOSn a própria entidade. Então, essa é uma
'S

banheiro 42'e baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele
..	 .

‘1141/'`sai comfluas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da
</N1,."'

cal:Seca/onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.
4,mè.si

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.

preocupação muito grandeodaspessoas com deficiência.

Os Srs. Vereadores precisam verificar os banheiros daqui.

Usuário de cadeiA'Âodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não
X N,

tem como fechar a porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro
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•
novelas. Queremos participar de tudo.novelas. Queremos participar de tudo.

Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. "É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e querèNque

vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitas'Vezes5>)sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legenk,a oculta em,

língua portuguesa para que todos participemos. Só is gepbrigado por
nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jor4ambém filmes e

G1/4"
Devolvo a palavra à Vereadora Mana. Esta é a primeira

audiência pública e temos um interstipoW y dez dias da primeira para
'NNy

a segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

411:4Ymatéria.

	

A SRA. MARAGABRIL	 .NAgradeço a participação da Jéssica e a4

contribuição do Vidoto"E, sclareço que a Casa passou por reforma na
?III	 ., '1/4 iquestão de acessibilidade no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

\mais acessível Nt:.Brasil. Porém, a licitação para conserto dos
banheiros ficra este ano e ainda está acontecendo. Por isso que ori\Vbanheiro ainaa não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

. tN2'''É o mínimo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o,..4((> .j-porte de São Paulo.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas dueânte

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcamslque a

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui neUgprojeto,

para que essa comunicação possa ser feita imediatamenSLe, on-line.

4

N:tual

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. Têné \kâser na hora.

E, como a gente vai de equacionar a questão do trânsito, dos
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objetivo principal do projeto, com cepteza a gente vai saber como

equacionar essa solução.

elkho'
Eu queria agradecer maisrma vez a presença de todos vocês

Nhn
aqui. Muito obrigada mesmoth âmara Municipal é um canal aberto. E(4, sh.

também me coloco à disposrção, porque para mim é muito importante

ouvir as críticas, asvidéias, as sugestões, para que a gente continue

CoN94
legislando em prdMofsurdo e dos surdos-cegos.

•

N,N
Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

O SE~PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Neste momento,

declaA:Nencerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

Veadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de
N4.*:a3

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.

s
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providênálas.

Diretora da Abes-SP -

e Ambiental, seção São

Muito obrigado àqueles que participaram.

do Projeto

que dispõe

comerciais,

vida dessasdessas pessoas. É o papel do Legislativo: é fazer

bliiiirar e facilitar a

os"Pk

'''\k \ik,4k

e Ir ''cãas. Queria
NN:"**
&asa, pelo projeto

drenantes, não sou besta de falar

Nesse momento, abrimos a

de Lei n° 284/2007, de autoria

segunda audiência pública

do Vereador José Rolim,

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

Tem a palavra o Vereador José Rolim.
4

O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e a

cumprimentar,a minha companheira de partido e deNepa,

que se esta Casa apresenta, esse projeto park elhorar (

a Cidade mais

fácil, facilitar a vida das pessoasyepãCISéns, Mara, e parabéns ao

PSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

Netinho e Abou Anni: parabéns t„ao , Sr. Presidente desta Casa, que a

abriu para a comunidade virÂdiscutir os seus interesses.

Quanto ao projeOde'pisos drenantes,

dele, não. Quem vai ler é Ana Lúcia Brasil,

Associação Brasia, de Engenharia Sanitária
I	 -

avor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

vai Akorar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

<!''q& o'esse projeto estiver executado.
nid?

â

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

ozo
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cõlega

194\N
de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vê2ldnesta

você que

vai chamar agora; tome. 	
444,3N"'"'

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto ()Netinho) - Muito
e ‘,>4

obrigado.	 ^\\
t45,

A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fica
e

 mito feliz com a participação
,)‘

de todos aqui. Meu nome é PérolNyerlura. Em 1989, fui Conselheira

ttlkt
Municipal: eu participei, eu entrek% duas vezes, participei duas vezes

\\/t.
como Conselheira. Lutei muita, sofri muito, porque não tínhamos

intérpretes fixos da Linguãgem Brasileira de Sinais. Então, ficava

et, Limuito perdida e perdià)muitas oportunidades. E agora estou voltando, e

agentetemmais
\
siii-~etes; por isso, fico muito feliz.

4".Entãp,,,, muitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

plenáriasNe ' palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte
t4

etc. Assim, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso

atk *.
rite de intérprete direto.

~una

Casa.Casa.

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma ena.

. Ntà.‘411

e

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (M08)
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....agradeço  muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para continilár%.a

vida pública.	 (iNç
Poucas são as vezes nas quais temos entusiasmo com a vida

pública. Este é um dos momentos, principalmente com esle)debate sobre

:1\um projeto que tem uma real aderência com a população a nossa cidade.

Nós nos sentimos confortáveis em errap,Nedrs nesses momentos.

)c--
Então, para aqueles que estiveram hoje conosco, puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o deba1e,t1Ver esse calor, do espírito
4t-

público.
t%Aw. NWr

Quero chamar para falar gena Lúcia Brasil, pessoa que durante

algum tempo trabalhou najtAssembléia Legislativa, e de quem tive

condições de compartilhar da sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

1/4~)
sabedoria na área dt4 s,aneamento ambiental para a Câmara Municipal,

como representaneeV Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

Ambiental dapeçãC São Paulo.

Milie&Obrigado pela presença e pelas palavras.

'SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

,20R)

Vereadora, minha querida
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

e a água não entra mais no solo.

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta cidade se

torne novamente um local em que a água de chuva chegue agfRolp, entre,

e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo.

A Câmara Municipal de São Paulo resolye

4114"§)

fica estabelecido

i(que os pátios de estacionamentos, de ebtabelecimentos comerciais,

industriais e grandes conjuntos residencllPs descobertos e assentados

(N,
diretamente sobre o solo, com área i'gual ou superior a 500 metros

quadrados, deverão ser renesgdos de pisos drenantes, com

IN ,w, --permeabilidade igual ou infeiorr	 a 0,25% do coeficiente.

dr4N (Isto quer dizeronue, se chover, 75% dessa água tem de entrar

4L). no solo. Ele pode \ser vazado, inter(ininteligivel), e pode ser
Çr1executado de forM'a, diversa. Há várias tecnologias para isso, desde que

?VS,
Arbigo 2°. Os estacionamentos que não preencham esses

49'
requigltjVN expressos, existentes no período anterior a esta lei,

Z;(1 v\(¥veâd'se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.
<biç

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.

,P*NSV
a capacidadeoníniMa de infiltração seja de 75%.
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

por conta do contribuinte.correrão por conta do contribuinte.

pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuirár'dra o meio
N4.4.'

ambiente, reduzirá o risco de inundações e das pessoas que moram em

.%"'
.904:4N)
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10	

a

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos,víusados

tP44>

áreas onde há, constantemente, esse problema.áreas onde há, constantemente, esse problema.

Reduz também os

seja, areias em córregos,

lugares onde essa água de

pela população, utilizados

Este piso retarda

problemas de erosão 6Nkede assoreamento, ou

:fletirá na melhoria da qualidade da água, em

chuva chega 'm mananciais, rios utilizados

no abastecimento público.

chegada das águas pluviais a esses pontos
.0 N.

zursos d'água.	 401Scursos d'água.

Essa lei também refletirá

de vulnerabilidade, pontos'b em que há enchentes freqüentemente ou

s'4,L)
pontos em que a água carreia o material e conduz a erosão.

(7:0(
É mais ''tçlo.mwmenos isso, espero ter consigo falar em uma\ -

linguagem clara e-que não tenha ficado muito técnico.

("SR:- PRESIDENTE

amiga lOkb Lúcia Brasil,

Engexiharia Sanitária e

apresentação da matéria.

(José Police Neto -

representando a Associação Brasileira de

Ambiental, seção São Paulo, que fez a

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, • Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

rod.:M8 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

25
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

estamos podendo respirar. 	 t.:01,t›

teds\v_SVou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar comNdindré
tZ4''

Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do nas querido

Eduardo Jorge. Por favor.	 C3C".
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netin o) - Rui, da

Federação das Indústrias do Estado de São PaulM "FIESP. Por favor,iertem a palavra.

O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigado,, Xerador José, Rolim. Boa tarde

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou dó Departamento de Meio Ambiente

da FIESP. Diante das circunstâncias geradas pela urbanização da cidade

de São Paulo, decorre uma sé,.iede problemas ambientais. Toda ação no
4.:„, 114

estratégica paraliminuição do problema das enchentes e de outros

4,41'N,V1‘
decorrentes dájimpermeabilização do solo urbano.

nes:ir...condiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

.	 . •	 •	 •• •	 •	 •	 .sentido de diminuir os"im§actos negativos é louvável. Manifesto o

apoio da FIESP, que,:erncerga esse projeto de lei como uma ação
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Estado de São Paulo -, que manifesta aqui

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN -

falarei um pouquinho.

o seguinte: (Carta

411	 apoio ao projeto) .

carta do Secretário e depoX4xÊu

N‹

5Sb,
do Secretário Eduaião 

.
Jorge de

Wkçare,

4. sk.0

Lerei a

- É lido
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Orador(es):

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

‘'çr
baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inundações,

Ir
4tailtu%

Caminhamos num sentido de que, a longo prazo, ‘dada cidadão,
\vv,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na
1",~

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do proleeb, é que cada ação

dsy"que a pessoa faça tenha de corresponder a uMa ação para compensar

)isso. Então, se a pessoa impermeabiliza dValo, ela é responsável pela

çágua que está gerando para a Cidade. Chãmaríamos isso de impacto zero.

-t+9ifO projeto ainda não chega ao impacNto zero, porque é muito difícil, mas
.-

ele já é um caminho, que Apodemos ter, no momento, para diminuir os

efeitos da água das chuvas diminuindo as inundações.

e L.)
É absolutameAkekessencial que esse projeto seja aprovado.

cor-Fx
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

ft4, „,,,,NN

André. Questiono Se nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

*:1V•
em relaçd Ww matéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devo]	 palavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

Gr n'
q50faça as consideraçoes finais.

4,g)

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

TAQUIGRAFI'A,QUIGRAFHA
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aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequi
eé•

mas os problemas ambientais da Cidade.mas os problemas ambientais da Cidade.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

028



rod.: M09 fl.:4 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

evento: 8914-' .- data: 07:0
Reg,. 1 ti. b:› 1

Mh7,1

?,	 • •
wina/ta	 de Yão "ak

TAQUIGRAFIA-- 
N-29 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 WrIONÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

•

importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o Atdrg,

da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes pxséinoes,

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas /..à7 Nvezes um

NNZP"rf
calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fàltke. de ar para que4n:ri
possamos respirar, assim como nossos filhos N,netbs. Temos de dizer
que, daqui a dez anos, faltará água em São Nulo, mas, se a situação

continuar do jeito que está, não podegIt's respirar daqui a cinco
NR1

anos. Não iremos muito longe.
Nk

Queria agradecer à FIES *,r hà ./ Secretaria de Meio Ambiente, ao

-"'"
meu partido, PSDB, que estívdando todo o apoio, às pessoas que vieram

hoje aqui, deslocaram-seode Suas regi6es...(segue M10)

k

<gg?'
.E

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essagAelíaientes, esse
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

votar a segunda vez. A gor

batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto que

importância para a Cidade, para esta grande metrópoleXerrn
4k1Z\k4"'não podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nwro

n"Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetowtgue a

Y84.a gente vai discutir com as pessoas interesdag  Obrigado.
tNs,

O SR. PRESIDENTE (José Police Netb - Netinho) - Nada mais

havendo a tratar sobre esta materia,'' ,Íprojeto trazido pelo Vereador

José Rolim, declaro encerrada NA;Ridiência pública, lembrando que
N."47íntegra desta audiência cons,tará das notas taquigráficas. Agradecendo‹.41,

àqueles que participaram 'deste debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

Oliveira e André Gofdinan, que aqui trouxeram as suas contribuições.
CosS

Muito obrigado a6-(3.0'. (Palmas)

Declarp,neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

de Lei 374 -07, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a
X44'424construçÃ ,,o e a disponibilização de instalações sanitárias de usoN‘

<44C. 4.gil:tu'to nos pontos finais •de ônibus para os funcionários do

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anui, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando

uma coisa, gente: hoje é o início, vai

tffie hoje nós

./NYnao vetar
›')grande

agradecer à

gente fizer,

(Palmas)

a
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também para atender á

por minutos, trinta,
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presiâêne

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito também ara

NP4:2‘

O projeto, já em segunda audiência público\s9áprovado em
40N,

primeira votação - a título de esclarecimento‘para os senhores

presentes -, é um projeto que "vem de enconto,,e:à necessidade" dos

^1‹. Y**&condutores do transporte coletivo, que seria Ninstalação de banheiros

S. irores do sistema de transporte coletivo, mas bem

população 4N,›São Paulo, que fica muitas vezes

quarentaNminutos aguardando poder embarcar no

transporte coletivo e muitaãN vezes mais uma hora e meia dentro de um

e kk,.)
ônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

CoNVereador uma veNue, por várias solicitações dos companheiros do

"hk
transporte, osn p'Arocuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

muito gralideAnalisando, avaliando e também consultando a população,

o projjO\ realmente é o esperado por essa categoria e é o esperado

<e->'peTapopulação de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

TAQUIGRAFIAF I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO"RO - SGP-4

rev.: evento: 89 Re g- img:17.5.

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.

nos pontos finais de ônibus. A instalaçãsses banheiros
4r "i't

não só para

os motoristas e cobradores do

transporte aqui na galeria,

base, nos dar subsídios para

envergadura para a população

presente no plenário, por poder nos dar

que possamos apresentar um projeto de tal

de São Paulo, que é um sanitário público
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

urinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter 	 e
#\

57>Z.
vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém tgaela nessas

condições e não pode fazer uso de um sanitário. Atambem quando,

muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obrtgados a consumir

um cafezinho num barzinho, consumir uma coxinha,‘consumir qualquer que

1,4 ‘e4
seja o produto para que possam fazer uso do sanitário desse

quando na maioria, os homens se
„.estabelecimento. Por muitas vezes, 	 jI

viram, o homem é mais prático, cL homem se socorre de um poste, se

dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma itsrtuáçãodispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma

estabelecimento. Por muitas vezes,

socorre de , um muro, se socorrp ponto mais reservado. Mas e a

mulher? A nossa preocupação`ttambem está na mulher, lembrando que a

categoria do transporteo'colétivo vem absorvendo significativamente
( N

mulheres como funcionarias, mulheres cobradoras,
1457: tr

10k1

as

mulheres Condutoras de veículos.

CPS
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Gorno

nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públicos serem

também de uma certa responsabilidade, não sei se total oularfial, dos

empresários. Porque por várias vezes já fui procurado,tofIdompanheiros

da categoria pedindo uma autorização para o subprefeNO que a empresa

a subprefeitura- autorizou. Oconstruiria um banheiro, mas sequer isso

próprio empresário, a própria empresa de
1

absorver essa demanda e não foi possível,

Então, se costurarmos um, projéto de lei, ou até mesmo um

t%Sufsubstitutivoparaque possamos	 er	 quee os empresários tenhamr

participação,	 os	 concessi9n4rios,	 os permissionários	 tenham

participação nesse projeto',- seria de muita valia para todo o
4 1

transporte e para a popu , ação de São Paulo.

CoNN
São alguirtaa,considerações iniciais quanto ao projeto. Volto a

falar: este jereador está numa expectativa muito grande para que esse

projeto segr aprovado e venha de encontro às solicitações dos

v%. do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

(10
na audiencia passada, que a expectativa não é só deste vereador, mas

de toda a categoria.

Á V‘b.
a transborte coletivo querendo*

os permissionários

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

23
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acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

1,\XQuero informar ao plenário que recebemos relatório executivo

das condições sanitárias e de conforto nos locais de tralho a céur)aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos -Mrotoristas e
Nhve,

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano dek,São Paulo, o que

CN10,9
vamos solicitar que componha o processo que conàtitui o projeto de

-Tem a palavra o Sr. Jorginho, Pr i.1ente do Sindicato.

O SR. ISSAO HOSOJI - Boa tarde a todos, conhecido como

‘41>N,
Jorginho, sou Presidente do Sindicato dos Motoristas de São Paulo.

Ne:Â›
Quero aqui cumprimentar o SN:presidente, o Vereador Abou Anni neste

momento tão importante para a* categoria.

'IDA questão do afiheiro químico é uma reivindicação de vários
C.:

anos, mas que infellzmente nos defrontamos com várias burocracias,
4,1NkV‘

tanto do Poder Público e talvez por falta de interesse do setor

patronal. Nitpe'ssa campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

reiviridik• esse banheiro químico.

rod.:M11 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.	 t42No.

1-4lei.

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60

3
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demais que o sindicatoas vem

tdL Nk.i
(Quero aproveitar ... Regina)

c-4X
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quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

M4,
tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário. .

Sempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempre/cuidam
ts...:9".

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. , Çeyá

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoil„.4 m causa e

aecendo o

categoria

dentro da

reconheceu

Açkçam,

é muito importante, mas nunca tivemos uma representação
"kS

a importância do transporte coletivo de São
AV Pnlo.

Nós transportamos vários trabalhadbres. Nós contribuímos com o

<41/4‘crescimento da Cidade de São Paulo. P)or esses motivos acho que esta é

uma reivindicação tão justa quanto

fazendo.	
NkizV

<#.\
fazendo.

<`00e

25
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3 CM campar

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em mead6Mo

...44"Ar
ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teVe'uma

t`,Z1‘
receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução eReg ro e teve

AO"
redução de transporte que são os carros novos, e %*. s4' . dos carros

novos, houve diminuição da frota. Com isso, rs: Vereadores, o

transporte coletivo tem este ano condição suficiente para reivindicar

o atendimento que o Sindicato dos MotoristaNestá fazendo. Gostaria,

t'",qR4nobre Vereador, que o senhor como Lider„do Governo- conseguisse marcar

Quero aproveitar este momento porque nós

evento:8911'.

ás estamos

va

audiência com o Prefeito porque está marcada uma assembléia decisiva

para dia 18. Eu não quero fazer 'greire por

não quero prejudicar essa:, população tão

fazer greve, até porque

carente que necessita

essetransporte coletivo de São "Paulo. Port motivo, quero pedir mais

eet, N'om,uma vez para o nobre %Vereador que tente vincular uma reunião com o

co4(\Prefeito de São s',P.C..lo para que encontremos urna saída satisfatória,
,,NkNo,„

para que não jhaa movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

obrigado, 'senhores. (Palmas)

SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

<?4, St-,..	 .4
agradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevgrem,

desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a pa14vra ao

Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para gilê Sfaça as

considerações finais.

O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador
.40"W

Abou Anni, Líder do Governo Vereador NetinEb.YAcho que um dos

'r*problemas sociais mais "agravantes" que Cs temos hoje são as

condições de higiene, a questão da deficiência de sanitário que temos

na nossa categoria. Lembro aqui de umVfato importante. A direção do
ts,1211Wr

Sindicato sempre teve dificuldadegpara contratação de companheiros na

nossa categoria. E sempre houve por parte do patronato que a grande
‘we

dificuldade era os sanitários. Ora, se isso parte exatamente de quem

L.)hoje detém o transpore coletivo ou se beneficia dos lucros que a

própria populaçãO\--concede, nada mais justo por parte do patronato

resolver a questao do sanitário da nossa categoria.

diallb(#Nós estamos em avanço "significante" na questão da contratação

da mãc>de-obra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

<,/ 

4

xw
oÁOmpanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se

m,"
.szvoff

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao



4matj
Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

COM ascompatleiNs com as condições que encontramos hoje nos sanitárioscondições que encontramos hoje nos sanitários

palreos. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Aboutem sanitário público. Está de parabéns o AbouAliás, não
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encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. " Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia. 	 </N
companheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes. 

r

e

5>>
O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemosnontinuar da

dP-P\4—
forma como estamos, como está hoje. É um problema 

pa,...ra-ser resolvido

não só pelo patronato, mas também pelo poder públkc

'

o-NAté porque esse
ni.

patronato que está aí são os caras que têm a parte maior do sistema.

d.(Estão tendo muito lucro. Essa categoria nossa que transporta o povo

merece atenção até porque quando res(liemos o problema do sanitárioT#›
vamos resolver um problema da populadáo que também é carente de

CN/
sanitário. Todos sabem que não Nh N

álsanitário nem mesmo no ponto final.
V'

Se nós chegarmos hoje num ponto, final, por exemplo, Parque Dom Pedro

ou em grandes terminais, há também deficiência. Existe, claro,

e L)"\:/)banheiros exclusivos ara a São Paulo Transporte, e para outros

~4C°N
segmentos. E n c\que não deva ter, deve ter para a São Paulo

.40
Transporte, ,•q7 os trabalhadores do Transporte e também para a

população:aórque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

que faça suas considerações finais.

.#0#4\k
O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de agradecer

ao Sindicato dos Motoristas...(M13)

P.P



que vem ao -encontro
egbA,N

_compaEeCe‘e muitas

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as
‘:#04r 	 --
palavras do Vereador Abou Anni entusiasmo dae corroboro com esse
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Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni,

finais.

para que faça as suas considerações

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a tod~
ações

dessa

vezes

saber

e proposituras deste Vereador nesta Casa,

categoria, o Sindicato tem sido vigilante,

Ao"
m é muito )gratificante

N;Se,
poí'quel sempre estarão

muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim

que posso contar com essa categoria, estarão

Parlamentar e essa

é de interesse para

é muito importante

presentes e existe esse diálogo entre este'

\?"categoria que sempre nos atende. Todo projetoll,que

a categoria, ela comparece em massa" prra nós
<4, #

sabermos que podemos contar com esse apoio.

Cor,s1VrDesejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer

eX12:‘com as conseqüências dessa campanha e esperamos que os patrões atendam
4',$*

porque essa categoria não ‘péde nada mais do que é justo de fato e de

direito.

Coj
Agradeço‘a9)Presidente por abrir essa discussão com este

Vereador, memo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

projeto star uma realidade tão almejada por essa categoria.

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

Lio
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definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relae6r4o

.40NÇexecutivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito quan-o a

to>
sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos trem dados e

Nwv.m7

NOgf''
Neste momento dou por encerrada a audiênciá pública que tratou

1"%thNme
do projeto de lei 37/2007, de autoria do VitegoaSr Abou Anni, que

dispõe sobre a construção e disponibilizaagY'instalações sanitárias

-'

)

onide uso gratuito nos pontos finais de

	

bus para funcionários de
Ç 4

transporte coletivo urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

notas taauiaráficas. Muito o riaado, Vereador, muito obri gado aos quenotas taquigráficas. Muito 6brigado, Vereador, muito obrigado aos que

010	 nos acompanharam. (Pànhas)
Co",‘

Declaro We'rea a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

fr'4,
de 1990, estêndendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

‘Nb
cachireoenos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

audiência pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento
~go'

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.

• .	 _	 .	 .
'	

.informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta

população em geral e dá outrasWir -Ovidências. Lembro que esta é a

segunda audiência pública.

k

 A 4integra desta audiência constará nas

‘11
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local especifico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagística de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdade do

?""'
fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. 044_

O projeto de lei prevê que seja feito um locai rpservado,

010	 dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagilca ambiental
para os produtos que tenham uma capacidade de 13 -oluição tabagistica

ambiental maior, tais como os charutos, cigaralhas e cachimbos. E

Nr-wtambém para que os fumantes desses pródut4os estejam devidamente

informados, é previsto um cartaz informândb justamente o local onde
4r -,1

poderá fazer uso do produto.

t'Nk-NrJá temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que têm esse
sAN

local especifico para o fullycN1:or exemplo, no Shopping Tatuapé existe
4‘mro

o local específico para os fumantes e lá ele tem respeitado o direito

dele de consumir o cigarro, assim como o fumante passivo tem o seu

(:0;ç
direito de não fászerwilso por meio da fumaça. Era isso.

'AN
04.1'4N'AO SR. A.PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

NOr
exposiçãoacial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

'NLk,

impreAões, criticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores

(1:4
iracrit,,s, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a integra
~:.0)

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de



àJuliewut cyffttnicri6ed íã? c5P~ """MCbtfli0 1IIIIMIUMI

ala n°	 ÇV-5 do

lE ik C) IJ 1 C3 R ik F= 1 ;4.N
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 n° C)(

Ijions-r;	 oilva

rod.:M13 fl.:4 taq.:DENISE	 rev.:
Orador(es):

evento:891,1	 1 datá:07-05-07

charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

iNS\

•ÇY4""
,?4‘•

<<N\N%

c,;)

k„.

•

L13
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...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatori g- ge
iNf.

da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Munrcíbio.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico do(VeN'ador Carlos

144›:"""Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já calocAos em primeiraNm,
audiência referentes à matéria que é muito( simples e prevê a›

A ykke
obrigatoriedade de colocação de sanitários para o público que está no

Ntfo
''''''44

vezes, uma hora ou até mais. Daí\ a necessidade 	 desta providência para

..:atender a população. Ficam' reRrZiteradas as alegações já colocadas em

primeira audiência pública Agradeço a oportunidade ao Vereador

010	 Netinho.	 egjj%
Co4:

SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Reconheço a

.4144exposição fel:ta pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

<1‘)..Y
se há lgtOm quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo•

ora> inscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

• Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.flitLembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

interior do estabelecimento bancário. ,Coicio' rjá é sabido muitas vezes o

4:0tempo que as pessoas ficam dentro de um banco chega a ser, muitastempo que as pessoas ficam dentro deNNim' banco chega a ser, muitas

o

exposição

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos

1,111
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamenta" >le

(<distribuição de materiais promocionais no município detSão, Paulo

e dá outras providências. Segunda audiência pública.nrChmlçamo para

' 40fazer uso da palavra a equipe que assessora xA obre Vereador

A SRA. NAZELI CABRAL - Para recapitular o projeto de
'41)

iniciativa do nobre Vereador Goulartnretende dispor sobre a

regulamentação de distribuição 	 promocionais no
Ne

Município. A matéria tem por cletivo regulamentar uma atividade

4\"\já de há muito tempo exiAte no Município. Podemos dizer de 20'N44,
anos, e que precisa estar regulamentada, disciplinada para que

fiNS'i
possa se desenvoliqaPprmalmente e, de certa forma, preservar as

condições urbanísticas e paisagísticas do município. O grande

diferenciaWÇ4 pontos que acho importante ressaltar na matéria

é qu%2Ndistribuição deste material promocional leva em conta

que<será feita como brinde. O brinde te a característica de1N43	 m

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

Vereador

Goulatt para que iniciemos os debates.Goulatt para que iniciemos os debates. 	 (2Pf

415



embalagem. A segunda coisa importante ressaltar é que ade

outro tipo 4,4ce

regulamentãçãor se

atividade. Ao mesmo tempo, com esta

abre espaço para que as pessoas da família,

outro

esses qUe t
&Sm. )t

m idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas
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ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de etpWis

<t°públicos para esse tipo de distribuição só poderá dèbrrer de

4(0)2(
acordo com o que prevê este projeto de lei aos sálpVq,'domingos

444_5V

&responsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizaNnao de obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi amp,lamente discutido, fez parte
`'‘‘

de acordos com a Comissão da Criança e do Adolescente e é um
'4k)s,

ponto que está absolutamenteentado. O que se pretende com

esta inserção desta 4•Dri,.gatoriedade é que o jovem, o

"adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,
41"/

utilizada mas naíliig idade de aprendiz e não neste atividade, em

uma determinação bastante importante que ,é

e feriados no horário compreendido entre 9e feriados no horário compreendido entre 9 e 1:/-çamoras. Existe

por este segmento. Outra questão importante do projeto é que ele

prjisrê que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

L16
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transethtes

,\Y
passam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabemande estão

localizados. Então esses estandartes e essas bandeirasUICam o local

onde o empreendimento está localizado. Esses esSiNartes e essas

("N+4‘S
bandeiras, então, pelo projeto ficam limitadostsremmyinte por lançamento

Aimobiliário. Ressalte-se também a geração Nportunidade de trabalho

para aproximadamente dez mil pessoas/dia .4ad  distribuição de brindes e

'ç r
manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

t‘Nofhaverá aumento na arrecadação evido aos preços públicos de licença

N:::44para utilização, à obrigatorN- ade de recolhimento aos cofres públicos
%-we k'''

da taxa de fiscalizaçãoNkdeNanúncio correspondente. E este projeto,
A

repito, vem atender )reivindicação e à necessidade de regularização

de um segmento qtle--;egtá há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

impressão quep projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, essa l~especial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

ANkti‘se denom4na Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

reguramentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não



aplicaMok
41'.# ‘4,

debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

Webn,~	 9a-,0
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradedà

Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que Leni um

conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, mdkeu queria

0""oN
fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles falam çey porque vou
pedir para ela voltar a nos explicar.

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo laN£ratou dos anúncios

especiais e nele, no seu item 4, de finalidades imobiliárias, e lá ele

tN.'›trouxe a seguinte redação - vou ler o

)

,caíput do Artigo só para ficar
(4k,,

claro para todos o que estamos falando. "Para efeitos desta lei, os

1kt- 'Wranúncios especiais são classificados em", aí vai lá, "de finalidade

o

rod.: M15 fl.:2 taq.: VIANNA
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rev.:

imobiliária, quando for destinado
4(.0

a informações do público para

sua área ultrapassar 1m 2 eimóveis não podendo sua área

devendo estar 'contido-'dentro' do lote".

tr4
Essa ersi\t„,única abordagem que eu queria

/1.quinta-feir,a,

aluguel ou venda dealuguel ou venda de

audiência pública realizada na semana retrasada, se
-

audiência pública:'" realizadanoy fl„

quinta-feira,. ara esta, eu

não me engano na

queria fazer, porque da

e a assessoria da Liderança do Governo nos

"Nr ,/no l
s parece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo

Ntutow  À

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda
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estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do diâIlowa

./\\.legal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me pa&ce que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a CidáteXtem, tem

com qualidade, que é a ação promocional

que ela também se associa a uma matéria

reconhecida pela população de São Paulo,

. riN
que gera muitos empregos, mas

4/k,1/444,Z"'

bastante debatida e bastante
4."44000#

que é to'Cialde Limpa.

Então, faço questão de anunciar aqdiNdsa questão objetiva

estamos estudando, que trata dos anúncioàrãpeciais r compreendendo que

a divulgação por meio de ações promodionais pode corroborar com a

cidade limpa naquilo que mantéM"5 texto como aprovado por este
X^W

plenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste

que

momento, abrindo os microfdnes de aparte para o nosso plenário, a

4\Jnossa galeria, só solicitar para aqueles que não fizeram inscrição

(:04X
prévia que falen\q iiseu nome completo e, se representarem alguma

organização não-governamental, também o façam para que todos tenham a

informação\15£'ecisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone

estái.423/4Pb.

47.5 
Ne O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse
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pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

inclusive, em que

t"'Apodem deixar, numa grande maioria, os filhos... (M16)
‘"fk:'

•
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hdago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

À/r
Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento ekpo eço

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necessidàde: de uma

4,--.41/4rregulamentação dessa atividade para que a gente possa continuar
\km,'

É lógico que o segmento sendo na distrIbunão de brindes vem

Nr-wmelhorar e muito. Porque, infelizmente, o motorista, e a população de

só da Cidade de São A~; mas brasileira, é porca.

is ruas. E, agora, cám um brinde que eles podemDispensam tudo nas ruas. E, agora,

e vai melhorar o aspecto

jogado nas ruas dos carros. Não

e vários objetos. Acho que tem

segmento "te eço

ajudando principalmente esse pessoal de baixa rendaN . .ajudando principalmente esse pessoal de
14:4)

baixa rendaNL N

forma geral, não

aproveitar, eles vão deixar de:§2Rgar

...,..:‘Cidade Limpa. Porque vemos tudái,sendo
l(N(

apenas panfletos, mas latas.-..	 •	 _	 n	 _ .	 _.	 _.de cerveja

na rua

em muito. Muitotudo a ver com o ridiss§ - segmento e poc

GNI(
obrigado. (Palmas)

*444 	 •OSR.i.RESIDENTE (José Police

r.t,Vagradecer as áontribuições do Sindispan.

segmento e pode melhorar

Neto - Netinho) - Quero

aproveito para agradecer aqueles interessados que acompanham na
ws:I 0)

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que . a nossa atividade

,51
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãa' .= ..9,-

."Nd'
obra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adàpearam a

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta todo o

esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãosC% velhos das
).

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. LutaMoslIpara manter a

atividade, nos adequamos com todos os segmentoà-iie participaram do

termo de cooperação. 	 40Çr

Mas, estamos aqui com o Projetó de Lei 298 nos propondo a
41

7
sempre cooperar e a nos adaptar ao qu 

,
e- for necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividade'é eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executadwkaos sábados, domingos e feriados.

O SR. PRESIDENTEN(J6sé Ponce Neto - Netinho) - agradecemos as

010
01'L%,524,w)palavras do Sindivulrw

Anunciamos .tgf' presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

-1b.,4
veio particirpa deste debate porque tem interesse aprofundado na

matéria. Elevèm revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a gera de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos
<e>4'Btigános, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

•

_5,2)
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

/4445
presentes.

Como foi levantado por todos, nossa atividade se apkica há

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tal le	e houve

foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve turrar Joanção nesta
'Nas,

atividade por ser publicidade.

C
O. que defendemos é que a distribuiçãop,dejanfletos realizados

‘nr
aos sábados, domingos e feriados, e também 

A;
a „exposiçao de bandeiras e

estandartes, se refere a um setor específico. Não existe nenhum.xt
confronto com a Lei Cidade Limpa..Por -qbk? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instaladaNC'rião interfere em qualquer situação

*4.‘
que o Cidade Limpa tende ar. egiA lamentar.4\e.

O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

que se referem a lançam@ntos imobiliários, à publicidade imobiliária.
droj

,0)".....N -o que requerzi...uma regulamentação para que não aconteça, como outras

,en:4Vr
atividades-N(se por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

inveseIrkm, houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

Sijkdíg quer se colocar a disposição para auxiliar no que forNsozop

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

do

O que estamos trtãndó hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,
V‘k

53
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•

Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

(são responsáveis pelo recolhimento do material...)

04:¥,,`• \P'w

4:z)

(<\
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...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse perío4bx9m

.400\x'
que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foram értas

1;?1e algumas empresas começaram a utilizar menores. Iséla ,eve ser

fiscalizado, punido.punido.	 •,,,i,,,..
N\‘

Sindivulgue, e, acredito, o Sindisplák, se colocam à

(disposição para orientar, ajudar a regulamentação dessasa atividade.

Á Ir.
Dentro do conteúdo exposto, pela nossa , leitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundo.farlei. Mas apenas dentro de

sacolas plásticas ou qualquer outro màrterial reciclado. E o brinde é

tit94,..\01
uma nova modalidade, que vem ag

A

 rgar o nosso trabalho, tornará um

pouco mais aceitável a distãbuição desse material, que poderá ser até
r4C,.. N

42
entregue individualmente

)

 deparadamente. Mas o folheto deve seguir
k4 '

essa orientação, estaraçondicionado dentro de uma sacola plástica.

O restan,Èe,todos os artigos e parágrafos desta lei realmente

condizem com-40 6"que o sindivulgue busca, uma regulamentação e

disciplinaNNrà a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

,,,,,
certez"dè que os empresários conseguirão atender às exigências da

.(le‘
regulamentação.
km:),

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.



audiência pública anterior, já tivemos oportunidade de

o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um

anos, essa

fal5Sokre

domésticos. -	 -

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com  o passar dos

t7,570 ...e9Wtf

O	 )5'f /DfQ

•	 .	 '	 7 ,	 ; f!,-; Silva
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

sobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionar o
''rN\

município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o42ocesso

‘4:›

deliberações em plenário.deliberações em plenário.

Muito obrigado a todos que acompanhamyésta audiência

---	 •	 ---.	 .nas suas audiências públicas, o que permite as diséri49es para

c3r
pública.

Neste momento, declaro aberta a audira pública do projeto

'Ç•%,..,.
de lei número 243/07, do Vereador Roberpo,

5
Tripoli, que dispõe sobre a

;) criação e a venda no varejo de .....cãtes' e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de SãoNpaulo, bem como as doações em eventos

desses animais e dá outras providências.

Neste momento, realizamos a segunda audiência pública. Tem a

palavra a equipe técnica,do mandato do Vereador Roberto Tripoli.

(:4X
A SRA. OneINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

"ss:\
assessoria do Vereador Roberto Tripoli, do Partido Verde.

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

em

_56
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que4Nara

N>>
o centro de controle de zoonoses, e o Poder PúA.co gasta,

infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um Copino

_	 Nrti
fazer a doação.

a eles,

Este projeto do Vereador Roberto TrigdirPretende que esse

sejam
/e_ Nrcomércio se efetive como comércio. Que os criadores

4

t''!tett

4‹.1,

fiscalizados, forneçam notas, recolham 'rufes os aos cofres públicos.

Na verdade, o comércio de cães e gatos e outros animais

considerados domésticos, mas que 7nao incluídos no projeto do Vereador
"-r-,K4Z,C1

- só tratamos de cães e gatãsN- já é regulado no mundo inteiro, de

forma rígida. Na maior parte'Mos países, a pessoa tem de comprovar que

4,ktml)tem condições de manter¥um animal de determinadas raças para levá-lo
C,"X

colocado para

justamente\dõibir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o'

‘1.4animal a a o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os

"IP°animài,s regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se
•sno-4.,

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

.mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.

para casa.

Um gutro 'ponto interessante do projeto, que foi

bf
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

.cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapeaçao

melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina) 	 <1:14/15..%‘

„.9
ixtsY%.

ç;"?

\tt.'?ft.

o
«Nkk'
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, quem

.....\outro ponto interessante. E esse projeto de comum acordo./ orti os

45'›
segmentos do poder público - inclusive o Centro de/bontrole de

r.ohNZoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizar o comércio

Zw'irregular de animais feito em praças, ruas, em Seiras de parques -

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipo) .%,e comércio. Então,

Á ‘?44'quando passamos na Bandeirantes ou em outre grandes avenidas, os

OS

avenidas, os

animais em gaiolas sofrendo, nos fins

projeto, assim que transformado

tw,..Noe
O projeto tem a concordáhcia,

4114ex.,X

Weemana, isso a partir desse

isso vai ser proibido.

discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com oPsegmento da proteção animal, ele abre uma
k'ft

porta para discutirmos

"VCoN
alguns enfrentamehtos como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

quase que "(lmexível ff em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexívelN:que há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o

'1',§RoberÉk 'ripoli começou a falar de esterilização de animais foi

Áfrconssiderado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os
'"Ap:01

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

hoje tem encarado, o'P eleito tem encarado de forma tão transparenteefeito tem encarado de forma tão transparente

eniaffiente com o poder público em São Paulo que
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ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

audiência pública. Chamo ao

k

microfone aqueles que vieram a es,t.a

palavra trazendo a sua contriSu*ão,
5::›Zk

icrofone está aberto, djgb.rN o nome

audiência para fazer uso da palavra

colaboração ou crítica. O microfone

completo, a entidade se assim a representarem ou.tsbiuênte a sua

IN".°Yapresentação. \.)

O SR. ÉRICO NABELINE - Eu represent ano	 - Associação de

t4S,..
parabenizar o Vereador Tripoli por mais essa iniciativa de projeto de

)4\lei em proteção aos animais, sempre visando o bem-estar deles.

Tenho algumas questões %com'relação a alguns artigos da lei. O

-,NN	 .art. terceiro que diz que:A-Vedada a venda e realização de feiras de

que as feiras de 'doção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

com o comércio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

realiZâdo em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

</;44
adZ'çào-já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animalNtsj

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças

y--Proteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria derwAnimal. Primeiramente, gostaria de

iniciativa de projeto de

5hd/Ne '''
ações de cães e gatos em.' rjças, ruas, parques e outras áreas públicas

.& k.
do Município de São Paulo". A minha questão seria que dessa forma as

(;"Ç
feiras de adoção"deixariam de existir, pois nesse aspecto consideramos

\k4
Nrk
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desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativoR,

mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizamos o

• Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso."3?po de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social

a :0 
fttunícipe ou

4;4 '
cidadão, deixando de ser uma obrigação das entidades de proteção

r4lNe'
4animal ou outra pessoa jurídica. Então, , caaa munícipe seria

responsável pela doação que realizasse desdel(qué fosse munícipe de São

Paulo e cadastrado na subprefeitura. 

ç4Y4Outro parágrafo seria „o terceiro, que diz que para

Nis:NWOr
identificação da entidade, associ'açao, instituição ou pessoa promotora

lkaw,NN
do evento é necessário à existência de uma placa em local visível no

t

espaço de realização d wrevefito da doação, contendo nome do promotor,

seja pessoa física ou"kjurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo(34
telefone. Nesse xluesIto, achamos que seja temerário expor à população

*4444.V.%o endereço dejéuma ONG que faça doação de animais. Essa informação

'"k¥

abandjios, e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fiar-exposta ao público para que se evite que se abandonem animais no
Nal
%O

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,

deverá ser.ePássada sim para o adotante para que se evite futuros
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vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforMaçao

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou (oaos os

N>Z4
animais existentes no plantel. No caso da comprovação 4411.a. rna doença

010	 infecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o destino do plantel e
também quais as penalidades ao criador querendesse animais

ou com deformações genéticas 'Clue 9k levassem ao óbito

contaminados...contaminados...
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...exemplo  pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

"?la
raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um animal, ~o

gostaria de levar para casa um animal que viesse aecer<(

precocemente.	 gr
O Capítulo IV diz: "O comércio de animais, 'realizado por

petshops e estabelecimentos congêneres". Primerto, essa idéia de
'51Stk""CS•estabelecimento congênere. Então, avicálas teriam permissão para

Ávender animais? Acho um pouco temerário também. A proibição da venda

".:.realizada . pelos estabelecimentos podser feita pelo Município? Se

\ Ypuder, por que não fazê-lo? Se 4. a proibição é possível, por que

t%4,44k,
regularizar essa venda que, sabidamente, com rarissimas exceções, não

40.Xli

irá dar boas condições de expoàição aos animais? Além disso, boa parte.

(\e '''4
das casas de comércio 

d(2)  

ação e congêneres da cidade de São Paulo não

é regularizada, o gibtTaz uma quase completa incapacidade do Poder

Público em autuáNrãà'nos quesitos que são mencionados na lei. Para

comprovar isào1 basta uma visita à periferia da Cidade.

Finálizando, eu gostaria de repetir que os protetores

X44.tsindepehdentes e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

,,Ço*Y
Estado e, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entraves

para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

por

Cl/Maha
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• contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, que

encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos tradsmiti-

N>ZNlo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que sualton,tribuição

010	 possa ser aproveitada por este Plenário, assim ,comt possa serr>r
4.11kNing,

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde alsitodos. Meu nome é Nelson

Bertarelo, estou aqui representando o Projeto Bicho no Parque e a UIPA

5 

N14

	de São Paulo. Achamos importante	 - dr aumente a participação da

	

\
Secretaria do Verde e do Meio Ain	 questõesbiente nas	 estões relativas ao

..4%..."4controle da população de cãesáe gatos e demais animais domésticos ou

domesticados que convivem colWo homem no meio urbano.

Nesse sentidÊ>proporei algumas alterações no projeto com base

no trabalho queivamos desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas

discussões junto a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas também, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do

N'xVereadOr‘T'ripoli.
de,

CjiNdr Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.
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Em segundo lugar, no artigo 4 0 , § 5 0 , diz: "Os filhotes com
menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato,Nem

4/M
prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia defque o

O artigo 5 0 , parágrafo único, diz assim: "Antes-da consumação
NNP"1

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado termo "doação" por

"adoção". E, quando da assinatura do contrato,siel depositário deve

itser amplamente informado e conscientizado\sobre a convivência da

família com o animal, noções de comport"aMento, expectativa de vida,

provável porte do animal na fase_ adulta, no caso de filhotes. Nós

achamos que as feiras de adoçãc3jUvem ter uma placa explicando ou

colocando essas questões ente,,evidência. É importante que haja uma
.Ç4r

linguagem visual para que à adotante, no caso o fiel depositário,

-possa se conscientizade suas responsabilidades ao praticar aquela

.57\-
canis e à.atirs- comerciais estabelecidos no Município de São Paulo s6estabelecidos no Município de São Paulo s6

poderáiSfpncionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgãoalvará de funcionamento expedido pelo órgão

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: ''os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e

rod.: M19 fl.:3 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado. 4412canimal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.

linguagem visual para

possa se conscientit

ação.

No 
t,cS4,

(7>
cOMPeterite do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí

oan e ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Oscanis, o artigo 8° diz assim: "Os
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obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

?rpdo seu entorno.
No artigo 10, § 1°... (segue M20)	

N4r°
4Q-~

("45wmN

(:›

S;St

N?O'

\<<\

êu1S1<3":'

rod.: M19 fl.:4 taq.: ANELISE	 rev.:

do seu entorno.
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1°, diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutore

É 4\1( -comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos principlos de

meio ambiente nessa questão.	
t;:r7

40( 1;
No parágrafo 1° do artigo 12 diz assirg: "A publicação referida

no caput deste artigo será feita no pr4>de até 30 dias contados da

emissão do laudo de inspeção sanitáari favorável ao cadastramento,

ts\f,
suspendendo-se sua fluência naviiipótese de exigências sanitárias

N-A‘pendentes de atendimento pei.o, interessado ou com o Relatório de

h:
'''•n

Impacto Ambiental negativos'I . Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

&V

(>1:Ç
outro documento PáraÁcomprovação do cadastro.

Camdrelação ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

dr., 114'S.comercializar,	 permutar	 ou	 doar	 animais	 microchipados	 e

esterilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavraksv
"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário

-	 -	 -	 •bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu 4are:scentaria

ou alteraria o parág nafq 2°, que diz que não seria necessário nenhum°, que diz que não seria necessário nenhum

canis e gatírestabelecidos no Município de São Paulo poderão somente



não referende ou não seja garant

safar do abandono. Entretanto,

importante no sentido de fazer a

mas não garante.

No artigo 20 diz assim:

de dados eletrônicos, ou não,

de Ycket»na/La eltt~~	 tV'CI-.0
olha n°	 Co '2
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com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 50,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

em vista que é crescente o abandono de

preços exorbitantes em pet shops, depois

do" \X
vias públicas. Nós achamos Ntque o

Nrd‘R‘
Para quem vai abandonar o animal, talvez dlompromisso

ia para o animal dekerele vai se

nós achamos que Neja uma peça

prevenção do abandono. Éimportante,

"Os canS>e gatis devem manter banco

\V, rela avo ao plantei, registrando
to5:Nr"

nascimentos, óbitos, vendas e .pertas dos animais, com

dos adquirentes ou beneficiários de permutas e doações."

bem-estar do animal", tendo

animais que são comprados a

eles são abandonados em

compromisso...

registrando

detalhamento

Nós queremos

suprimir aí as

canis, gatis e o

"permutas" 'e achamos também que aqui os gatis, os
Nks,

Nós achamos que é importante o poder

público manter s 40%o controle dos animais que são comercializados.

_

5".1

.i5

‘.

público manter s

com
4

;bfkção ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deartigo 23: "Cada recinto de exposição deve

as

4t,' N'''
oaXPL.71 correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de
J

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

informaçõespossuir afixadas as informações relativas ao canil ou gatil de origerelativas ao canil ou gatil de origem,

com ospectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitárinúmero do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

• controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradec%es

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar tambárp, que o

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debateeizado

010 na primeira audiência pública, trazido inclusive pela 'Secretaria do
NX"'4#

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa
NN,
é uma preocupação

recorrente à primeira audiência pública. Recordo (:)o debate que tivemos*

< VI'''.
naquela audiência pública, mas também, da

d mera forma que sugeri ao

N4Érico, sugerir ao Nelson que tambeNf taça chegar formalmente ao

k)processo que constitui o PL asik manifestações aqui colocadas no

microfone, de forma a ser uma, contribuição materializada dentro do
4t,,,,24:

processo.

Dando continuidade, temos mais oradores inscritos. O microfone

••

	 4L)está aberto. Nome compketo e a organização que representa.

4. Crli 4A SRA. I I 	 ADALIA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê
N‘

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)

Adélia Sótiudi,›Ao' parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

4"):VONG em fase de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

SOS Felinos e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.

(144L'V"
Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,
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...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador TrIpOl"e

esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vida/desses

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não egtamos dando
T

conta do que te

vidas como se

estão comprando

49",wNdo que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

NZ,NZ:w"como se fosse um objeto. E também não infdtmaih -as pessoas que

comprando a um preço simbólico que essasiridas são tuteladas

pelo Estado e elas são passív(

gente gostaria realmente que

urgência.

Quanto ao projeto de lE

<:*

O
CO'N

a inclusão de umNparagrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço
XN.

público, seja •uma praça ou parque, para a realização tão somente de

feiras deqUes, conforme entendimentos dos organizadores dessa

feiraj%a administração da própria área pública onde seria realizado
4){ 4' N. '''

ore'vento.
‘:,;(1

Capítulo 2°, artigo 4 0 , que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

30 a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

passíveis de penaã'criminais,

isso<

fôsse aprovado

tk:)$1

são tuteladas

são crimes. A

com bastante

lei% Ogóstaria de colocar algumas coisas.

yedada a venda e a realização de feiras

praças públicas, ruas, parques e outras

No capítulo 1°, artigo 3°, 6Ngedada a venda e a realização de feiras

de adoção de cães e gatos em praças públicas, ruas, parques e outras

seja reescrito esse artigo ouáreas públicas. Sugerimos que seja reescrito esse artigo ou seja feita

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,



GrinGaet de e7à,to "tdo 
• •

.9" A ••"n 	 I ..•• 1"k A r-	 A. 'olha n° 1	 do
11-	Q 11 I (3 R ik F= I 4.	 UU

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 ¡Processo n°

evento:891	 là $dva
rev.:	 t3i.,

A_

• realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capitulo 4 0 houve um engano, tem dois

capítulos 4 0 , então renumerando isso seria o capítulo 6°, que falà s

anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse cap4'íehlo,

S>>
25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cria um artigo

1101'45:71.-novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionar,nos i~úncios que

rod.:M21 fl.:2 tad.:DENISE
Orador(es):

rev.:

a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notáN,f1dcal do animal~w,
adquirido, garantindo os direitos do compraaoi .T e consumidor em

44( \74'conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o comércadr'informal é muito grande,

muitos comércios legalizados nãot. emitem nota fiscal, mas estamos

lidando com vidas e é muito imporrante, porque além da garantia como
..21:

consumidor, existe obviamentNeentrada de verbas para cofres públicos

'SÇque é muito importante e a sguma coisa mais taxativa com relação ao

4.respeito pela vida desses animais.

(7.
Espero realmente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

- 14.

' 	 R.44

isso(

seja. gilizado da melhor forma possível. Obrigada.

<74.

Clb	

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o

vou digitarso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

agradeço a 'diportunidade de poder falar aqui e espero realmente que
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Tripoli

para que possa constar do nosso processo, da constituição ,ed'nosso

tm..›

N,..
processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresentar;? que a Casa

rel:",pretende votar todos esses projetos que estamos em 2me,ncia pública
‘X

neste mês de maio. É um esforço muito grandeNce Casa para que

("No,
consigamos votar essas matérias no mês de maio, mas as articulações em

torno do substitutivo ou de alterações possizreis às matérias também

têm de ter essa característica célere

P 

tt*"'que a lei ai deliberada

44Z)'
	 aqui

tenha todos os contornos desses entenaimentos da sociedade que traz

04›,Nor
contribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que

os parlamentares aqui têm. Então, não só o encontro na audiência, mas

o aprofundamento nessestpróXimos dias é bastante importante para que o
?, NN,.... 3texto do diploma legaijmenha a qualidade desse debate.

Temos Cb‘ 'dais, oradores inscritos. Na fala deste orador,
400,'""N\'‘encerramos ,m," inscrições, passando posteriormente à equipe que

41"W
assessora %Mandato do Vereador para que faça as considerações finais.

"áSR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e

103‘3.È'orna área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Trípoli por colocar a discussão

<:fr
nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

...questões que reputo importantes...M22

(\s"r

cAV

•

•
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3°, por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam s6, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

rod.: M22 fl.:1 taci.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil par4

tratando. Irã
N>:>

estar itPatandov4L.~

fazermos um enfoque correto do que estamos

protetores, para os ambientalistas, vamos sempre

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes,

OS

para nós, uma sociedade plural, é necessário qu&ribs tenhamos esse

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém,#a‘me-dação de feiras de
N

adoção, a meu ver, é um erro, e deve serN‘ jnado. Essas feiras de

adoção são muito comuns. Então, elas deve.inner mantidas.

‘40-‘Quanto ao Capítulo... Existem 'cupis problemas - acho que a

Eridê, inclusive, realçou que exi!st2rd ois Capítulos IV.

.V
merecer um pouco de adequaçãNmas isso é simples.

Então, um vai

Mas, quanto ao Capitulo II, deixo essa sugestão de colocar:

Das doações e adoçoepara que fique claro que a pessoa que vai
(.0‘

receber o animal4'é um) adotante.

No Ranagrafo 5° do artigo 4 0 , existe a obrigatoriedade de os

deVN,
animais doadds serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

a vacinaçao.

(r Já no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

Por quê? Porque
44,0,

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas.

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

44°Ntk.
No artigo 7 0 , quando se fala sobre cobrança de taxas de,adoção

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria intnessante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo, que deveríamos

4't
estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, pai .a k. gue isso não se

("e.'
amplie, e que não se demonstre uma ponteaa renda única e

4•1( )(-"exclusivamente, e sim uma taxa pelo serviço 4 de fazer uma feira de

adoção, pelo ônus que é montar uma feira, de adoção.

Já no artigo 8°, é colocado -'s"obre o registro dos canis e

gatis. Aqui, do artigo 8° em diante, ele fala que a concessão do auto

de licença de funcionamentNou de alvará de funcionamento, pelos

órgãos competentes da P'refeitura, estará condicionado a um

.4Cadastramento Municipalmta Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um

cadastramento. Ma5dCadiante, no artigo 10 0 , é falado em outro
)).‘

cadastramento, tescrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

Existe exigefibia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de
lk	 '44'ièè

efflicnaet

„ .
Affcgr.:., de

evento: 8911tedatà507)05/2007

Eu colocaria: no ato da adoção.Eu colocaria: no ato da adoção.

pagament-q, aos cofres do erário. Isso vai ser considerado

4(/;ireons .L.Ltucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo

."41)
fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

fs
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E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, e42não

"N.deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã nãõNebemos

d's*A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sanitáre, inicial do

estabelecimento realizar-se-á após requerimento.j>›ato da ligação

ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, rneãmcrE - documentos: isso

complica, excesso de burocracia. Acho quiN0 um pouco complicado,

entendo que é um pouco complicado. Sei .ià importante unificarmos e
%

deixarmos uma lei mais concisa.

tN Nor
Quando fala, no artigo 13f"'; , sobre o registro, nos canis, no

\4‘
%.4seu inciso IV, fala em cópia do‘ tcontrato de serviços terceirizados. Eu

(k4tr

inseriria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

existente, quais sãoXbueja, aqueles serviços que estão sendo feitos

nesses pet shop

N

4kdri„oentidades de Comércio, que seria importante para
N‘

entrarmos nait>a da responsabilidade civil.

i'YVrNoNtmCsmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.

Eu preferiria falar não de um plantei, mas em quantidade de

animais,... (M23)

mais.mais.



deve, no 'processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

erto para uma via alternativa, qual seja,-deixar a portaria. O

s .4doso Jânio Quadros dizia que portaria -era para ao porteiro. Se dar

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

de Yd/oeimuna tiatowytat cie	 twtetto
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até

artigo 13°, inciso

em limitação desta quantidade. Documentação. No

VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. Entãe,

".\Yveja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislaçao mas

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo Muniggantrabalha

no Município, o estadual, no Estado e a federação é &Câmara dos
4.11L

Deputados. Colocar algo N414.existe competências concetreúciais, ou seja,
.4~wK

matérias que podem ser tratadas tanto afetas gowMunicipio, Estado e

União. _Porém, é importante que em um projeCo'delei evitemos isso para

que haja um travamento neste projeto justamente nessas dicotomias ou

nesses conflitos de entendimento ,lega3, O artigo 13°, inciso VIII,

_

‹J
nesses conflitos de entendimento ,legal?

algo que reputo como advogado, 4,kletestável em todo o tipo de norma que

é: outros eventuais documen4;Lnidos em portarias para situações

específicas. É terríve1,0aiss "& porque o que são situações específicas?

eN,	 )
Se você está fazendo)kUM projeto de lei sobre determinado tem é

necessário que se\refflia uma visão holística do tema. Não existe outros
X N..

serviços espec.g.ficos ou outros documentos que sejam necessários. Você

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito
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Isso, às dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

Isso, àsvezes,dã um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No arti18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

l-Fala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual(1'4>saÊe 0-

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

alterações de responsabilidade técnica, fala de uma série e

Âif
situações, modificações e alterações do plantel. Criar uma ç'itle.  que

seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessárion
~
Criar algo

Nvor-

impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simplificar. Esta

\\144"1situação de plantel, que seja de uma forma não de\mddificação porquei"lhab.Nor
a todaentra um gato a hora, entra mais um !íniffial, entra mais um

canidio.
41( rir

Fica difícil para o comerciante. Vamos pensar do lado de lá,

também. Não sei como colocar mas não colocar esta modificação tão

radical. No artigo 14°, item 4° fala dà P'habilitação do profissional e

de vínculo empregatício. Creio,o'clue colocarmos essa limitação de

4 A‘vinculo empregatício é mui 
k 
Nificil. Então, coloquemos sobre vínculo
,

empregatício e prestado es,de' serviços, abre melhor o leque.

4 -)
O prazo de validade do cadastramento é de um ano. Entendo que

(::(4
se você dispõe tàobre alteração e obriga que toda a alteração seja

"L\N„
cientificadatoão 6rgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

fç
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais nano

\k.X
nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a Nlel como
protetor aceito e apoio mas digo que também na relação de lCSiemo, se

destea lei é um bem, estaríamos condicionando a venda ete bem. Você

ç4N,
só pode comprar televisão que vai em um detel=minado canal. Pode

"Nkns

parecer meio antagônico mas não é. Estou quereiidd revitar um conflito

40( )(""'legal de amanhã me deparar nos tribunais convlguém dizendo que esta

5›- direitolei disciplina sobre algo que limita oveu crito de fazer novas

Çgerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento

....\ .i

<i<Sk

73
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capitulo 1

dos capítulos 4°, acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de caiiia,.e

gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui limitai no

N4,"
Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas deldav tratos,
destruidos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Ve

/reador Tripoli.
Conseguíssemos que parasse a venda de animais deâta 9Sforma. Da forma
como está colocado, avícolas podem ter animaiso é danoso, tanto

yow
para galinhas ou aves quanto para outroN animais. Então, esses

congêneres teriam de ser retirados do ‘13,1');

Outra situação que gostaria de mencionar diz respeito ao

t%No°
capítulo 6° sobre penalidades. O artigo 27, inciso IV, dá como uma das

penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,

mas colocaria um adendorporãue esse animal vai para onde. Os abrigos

estão totalmente lotados, e são questionados por mim, pessoalmente, e

por uma parte doprptetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

são o fim do/ animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O
**"40	 ;ÊCCZ não espaça. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

físico„Questiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

iremos- colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

2o
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Vergádor

,4# 44\1(Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palâvta à

'5>>
equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suegicelocações

"INfinais para que possamos prosseguir nas outras audiCcias públicas
NNI"'

lembrando que é a segunda audiência pública da\m4téria e que só
..40"W

4mteremos uma terceira se o proponente da matérik,solicitar. Cumprimos a

obrigação regimental na segunda audiência pública.
%

A SRA. REGINA MACEDO - Sou assOdata do Vereador Tripoli. Narverdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

tQs.Nof
algumasoutras,járecebemos 

en1g5
sso gabinete. Atuamos muito de perton;:

com a proteção animal. TemoN.nclusive uma representante da proteção

animal no nosso gabinete_ 'remos uma ligação muito estreita com a

JU.,
5,proteção animal collaçao a receber sugestões, questionamentos e

C"k

6

responder esses questionamentos. O próprio Rogério era um assíduo
N.

freqúentador<$frsso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

dncolocadas pata nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

..,N;N‘'''não pode4ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de

/4
c	 ncilet

_.
s divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem

'42
vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambientjá

„ti Nki,‘
discute profundamente a questão dos bichos silvestres eValguns

t)"Z‘exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. éiresponsável

d Zpor todos eles. A questão específica dos cães e gatos nos parques e
4Nw,w,

praças, até a própria proteção animal admite que iâscé um problema na

.16.cidade de São Paulo, não que os animais devam ser„oswetirados e mortos.

Não é o que estamos falando. Mas a competência da Secretaria do Verde

e do Meio Ambiente nesses casos, acho* 'que não pode esquecer a

Scompetência precípua dela que é cuidar da fauna silvestre da cidade de

São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

esteja até um pouco indefinida.':x,.(denise)

,154.541 4\4v.ef

.4"

cj<u7

•



Cf/ii~

rod.:M25 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

evento:8910R%. -idata,:p7ti5lõt
do 

1'wSibtarev.:

adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da

...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoofibses

'4\X
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têm/centro

101Z‘
para

animais

domésticos na cidade de São Paulo.

de
.	

~esterilização, uma sala de esterilização, canisIs individuais
,0004N:"

quest4 dos ai
4,:**4N20..
4IN

A colaboração que, ao meu ver, deveNhãvé1 da Secretaria do

Verde e Meio Ambiente
Y-i*

em relação aos cães %gatos, especificamente,

1J,k,seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

NÇASecretaria da Educação, com a Secretaria da Saúde, para mostrar à

t.'"-)NOffpopulação que praças, parques mao são locais para desovarmos os
1,C12à.>

animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou
4.

irresponsavelmente deixou

fico L
fli

Não me	 u ,.1

(›N
Parque. Eu achoNfalo

Trípoli como„etpdos sabem

visão queNo''''Rogério sugeriu, holística, a respeito das questões da

cidadNe.Não Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

da _cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a
mo)

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

para mostrar à

Não me int° clara a questão do projeto Bichos no

também porque na verdade o Vereador Roberto

é um ambientalista e não pode deixar de ter a

1a criae depois não termos onde colocar.
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isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. Vmm

problema sério na Cidade.

Então, não podemos legislar olhando somente parAwn , lado da

situação. Podemos abrir longos debates a respeito c4.:	 mas é um
NN:4"41

ponto que gostaria de frisar. Alguns outro"35ntos já foram

considerados. A questão das feiras de adoção, ppti3;emos conversando de

manhã com o centro de controle de zoonoses fa4.(respeito disso e houve um

pedido do centro para que pudesse hayerWertura para realização de

feiras de adoção nos parques. Estamos fazendo uma modificação a

respeito disso, não temos intençaonenhuma de acabar com as feiras de

adoçãooudedoaçãodeanunais. Não é essa a intenção, porque na

(44(realidade conforme um dos,orádores falou, o que acontece em São Paulo

eLL)
hoje é que as ONGs, ¥osprotetores independentes, vêm fazendo o papel

do Poder Públicelna„,maior parte das situações. Tanto que os mutirões
-

de esterillzaçao na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

tocados pOONGs. Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

as que- pao têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

(4#0,0;*
anTinais. É uma discussão do Vereador Roberto Trípoli, porque está

stitioj

tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holística que falei agora a

214
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pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos tsendo

l\t(problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são mántidos

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar seriamente essa

J0^,10
questão na cidade de São Paulo, com a colaboraçab	 todos os

Um outro detalhe que foi colocado é a ,questão que determinadas
A V...,

coisas um Vereador não pode colocar num projeto de lei. Não pode

à discussão.

A questão da nota fiscal está determinada em toda questão do

<kt.
comércio do animal, temode der fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

eL.L)
gostaria que houvesse isso, mas existe isso no mundo todo. Não sei se

uma vida se com:PrC,a, (eu não sei, vida se compra porque as pessoas5‘
também têm o direito de ter animais de raça, com pedigree, não importa

/dl
quanto cuâteril, mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

esse d,abmércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

(40
prOleto.

%o
Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

segmentos, inclusive do Poder Público...,

determinar algumas coisas para o Poderriblico fazer ou não. Isso

?realmente tem de ficar para a regulamen ação. No mais estamos abertos

_ t14.V
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está one anao

o Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, onerando
tseuN

todo mundo.•

•

Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba.'

(Y.;

e

kl;PP
R2vr

4(<#9
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todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a El.i4ê

,(NNYfalou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pessoa não tem

4t4""o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a"rpduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animais(U5rcializados
N,N4F

vivem em condições muito piores do que se estives )dentro do CCZ ou
.0"

num abrigo, pois nos abrimos os protetores são/csihsaentes.

Então, estamos abertos às colabcfações. Já recebi as

colaborações de alguns dos que fizeram colocações aqui, e estamos

abertos, conforme o Vereador colocou: 'há um esforço de votar vários

eiN
projetos nos próximos dias. Queremos

kor
que o projeto saia, obviamente,

da melhor forma possível. gS 'ekque, como toda vez que se trata de um
tema pioneiro - embora ("coMércio de animais não seja um tema pioneiro

‘4,.)- legislar sobre o comercio de animais não é um tema pioneiro, mas
CÃ(

legislar sobre ot:keércio de animais o é, assim como legislar sobre

4#4.'s5feirasdeadoção.Então, é uma questão experimental. Pode ser que

4''çfdaqui, a ei'''' aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo
N.

Prefeito, ara realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,14N

(4#\
%tja
I sancionadoi para o Prefeito. Se ele foi scionado e virar lei, podemosJ 

colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,
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realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

Obrigada.

uma inscrição. Não foi fora de hora, ,~m na hora. Tem a

A SRA. ÃNGELA CARUSO - Sou	 1a Caruso, Assessora do

tor Tripoli e, também, Presidente de uma entidade de proteção aos

CNN,
.s. Sou militante dessa causajliá quase 20 anos.

'44K‘
le2e44*

Gostaria de colocaNue as leis do Vereador Tripoli, em

lo animais domésticos, %foram as primeiras leis que aconteceram

lo Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de
LTÇ

bem-estar animallAildo pensamos em questões do bem-estar animal, não

404SXestamos em detrimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

contrário:Net:amos complementando o bem estar humano, quando falamos

em bem-estar animal.

"
Ç	

Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

mais

palavra.ra.

Vereador

animais.

relação

fora do

.57g
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quando era

época; ele

apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

(0,4405?Nw
É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal Murgar;

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa adien4a; ele é

nais - não porque tinham ou não raça.sim, animais - não porque tinham ou não raça.

vulgar; ele não sério, porque os sérios estareimprindo
4_ 40L

a
ioNemp

legislação, fazendo questão de estar enquadrados; 'são OS primeiros,

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, nãoN2r.:,7

WC Y—'
Só queria deixar o aviso aos colegas' que colocam as suas

‘41'%.,

,)\'máximo todas as coisas em relação ao comércio, porque acredito que

estamos esperando há 50 anos. Chegou o momento agora vem trazer essa
tNN

discussão,-para um instrumento legal; e o Vereador sempre teve esse

cuidado de fazer as coileage, para que realmente as pessoas possam

‘N,,)
do comportamento e cultura; fazer a discussão séria e aprimorar.

quero deixar pensado

„40-N.4,

'44‹,11xon

... 4\'‘ ''‘•contempladas nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

pe-Èsodque usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocô

.Nmo,

animais têm de estar conduzidos coretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

Só queria deixar o aviso aos que colocam as suas

ansiedades, porque lógicoansiedades, porque lógico que hoje a protëção animal quer ajustar aoque hoje a animal quer ajustar ao

máximo todas as coisas em relaçãO ao

do comportamento

Acho que

novamente, par todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meiokbdo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente devê'" ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,parceira na questão dos

uma coisa que

animais domésticos,

porque precisamos que as

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que osa caca; que não devem abandonar animais; que os

z
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - euero

agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuiçã

Não havendo mais oradores inscritos, declaro4rgncerrada a

•/"..N
audiência pública que tratou do Projeto de Lei n: ., 243/2007, do

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação e, venda no varejo
..,10;40„,

de cães por estabelecimentos comerciais no Município de São Paulo, bem

4é< TY4*como as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

le
rprovidências. Segunda audiência pública.

Nesse momento, chamar o Projetode Lei

n° 321/2006, de autoriaNdo Vereador Beto Custódio, ... (M27)

So



sabem, na hora, que refeições serão

assim como a comunidade escolar, que

rod.:M27 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):
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...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

<Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso da A::a

exposição.	 ‘14''
"4"ANN,

O SR. WALDIR FERREIRA- Boa tarde, Vereadores, público

presente, companheiros assessores. Sou assessorNO Vereador Beto

Custódio.	 ^4S:>

Á'YmPIntO projeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

t"!›do cardápio escolar em todas as unidades "de educação do município.

•Çk
Isso atende ao princípio da publicidade dos atos da administração

pública. Esse projeto apenas Nerlamenta esse princípio básico da

administração.

Atualmente, na,m@loria das escolas, não se sabe qual é o

e Nb.„/
cardápio escolar e a7epkpessoas

Cdivtn
fornecidas.Is .

'4,n0/
envolve mawsde 1,5

'Nt
regulamentar isso. 0

tekkem, de permitir qu(

alimentos, saibam, com

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

pública.

para sua exposição.

\\*41
Terrçv .,,a 4preocupação,

milhão de pessoas, na sua maioria crianças, de

. O objetivo não é só o de dar publicidade, mas

que crianças e adolescente, avessos a determinados

antecedência, como evitar tais alimentos.

audiência. Os demais

audiência.

aspectos já foram abordados na primeira

31
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obre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

de'SNXéa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.

•	 •
er/212GPIliel 	 de e7P-a:0 fcte(,4

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio. 	 tNtã,

<?"Declaro aberta a audiência pública do projetd2 ei 279/06,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescSenta ao artigo 1° da'ç
40").Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que institui?kp programa municipal

de conservação e uso racional em edificaçõeS'9 , aá outras providências,
".,

o parágrafo 3°.	 )r
<"4114

Lembro que essa éa segunda auàiencia pública. Passo a palavra
\449à equipe técniqu	 ca que assesso(1ra o mandato do Vereador para suas

<fr\k*	

.considerações.

O SR. Boa tarde, nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

Rodrigues, Juscelino dàdelha, senhoras e senhores.
(›JComo esseNtprojeto de lei já foi debatido em primeira audiência

X N,
pública, nãoeire2' me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

argumentodkcrefendidos em primeira audiência pública.

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência .(e# crUe a

lesta audiência constará em notas taquigráficas. 4013íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas. 	 5

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

9)
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entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

ArP\X-Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do NerLdor

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função acrepartamento

de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal de oVerde e Meio

Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção, Árvore Saudável e

Segura, em segunda audiência palavra.	 ew,:ax7
X '‘e-'°'Tem a palavra a equipe técnica para apresentação inicial.

'O SR.RICARDO FERREIRA- Boa tarde, =bre Vereador, pessoas

presentes. Vim falar sobre o projeto '21/07, que cria função para o

'C'sN100'
Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Meio Ambiente.

1;>4,
Serão catalogadas as arvores 'localizadas nas vias públicas, atestando

strás,',,è

suas condições, bem comoftsuaespécie.

UEssas informações deverão ser disponibilizadas na internet, em
él"'
(."‘

relatórios anuais‘da Secretaria.

"%5O projeto não cria cargos, visto que utiliza o pessoal já

lotado neáGISecretaria, sendo, portanto, legal.

e<

""kw ulto obrigado.

D
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Alguém

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

constará em notas taquigráficas._

já

S3



a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.
(>4%,

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Nett:naDkpor mais

•
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de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a pathvna

eimitc~

rod.:M27 fl.:4
Orador(es):
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

taq.:CARLA rev.:

esta oportunidade na segunda audiência pública do P1. 4W/07, com a

'
finalidade de disponibilizar em todas as unidade"eicas de saúde a

'.vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningi .'1C a fim de prevenir

At ‘t?,
doenças em crianças a partir de 2 meses de idàde...,

iNk¥Portanto, com o fornecimento (Segue Paula)
e N11
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Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

oe'\
antibióticos.

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar 4tpaaà asIr'0
crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde po&deM distribuir

e..,-
gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje elas estão

t,~tvs,
disponíveis somente nas unidades básicas onde sãocomercializadas por

~Nd,

„oSaúde anun eciou seu apoio à introdução

da vacina pneumocócica nos programas nacionais de vacinação em todo o

‘NYmundo. O reconhecimento da Organização¥Mundial de Saúde acontece por

conta da alta mortalidade verificada em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doençaskincluindo a pneumonia e a meningite.4e,

Além disso, 7diçil as doenças pneumocócicas é um passo
?.fundamental para atin"gir a meta e o desenvolvimento do milênio das

Cr",\
Nações Unidas e reduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

Por.tfim, 'essa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

crianças. Porque hoje nem todos os postos de

E, agradeço mais uma vez a oportunidade.Vereadora Myryam Athie.

`,Sti‘ty.:4 	 it •	 I" J

agradecer a equip(

fez a apresentação

\-\
SR. (José Police Neto - Netinho) - Quero

que

PRESIDENTE

a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie,

inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

comerciais localizados no Município de São Paulo. 0 pro jeto está em
iwp

segunda audiência pública. 	
NC,N. k54,

Chamo a equipe técnica do mandato do vei'eador, representado

(".91
pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação

inicial da matéria em segunda audiência púbircar
-e

O SR. IVES - Boa tarde a tod

<
o \Esse projeto é relativamente

5simples. Ele trata da substituição nos supermercados das embalagens

ç%Ndf
plásticas pelo chamado plásticoNecol6gico, o nome técnico é o plástico
oxibiodegradável que é consumi o pela natureza em um ano e seis meses

leA
contra o normal que durapé100 anos para a natureza consumir.

Do ponto de vista econômico não há nada a opor. A Prefeitura

não vai gastar náda,„para isso. E do lado das empresas, do comércio em

geral, o preswja é compatível e produzido em grande escala terá um

preço mendkrnnda.

ONI.uito obrigado.

Ci:0) 

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência

TAQUI . GRAFIIX I"° 1°149 d°

rod.:M28 fl.:2 taq.:PAULA	 rev.:
Orador(es):

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis paro

,"
acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabeléciméntos

N>ZI.	 .	 _	 _.	 _	 _	 • _ .	 .	 ___	 _	 _	 _

26
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá (Atras

\N"
providências. Lembro que a matéria que está sendo discutida' neste

momento está em segunda audiência pública.

para as

nas notas

Tem a palavra a equipe técnica do mandato

apresentações iniciais.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Sou%Àbessora do Vereador
yw

Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 eâta em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o que#4>foi dito e discutido na

primeira audiência. O projeto visa a contemplação de cinco mil bolsas

11‘.Vde estudo no ensino superior pra -estudantes do Município desde que

,atendam os critérios especificados no projeto.
Nkp

Eu gostaria de,meafitecipar a abertura da palavra porque tenho

44,¥,1/44,60aqui o Professor Oliveira. Ele é vice-presidente da Associação dosc-"Itt
Empregados do Sehai,o.u.o Estado de São Paulo e gostaria de discorrer

V%

sobre o projeÊO744

4-PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Tem a palavra

O' •o Sr Olaveira

e- "Iker O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

âf



N'rprofessores universitários que acompanharão todo esse trabalho.

dt\Ád' NN
Como os senhores podem observar é

'2NLN

um projeto de longo,arcance,

, Mas, terá um renvolvimento
-4\

-	 -	 --	 -	 . -	 --
,não apenas no aspecto social, pedagógico.

14,N,em dar oportunidade a todos aqueles que necesàitam do seu curso

além da família, sociedade, redealém da família, sociedade, rede municipal de educaçãortodos imbuídosmunicipal de

(O SR. PRESIDENTE - Agradeço.
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visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

rev.: evento:89tr"g- datá:07-05-07

-
1Ntiria Tar.ra Affonso 'Silva!

evento:891:1<eg- dátàS347-05-071V	 r

superior.

Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador Joo,j312to.

.Regina)
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiênc4a

NNY
pública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, 4d5u por

0.:›

444et (:01O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho -4ergunto se o
ki,b

nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) nãgwpavendo oradores

inscritos declaro encerrada a audiência públf:› lembrando que a

o< \e"íntegra da audiência pública constara em notaNtaquigráficas.

Declaro aberta, neste momentoomffidiência pública do projeto

)de lei 92/06, de autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagens'W sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessiN1Prefeitura de São Paulo e dá outras
Çluo. 44'

providências. Tem a palavrk a equipe técnica do Vereador para que

eLk3possa fazer as exposrções iniciais. Lembro que o projeto está em

Cj
segunda audiênciaNpú4ica.

A,Nkt\N‘
(NÃO'IDiNTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

e/4Vprojeto é ,muIto parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador
Nt

Arseli2bNo entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

4<( 
Nk

erlial .dens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão de

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

encerrada a discussão.encerrada a discussão.
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clientela. Acreditamós que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláai.co

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,Xfibu'por
t4t2'49,

encerrada a minha exposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)	 toncluída a
4t94:\.

apresentação inicial da equipe técnica do mándato do Vereador
~kl

Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos 'sehhores quer usar a

V14t

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, declard encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra desta audiência contara em notas

taquigráficas.	
Sw;

de

Apolinario, que dispõe sobre4a inclusão da matéria Prevenção Contra as

ft k9, )
Drogas no currículo das escolas municipais e dá outras providências. O

CoNN
projeto está em,'segunda audiência pública. Tem a palavra a equipe

\N.

audiência pública

Chamo, neste momento, paraMfazer uso da palavra na abertura da! momento, par>fazer
do PL., 289/05 de,k

C.\oe\of
autoria do Vereador Carlos

uso da palavra na abertura da

, -técnica do mansjato do Vereador.

AVRA:: THAÍS - Boa tarde.
49

Sou assessora do Vereador Carlos

Apolinário. Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

qde,.dispõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das
itkle

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

_100
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

jovens, quedrogas. Que seja mais importante outro sentimento nos j

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono

se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo oradora

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que a win

Agradtmx,.a

4"1"X'o-Rrenário

X>"›
inscritos,

•

egra desta

audiência constará em notas taquigráficas.

Declaro, neste momento, aberta a agdiêxiCia pública do PL

estabelece

dá outras

. Para isso

mandato da

Vereadora Claudet", Alves, que

alunos nas ,.classes de EMEI e

stá em segundà audiência pública

abrimos os microfones para qu'lh"i equipe técnica do

Vereadora faça uso da palavra -com a exposição da matéria.
4 4, 'ttr

373/05 de autoria da

limitação ao número de alunos

providências. O projeto está em

As inscrições á „estãO4 a cargo do Secretário Mário que poderá

°ceder à inserição de quem quer usar a palavra depois dausar a palavra depois daà

exposição iniciar

,0.41144A
(NUPF IMENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho.

WIW.prazer venhd*

‘	

quaqui defender o projeto da Vereadora Claudete,	 e é uma

.. ‘t\ VereaddrNque apresenta seus projetos voltados para questões sociais e
Nx:

,i.pala v.orização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,
‘~^j

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

assim proceder

Com muito
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento ps5. 4" igo
",das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limi,1tAão do

t>e›
número de alunos nas classes de EMEI e dá outras providências. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro -(J°:imitado o

h...\\
t	 •despesas decorrentes da execução dessa lei..í,,correrao por conta de

dotações orçamentárias próprias sup1ementadd(:30)

‘151r

•

o ro
iIva

númeronúmero de alunos das classes das EMEIs em 25....x.art. segundo - Asde alunos das classes das EMEIs em 25.14tArt.
d'N>Nal

À° 02,
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divu1i4adas

f",\Xf
na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Municibio de

t;PZ‘

NRLL4-
São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questão das salas

.A.superlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade de São Paulo,
NN4"/

pela sua pujança em nível nacional, inclusive noNNorte, falam o Sul

maravilha, não pode mais as costas para idecação à questão do

4acesso, e fundamentalmente a questão da qualidade social da educação.

Esse projeto visa contribuir par que a educação dê um salto,

Skilcada vez mais na qualidade. E ew nível nacional temos o plano de

Desenvolvimento Educacional, ~dentro desse plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo
It.f.

Nacional de Desenvolvimento 'da Educação - Fundeb e a cidade de São

4.
Paulo, tem condições dekdar o primeiro salto na diminuição de crianças

C04em salas de aula(na qualidade.

Muitp,obrigado.

ONSIUM PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a
(1,N,

exposiça(vinicial. Temos três participantes inscritos. Com a palavra a

Sra Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.
+4,00?

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

TAQUI - GRAFIIÂihan°,UUICJI-(1-k1-1
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pública, que é impossível trabalho de qualidade A UM olhar

Educação Infantil,

a todos.A SRA. JOELIA Sou dirigente sindical do

Município

Sra. Joelia\o

- Boa tarde
04`x,t.

Infantil dcdoEducação de São Pauló, e tambémde

_SJ41rda municipal

c:0:S„Aoo.V

rede icrúbíica
•

falar a

númeroVereadora, que trata da redução do

tardelNejo.hoje para
autoria da. nobre Ve]

salas de aulas. Venho falar, enquantos EMEIs por

de

Sindicato

professora

Venho nesta

373/05, de

4#'de alunos

de Desenvolvimento Infantil.

respeito desse projeto de lei

limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CRI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenaiado

na EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos?

Quero registrado, como já 'deixei na primeiTALYeudiência

totalmente voltado para o cuidar e o educar e a inclusão com números

que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 alunos.. m, impossível um

1‘2.
trabalho de qualidade com vem direcionar a LDB. '01=igada.

O SR. PRESIDENTE (José Polict"ffleto - Netinho) - Agradecer a

contribuição da Prof. Sheila Mendep, hamar a diretora do Sindicato

profedào .i.à1. Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nosfit‘-Ceritroà* de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de
'wm)
zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

do4
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4§, _

infantil, uma realidade do Municípiode

sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

professora que já trabalho com a realidade, com a j

educação é que vai melhorar na nossa sociedade.

nos jornais a superlotação em salas de aulas,

Hoje está estaMpaQo

INYt:não só na ,educação

Paulo." enquanto

rnádá:
%,"komol

não

São Paulo.

rá reduzida,
NR

e não deixamos até então de atender nenhuma criança 'd desse município,

sou totalmente a favor que essa lei seja votad&riésta

mais rápido possível, seja regulamentada--Enquanto

Casa, e que o

sindicalista,

enquanto professora do Município, ,e,NCOhhecendo a realidade da

!ação infantil desse arricípio, peço a esta Casa para

"..\/rápido possível ese projeto de lei pela segunda vez

atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada. 	 "ln

ei!L
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer a

Cr"slkicontribuição da&rof. Joelia, diretora do Sindicato de Educação
k

Infantil.

401;NorCom apalavra a Sra.Ivaniria.
,

A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.

qualidade da educação infantil desse

_
N..1‘

para que possamos melhorar* naN, qualidade do
t

que vote o mais lei pela segunda vez

contribuição

10_5
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

Achei muito interessante o projeto que foi discutid4qui, o

qual trata da questão da inclusão. Na escola também há,danquestão.
Itt.,0"NPr

Enquanto professora e agente sindical, digo que há simçca integração.

Por quê? Porque não temos uma qualidade para estafmos)atendendo essas

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentro„,,de,,,7um- a mesma sala de

40(Educação Infantil, como podemos estar tratacuo de uma criança que

aula não temos tempo de tratá-la individüalmente.

t?
IV

Então, se formos pensazi, na qualidade, temos de pensar na

4,NN-Ni.
redução de alunos na mesma ,' sala de aula. Estou aqui para pedir que

(1'

esta Casa

criança. Se é na primeira infância que

crianças precisam ser mais observadas,

respeitando-4'

educação.Nr
IN

"09XJMUito obrigada.

‘4V O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a
C:9
sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

se constrói

lidarmos com

vote o projeto. 'E

m o intelectual da

L o intelectual,

melhor, a fima fim de que haja mais qualidade na nossa

Estou apoiando essa idéia. É. importante

Joá
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

sk?.
aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo.

Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos 4:''e ele4\

projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa ip à',"wancionado

pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidade é'de São Paulo
4:NikSw/

,AtN,

<1:O $R. PRESIDENTE (José lfolide Neto - Netinho) - Eu que

N:\of
agradeço. Também agradeço a presença das professoras e diretoras do

O'
sindicato.

Em não havendo~aas inscrições para esta matéria, declaro

(40, U
encerrada esta segundá."Naudiência pública ao projeto de lei 373/05, de

cp4autoria da nobre
* 

Si,kr_eadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao

\-	

AVíntegra desta audiência pública constará nas notas

taqui4iftficas.

<484*›-
Co‘No," Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de
--4eof

autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

Jancionado

NN"'

para a melhoria da qualidade da Educação, da ação'pedagógica de todos
4,0

(5.1
educadores. A sociedade brasileira está clamandów,por uma melhoria da

ze. VY411.

qualidade na Educação.

Muito obrigado.Muito obrigado.

número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

10 f
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Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A iiiesma

‘>,44X

Muito obrigado.

.1"4N
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu que

NNZwo,

agradeço. O projeto será objeto de propositura acêssela. Então, nova

matéria será trazida então à luz do processo „legrêlativo, ocasião em
NeN,

que estaremos realizando a tramitação desse novo texto nas comissões

tx-N.permanentes desta Casa. Isso permitirá postèriormente a deliberação do
çt( "0

plenário.	 -"Sgr
%

en
Em não havendo mais inscritos para debater a matéria, declaro

encerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará
4:2#	 "

nas notas taquigráficas"‘

ek,,,,,.)

''f

Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 226/06, de

Colt
autoria da nobrepadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

40;4%,N,‘
de janeiro de,2002, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõeN:contratos no ambito do Município de São Paulo e dá outras

providêmias. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

CN
N, Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

rod.:M31 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

matéria estará em segunda discussão em plenário.

Jo2
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conservkção,,

transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satis .faer as
5>zt:4.

normas higiênicas sanitárias vigentes, e como coilaiqâo para

habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério da0AdMinistração

ser exigido dos interessados certificado de regularidade higiênico-

(sanitária, fornecidos por pessoas de direit :o_ público ou privado,

atestando o atendimento das normas técnicog 'ap/icados à segurança e à

t'S>
qualidade dos alimentos desde à produção atéb o destino proposto.

A importância do projeto em focb está em coibir que alimentos

fornecidos aos órgãos municipaisvo mormente a escolas e creches, não

*.r'424'1
sejam entregues em más condiçõe'khigiênico-sanitárias.

Os concorrent,ess,,,	 ânsia de apresentar preços mais

Nk„)
competitivos, por vezes, economiza nas embalagens, no transporte,

enfim, nos cuidadosque os alimentos devem receber para chegar bem ao
sx5‘,

consumidor final.
Nço,.0e)

Esperamos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

primonWmente o bem comum.
dr.o.N

notório, Sr. Presidente, (M32)

IcS
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rod.: M32 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:	 evento:18944--dataw1710512
Orador(es):

É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -	 ero

agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o mainet da

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

Pergunto ao nosso Plenário se algum dos preserin $9.ostaria de

d'

- Netinho) - (yro

d' :4\assessora o mainet da

41"11r

presenNostaria de

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradorekinperitos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que, '	 . ntegra desta audiência

constará nas notas taquigráficas, não esquecendo que esta é a primeira

SN..
audiênciapúblicaquetratoudoPL26/2006, da Vereadora Noemi

<5Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 de janeiro de 2002, que dispõe

NINoll
sobre as normas específicas em‘matérias de licitações e contratos

NN
administrativos, no âmbito 	 Município de São Paulo, e dá outras

providências.	 deNk.

Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

CoNX
pública, no inter4s4igio de dez dias.

n-
Declaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

Lei 295/2-00^" . de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o
N,

ProgrÁnla de Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na
<£,›

tétUperação dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

io



atria4a	
• •	 92(24...~

offian°

TAQUIGRAFIC
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 P~SO n° r -

id TPP*	
534

evento:	 iát§ (SM 5/20°

mar 7 ", 4
rod.: M32 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

LUIZ_BARBOZA rev.:

do 1

/o
!ff va

Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.

Uma das grandes vantagens da utilização do biodies0 como

combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a .ração da

diminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de krwe córregos

por "óleos combustíveis, e de difícil recuperação.

A utilização do biodiesel no Municípi9 4tleSão Paulo trará a
044

redução da emissão de gases poluentes na atmdsfera e vai potencializar
9

o uso de combustíveis renováveis no Município de São Paulo, e também

/kV'tornar nosso município um pólo de , difusão da utilização de
tNs:Nof

combustíveis renováveis e menos Npoluentes para a cidade de São Paulo.
0.NO SR. PRESIDENTE jf(Jp0 Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer à equipe do léVerèador que veio apresentar os argumentos

e''!
PN-ee.iniciais da matéria.

C", Questiondiknosso plenário se algum orador pretende fazer uso da
...,..\ -N--palavra. (Padta) wião havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

primeira Sudiência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

,
MiltonLerte, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

PáV1Nre auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e
'4V

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

primeira



010	 projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

42( Y-1'7
- Suspensos, os trabalhos são reabettps sob a presidência do

111

Can~	 /	 eçPdo PAttfio
TAQUIGRAFl i Wan° 2- ' 7— do

Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a Integra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da Pãtr4,

que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, rio? volta

das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em ~Ranhar os

rod.: M32 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 processo no 0( - 53.-*Ío

LUIZ_BARBOZA rev.:	 011

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 ;processo no 0( - 53.-)#.0f0

evento:%11. 	07/0512,rivarev.:	 vento:lâil_léiátá? 7/05/200itlivavento:1.	 07/05/2

gdwi

Sr. José Police Neto - Netinho.	 . 1>PI

I‘N.:N100
O SR. PRESIDENTE (José t„porkce Neto - Netinho) - Reabertos os

41,fflim.NA
".1e"-

trabalhos. Quero dar por aberta também a audiência pública ao PL

602/2006, de autoria dos%Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,
t ç
‘,,,*

que dispõe sobre a %;,1anstrução pela municipalidade de dependências

sanitárias coletivãMestinadas ao atendimento público da população em

trânsito, nae .suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus
Nor

equiparwn.tae'sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

,mik‘knsta é a segunda audiência pública a esse projeto.

da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao

(k)

Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e

11,2)



evento:03911 1 'data: 07/05/2
tReg. 10.651

rod.: M32 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

-dga

)(74) evei a
de Jim
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atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em airguus

.1"4\4Xlocais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funcionai.

.kgrw.
Uma pesquisa recente indicou que uma crítica e'leante dos

fr*04turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a proprra questão da
N'‘,Nlif

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de ineeresse turístico.
e-v.04'

Os paulistanos que adotaram a Cidadellr . nela viveriam ou

'4<Y"mesmo a visitarem encontram uma dificuldade que não é das menores,

sobretudo por quem a vivência, parece; -qpie. dos nossos governantes é
-,Ç ) .é

que as pessoas são exclusivamente 4espirituais, sem necessidades

-N\vg
fisiológicas, embora, por todap' Orte, haja restaurantes, bares eN

\---ichlanchonetes, dos mais fino aos
<
s	 „mais simples.

na,

. a r E I a .

porém,

N,Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

140044
O"

que haja pliusas dependências sanitárias públicas nos... (1.133)
— 14N

113
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)10á
rod.: M33 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.: evento: 8911. 	 7.520071

...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse pra'eto
t

tem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros4lcos

na cidade de São Paulo.	
t')n1

.NO SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)--0 Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembradcV45ue este projeto

está em segunda audiência pública para (iginte±igivel) completa.

d(Questiono ao plenário se há algum orador inscrito. (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerra

(\

 daesta audiência pública,

)(lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas
euXof

Ao encerrar os trabalhos de hoje, quero trazer a informação de
"lb

que o PL 217/2006, da Vereàaora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

eit.„ 14.)artigo 223 da Lei 13:6,u5, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

providências, qud4,4pqaria em segunda audiência pública, foi solicitado

pela autora ,((quI4 e ão realizássemos a segunda audiência . para melhor

P)Vavaliação 4 tlematéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

púb1i&sho dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da

Vereadora Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

na cidade de São Paulo.

lembrando que a íntegra

taquigráficas.

desta

M
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VIANNA	 rev.:	 evento: 3911	 olá. 7.5.O
•.

•til
Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores -,:aps

nmle,	 1>IN":4

Encerro os nossos trabalhos também agradecenda .Na equipe

técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhosj: as duas

horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar,Nagradeço a chegada

neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, og:~nos encanta e nos

"entusiasma com sua presença neste momento
.k)
 em que encerramos os

154!›,trabalhos. É uma pena que o Vereadoro% nao teve oportunidade, nesta

Stocasião, de nos acompanhar nessas,mai)s .de quatro horas de audiências

públicas. Mas teremos outras oportunidades.
‘NAu --

Obrigado a todos e „uma. 'boa tarde.
.fr

rod.: M33 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

aJ.unos que vieram a este debate.
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III - definir os percentuais de que trata o § 1° do artigo 2° desta lei." (NR)

"Art. 2° 	 c-)
-c•

§ 1°. O tomador de serviços fará jus ao crédito de que trata o "caput" deste artigo"

nos seguintes percentuais, a serem definidos pelo reguluento; na ccin " rmidade,
"Y" "Wel

do disposto no inciso III do parágrafo únic 	 actigoz.1°,.:;ctestãlé,i,"áplicado sobre cf

valor do ISS:	 C •

CJ7

valor do ISS:

I - de até 30% (trinta por cento) para pessoa

II - de até 10% (dez por cento) para pesso

§§ 2° e 3° deste artigo;

III - de até 10% (dez por cento) para os

II - de até 10% (dez por cento) para pesso jurídicalS, ogtêrvadó o dispokto not

§§ 2° e 3° deste artigo;	
.lc,...-c)7"

III - de até 10% (dez por cento) para os ndomíniosjedificig re "ãis ou

e-
c.n11,1

físicas'
,t Vest Va01

comerciais, localizados no Município de São P10,..nalor'ma do regulamento.

§ 2°. O percentual referido no inciso II do § 1° deste artigo será de até 5% (cinco

por cento) quando as pessoas jurídicas forem responsáveis pelo pagamento do

ISS, nos termos do artigo 9° da Lei n° 13.701, de 24 de dezembro de 2003,

observado o disposto no § 3° deste artigo.

\iV \NI - os tomadores de serviço prestados pelas microempresas e empresas de

,

pequeno porte optantes pelo tratamento diferenciado e favorecido instituído pela

Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006." (NR)v
-Art. 2°. O Poder Executivo poderá prorrogar, por meio de decreto, até 31 de agosto de 2007, o

prazo para formalização do pedido de ingresso no Programa de Parcelamento Incentivado —

PPI, instituído pela Lei n°14.129, de 11 de janeiro de 2006.

Art. 3°. Ficam revogados o artigo 18-A da Lei n° 13.476, de 30 de dezembro de 2002, e os §§

1° a 6° do artigo 43 da Lei n° 14.107, de 12 de dezembro de 2005.

Aft/. 4°. Esta lei_enrará em vigor na data de sua publicação.n	 -	 '\"."...	 .
37-06Substitutivo P

Folha n°	 -M.fa do Proa
de 20

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 53#23006-

Vereador Atílio Francisco	 Agente de Ap2ti;Nislativo
Lizia

RF 11.020

Dispõe sobre a geração e utilização de créditos

tributários, parcelamento incentivado e cancelamento

de depósito administrativo para seguimento de recurso

em processo administrativo. 	

A Câmarn

DECRETA:

pai de São Paulo

PRESIDENTE_
Art. 1°. Os artigos 1° e 2° da Lei n° 14.097, de 8 de de 	 COIT

a seguinte redação:

"Art. 1° 	

Parágrafo único 	

COM



Folha n°	 ç do proa.
n°	 e522,00P01

Lizia
Agente de Apoio Legislativo 2

RF 11.020

CÂMARA

Secretaria riC 
Regi:tro

Parlarnent.i.\r e Revisão

PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; TRÂNSITO,
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA; E DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO
AO PROJETO DE LEI N° 0537/06

Trata-se de Substitutivo apresentado em Plenário, ao Projeto de lei n° 537/06, que

concede isenção do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza — ISS nas hipóteses

que especifica.

O Substitutivo apresentado em Plenário pelo autor, encontra amparo no art. 269, § 1°, do

Regimento Interno, teve por finalidade aperfeiçoar o projeto, sem, no entanto, modificar a

fundamentação apontada no parecer já emitido por esta Comissão, motivo pelo qual, no

que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora em exame, somos

Por versar a proposta sobre matéria tributária, deN/erão ser realizadas pelo menos duas
—

audiências públicas durante a suaarafflitaçãõ, de conformidade com o disposto no art. 41,

inciso V, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, a Comissão de Trânsito, Transporte, Atividade Econômica,

Turismo, Lazer e Gastronomia opina pela aprovação do Substitutivo, tendo em

vista o inegável interesse público de que se reveste a matéria, sendo, portant,do
FAVORÁVEL o parecer.



FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

1111	 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISL4ÇÃO PARTIWATIVA,

TRÂNSITO, 'FRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E
GASTRONOMIA, 	 A

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO.

7

Folha n°	 .>( cZ' do mo,

n°	 c,..34- e 200/04
a

Lizia O
Agente de Apoio Leg slativo 1

RF 11.020

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

obsta a sua regular tramitação, eis que as despesas decorrentes com a execução

correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.
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São Paulo
TAQUIGRAFIA

n°n°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO —SGP-4

evento: 135-SErod.: 1	 fl.:28	 taq.	 rev.:
data: 14.6.2007

Orador(es):

19 - 4PL 537/2006, do Vereador ATILIO FRANCISCO (PRB). Concede

isenção do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS nas

hipóteses que especifica, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO:

"V14"
2 4 . APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTAODOS,SEMBROS

'
4

DA CÂMARA."	 14h,y
J 44 4.

4$41'4'
W

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues u PR) - Há sobre a
4

4 i k 	1
mesa parecer ao substitutivo ao PL 537/2006rNuál será lido.

14, 4NRJ"

O 1
40kkt

- É lido o segui nte: (pareger a& tsubstitutivo ao PL 537/2006)
144"h

ote,
O SR. PRESIDENTE (AntoniÁN Carlos Rodrigues - PR) - Em

14t¥1111
discussão. Não há oradoresicritos; está encerrada a discussão. A

‘11
votos o substitutivo do tnobre Vereador Atilio Francisco. Os Srs.

t	 1 -
Vereadores favoráveip4apephaneçam como estão. (Pausa) Está aprovado.

IMO	
Tt k,

Vai à sanção.	 ft; 0,

#0'
ltql1.44"

N4
4,4 4 k 44

tti

' Ir	 41.
of t 111'

4:0011;1111

/MV



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°	
:t-i$9(2eg
	 / o G 20  04-  (a) Li&4ro IAgente de Apoio egislativo

Ft.F 11 020 -

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor de fl. 216 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2a discussão e votação na 135 a Sessão Extraordinária, em 14 de junho do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

19/06/2007

Ângela
Secretári

zorgh
.	 Ane Apoio Legislativo

SGP 2

in Andréoni

RECEBIDO EM SeP•23

eM5/ :re../...C22,

As



Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica, preparar

carta de lei e registro.

Em, 15.06.2007.

r-A—Ladk-tç'
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS

Sucentor de Foalizaçáo Prcc Legislatio

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 15.06.2007.

tr"-- 
KATHYt, R 4[X5fORIn 1	 DE. SOar

Assistente

SEGUE_ Am , juntado	 nes ta data
documento J)	 ;.±einfrr,acão_
ru brica	 sob lr.dtia	 4 03

Em	 / G I
a4 o

gdetk.
nosmARI ci5u1 '7','!"Witi .S SANTOS

Agente de Apoio • islatiVG)
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Foaa ....o2 at.. -.do proc.

	 da  o G
OSMAR CURY ALVES DOS SANT" (P)

AtinlIgM'AD_CitrtgiVt,"-r•

São Paulo, 020 de junho de 2007.

SGP.23 no

•	 Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 14 de junho do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
537/06, de autoria do Vereador Atílio Francisco, que dispõe sobre a geração e
utilização de créditos tributários, parcelamento incentivado e cancelamento de
depósito administrativo para seguimento de recurso em processo administrativo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

AyONIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab	 •
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.ãS/krms
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ROSMARI CUR? AlSiETDOS'SPITOS0-),--

Zatute.ffile•frogivisk.o91::4/iva.
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CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 14 DE JUNHO DE

2007. Cópia extraída de fls. n o do Processo. (PROJETO DE LEI No

537/06). (Ver. Atílio Francisco - PRB). Dispõe sobre a geração e utilização de

créditos tributários, parcelamento incentivado e cancelamento de depósito

administrativo para seguimento de recurso em processo administrativo. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Os arts. 1 0 e 20 da Lei no

14.097, de 08 de dezembro de 2005, passam a vigorar a seguinte redação: "Art.

lo 	

Parágrafo único. 	

III - definir os percentuais de que trata o § 1 0 do art. 20 desta lei." (NR) "Art. 20

§ 1 0 O tomador de serviços fará jus ao crédito de que trata o "caput" deste

artigo nos seguintes percentuais, a serem definidos pelo regulamento, na

conformidade do disposto no inciso III do parágrafo único do art. 1 0 desta lei,

aplicados sobre o valor do ISS: I - de até 30% (trinta por cento) para pessoas

físicas; II - de até 10°/0 (dez por cento) para pessoas jurídicas, observado o

disposto nos §§ 2 0 e 30 deste artigo; III - de até 10% (dez por cento) para os

condomínios edilícios residenciais ou comerciais, localizados no Município de São

Paulo, na forma de regulamento. § 2 0 O percentual referido no inciso II do § 10

deste artigo será de até 5% (cinco por cento) quando as pessoas jurídicas forem

responsáveis pelo pagamento do ISS, nos termos do art. 9 0 da Lei n o 13.701, de
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24 de dezembro de 2003, observado o disposto no § 3 0 deste artigo. § 30

III - os tomadores de serviços prestados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte optantes pelo tratamento diferenciado e favorecido instituído pela

Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006." (NR) Art. 2 0 O Poder

Executivo poderá prorrogar, por meio de decreto, até 31 de agosto de 2007, o

prazo para formalização do pedido de ingresso no Programa de Parcelamento

Incentivado - PPI, instituído pela Lei n o 14.129, de 11 de janeiro de 2006. Art.

3 0 Ficam revogados o art. 18-A da Lei n o 13.476, de 30 de dezembro de 2002, e

os §§ 1 0 a 60 do art. 43 da Lei no 14.107, de 12 de dezembro de 2005. Art. 40

Esta	 lei entrará em vigor na data de sua publicação.	 Eu,

KATHYA Rd 	 RXLESDE SOUZA
Assistente P lamentar	 , extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro

1\
È

CREUSA LEI If
 

ILVA ZACARIAS
rnmnetPnte no 59 P dinitei. Fll_	 Técn 'o dm nistrativo	 . a rnnfpri_ Sãn

Paulo, 15 de junho de 2007. Supervisor_de Finalização do Processo Legislativo,

competente n o 59 e digitei. Eu,
LVA ZACARIAS

nistrativo	 , a conferi. São

JOSE Clrá;F illkíjklfA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo	 Visto,

ÂNG ELA
SecretáriA

RDIN ANDREONI
Apoio Legislativo , Secretária de Apoio

Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-
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LEI N 0 4 (1 4/49 DE 02 a DE	 DE 2007

Dispõe sobre a geração e utilização de
créditos tributários, parcelamento
incentivado e cancelamento de depósito
administrativo para seguimento de
recurso em processo administrativo.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 14 de junho de 2007,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Os arts. 1 0 e 20 da Lei n o 14.097, de 08 de dezembro de
2005, passam a vigorar a seguinte redação:

"Art. 1° 	
Parágrafo único 	
III - definir os percentuais de que trata o § 1 0 do art. 2 0 desta lei 	 "
(NR)
"Art. 20 	
§ 1 0 O tomador de serviços fará jus ao crédito de que trata o "caput"
deste artigo nos seguintes percentuais, a serem definidos pelo
regulamento, na conformidade do disposto no inciso III do parágrafo
único do art. 1° desta lei, aplicados sobre o valor do ISS:
I - de até 30% (trinta por cento) para pessoas físicas;
II - de até 10% (dez por cento) para pessoas jurídicas, observado o
disposto nos §§ 20 e 30 deste artigo;
III - de até 10% (dez por cento) para os condomínios edilícios
residenciais ou comerciais, localizados no Município de São Paulo, na
forma de regulamento.
§ 2° O percentual referido no inciso II do § 1 0 deste artigo será de
até 5% (cinco por cento) quando as pessoas jurídicas forem
responsáveis pelo pagamento do ISS, nos termos do art. 9 0 da Lei
no 13.701, de 24 de dezembro de 2003, observado o disposto no §
30 deste artigo.
§ 30 	
III - os tomadores de serviços prestados pelas microempresas e
empresas de pequeno porte optantes pelo tratamento diferenciado e
favorecido instituído pela Lei Complementar no 123, de 14 de
dezembro de 2006." (NR)	 .	 .
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Art. 2 0 O Poder Executivo poderá prorrogar, por meio de decreto, até
31 de agosto de 2007, o prazo para formalização do pedido de ingresso no Programa
de Parcelamento Incentivado - PPI, instituído pela Lei n o 14.129, de 11 de janeiro de
2006.

Art. 3 0 Ficam revogados o art. 18-A da Lei n o 13.476, de 30 de
dezembro de 2002, e os §§ 1 0 a 6° do art. 43 da Lei n o 14.107, de 12 de dezembro
de 2005.

Art. 4° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 15 de junho de 2007.
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São Paulo, 20 de junho de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 2915, de 20/06/07,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 537/06, de autoria do Vereador Atílio Francisco.
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' LEI N°14.449, DE 22 DE JUNHO DE 2007

(Projeto de Lei n°537106, do Vereador Atílio
Francisco . PRB)

Dispõe sobre a geração e utilização de
créditos tributários, parcelamento•in-
centivado e cancelamento de depósito
administrativo para seguimento de re-
curso em processo administrativo.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 14 de junho de 2007, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° Os arts. 1°c 2° da Lei n° 14.097, de 08 de dezembro de
2005, passam a vigorar com a seguinte redação:

Parágrafo único.único.

n° 2
(gri IVE5 DOS SPITO
de t•io Legislativo

III - definir os percentuais de que trata o § 1° do art. 2°
desta lei." (NR)
'Art. 2° 	
§ 1° O tomador de serviços fará jus ao crédito de que

• trata o 'caput" deste artigo nos seguintes percentuais,
I a serem definidos pelo regulamento, na conformidade

do disposto no inciso III do parágrafo único do art. 1°
desta lei, aplicados sobre o valor do ISS:
I - de até 30% (trinta por cento) para pessoas físicas;

,	 II - de até 10% (dez por cento) para pessoas jurídicas,,
observado o disposto nos §§ 2°c 3° deste artigo;
III - de até 10% (dez por cento) para os condomínios
edilícios residenciais ou comerciais, localizados no Mu-
nicípio de São Paulo, na forma de regulamento.
§ 2° O percentual referido no inciso II do § 1° deste ar-
tigo será de até 5% (cinco por cento) quando as pes-
soas jurídicas forem responsáveis pelo pagamento do
155, nos termos do art. 9° da Lei n°13.701, de 24 de
dezembro de 2003, observado o disposto no § 3° deste
artigo.

.	 §3° 	
[.	 III - os tomadores de serviços prestados pelas mi-

croempresas e empresas de pequeno porte optantes
pelo tratamento diferenciado e favorecido instituído'
pela Lei Complementar n°123, de 14 de dezembro de
2006.° (NR)

Art. 2° O Poder Executivo poderá prorrogar, por meio de de-
neto, até 31 de agosto de 2007, o prazo para formalização do
pedido de ingresso no Programa de Parcelamento Incentivado
- PPI, instituído pela Lei n°14.129, de 11 de janeiro de 2006.

I

Art. 3° Ficam revogados o art. 18-A da Lei n°13.476, de 30 de
osdezembro de 2002, e §§ 1° a 6° do art. 43 da Lei n°14.107,

de 12 de dezembro de 2005.
Art. 4° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

'., PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de junho
de 2007, 454° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO

. Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 22 de junho
, de 2007.

CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-

cipal 
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Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 26.06.2007.

9 "11)JOSE C IS INO SOUZA SANTOS
Super/sor de Frialzaçáo do Proc. Lega

Segue(m) Juntado (s), nesta data.
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